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A CONQUISTA PSICOlÓGICA DO MAL
rlei,,,,ich 2imme •.

Fábulas e lendas por meio das quais Zimm r
analisa um vasto conjunto de símbolos. O
modo como o ser humano sente e interpreta
o mal é revisto por meio das lendas de várias
culturas.

FILOSOFIAS DA íNDIA

Definido por Alan Watts, no New
York Times Review of Books,
como o mais completo e inteli-
gente tratado já escrito sobre essa
rica tradição filosófica.

MITOS ESíMBOLOS NA ARTE E
CIVILIZAÇÃO DA íNDIA
t-Iei" •.ich 2i,,,,,,,,,,e •.

Reelaboração de uma série de conferências dada
pelo autor e compiladas por joseph Campbell. São
diversos temas e questões do universo mítíco in-
diano aqui desvendados por Zimmer, magnífico in-
térprete da tradição orienta 1.

AS MÁSCARAS DE DEUS
30seph Campbell

esta obra em quatro volumes,
Campbell mostra sua visão da mito-
logias do mundo. O primeiro tomo,
Mitologia Primitiva, refere-se aos
povos caçadores e coletores. O se-
gundo, Mitologia Oriental, aborda as
mitologias que se des nvolveram so-
bretudo no Egito, índia, China, Tibete
e Japão. O terceiro e o quarto volu-
mes estão no prelo.

YOGA,IMORTALlDADE ELIBERDADE
Mi •.cea éliade

Nesta obra, que já se tornou um clássico,
Eliade resgata as origens teóricas e práticas
dessa vasta disciplina, abrangendo concei-
toS de fisiologia, psicologia, metafísica e
terapêutica.

O CORAÇÃO DA FILOSOFIA
3acob Needleman

este livro é devolvido à filosofia o seu
papel original: auxiliar-nos a recordar
quem somos e qual o nosso lugar no
Universo, revelando um estado de ser
no qual a energia da verdade permeia
tanto os momentos da mais elaborada
reflexão, quanto os corriqueiros afaze-
res do dia-a-dia.

O PODER DO MITO
30seph Ca"'pbell

Este livro é o resultado de uma série de
entrevistas que joseph Campbell conce-
deu em 1987 a Bill Moyers, jornalista
americano. N le desfilam, todos os gran-
des temas mitológicos: o nascimento, as
iniciações, o casamento, o envelheci-
mento, a morte, a fé.

CARTA A UM AMIGO

Teste livro encontramos a es ência da práti-
ca budista. agarjuna, fundador da Escola
do Caminho do Meio, é considerado um dos
maiores filósofos e metafísicos de todos os
tempo.

A GRINALDA PRECIOSA

Retira a fantasias com que costuma-
mos encobrir a realidade, orientan-
do-nos na busca de sentido e signifi-
cado para a vida.

A ROCA E O CALMO PENSAR
JV\aha+ma C.a",dhi

Este livro reúne textos de Gandhi que foca-
lizam o tema da prece e da meditação, ambas
instrumentos e alimento espiritual de toda
uma vida dedicada à não-violência.
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Observações

Observe o barulho, a fumaça e as garrafa nos botecos, discot cas e
lare O que incomoda é a falsa alegria.

Observe a falência de Alagoa provocada por governantes (sic!) e
usineiros do álcool. O que incomoda é a visão da riqueza vampiresca.

Observe Brasília tran formada no maior parque de diversões do mun-
do, onde os mendigos são apenas uma das 3 peças de um jogo que se
joga também com álcool e fogo. O que incomoda são as justificativas.

Será que o maior problema do Brasil é o álcool?

Observe agora os campos vazios de "cultura" e os pés descalços
impedidos de cultivá-los. O que incomoda são os pequenos interesses.

Observe as gentes que não agem porque já não se dão conta dos
valores plantados em suas almas. Essa desatenção é a gênese de todos
os outros incômodos.

Fique atento: o hábito de praticar o que Sócrates chamou de "o
cuidado da alma" é a única força capaz de impedir os gestos de vulga-
ridade, ou seja, os gestos cuja conseqüência ão os atos de barbárie.

Continue atento e você e lembrará que o maior problema do Brasil
é a educação. O que incomoda é a velocidade do esquecimento.

George Barcat
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GALERIA
----------------~~~----------------~

Como de hábito, GALERIA homenageia um novo artista. Trata-se do escultor que adota o
pseudônimo de ALPHA PHOENIX. As fotografias da capa e de toda esta edição são de obras suas.

Alpha Phoenix nasceu na Itália e mora em ão Paulo desde
1972. Jovem ainda, dedicou-se à pintura. e cultura. poe ia, músi-
ca arquit tura, integrando todas essas expre õe artísticas. Par-
ticipou, em diver os países, de contatos culturai e artí tico com
as mais variadas entidades, vivenciando diferente correntes.

Seu trabalho, parcialmente reunido no Mu eu Alpha Phoenix,
foi desenvolvido nos últimos 25 anos. Fazem parte dele duas
instalações museológicas: Aquilon e Petrus Opus Philosoplticum,
que foram concebidas e r alizadas segundo o antigo esquema
matemáticos e geométricos da Seção Áurea. O trabalhos expos-
tos no museu, que incluem mais de etenta e cultura. gravuras e
pinturas, representam diferentes fases do arti ta e foram re erva-
dos para serem exibidos agora, nesta pa agem para o Terceiro
Milênio, com a intenção de mostrar um conceito de arte que
resgata valores antigos mas evolutivarnente renovados.

Num primeiro momento, Alpha Phoenix, utilizando a sua pró-
pria fundição de bronze, teve experiência com o fogo, formando ligas metálica exclu ivas e juntando metais que se
fundem em temperaturas diferentes, obtendo assim um resultado final de composiçõe cromáticas contrastantes. Por
meio de uma metodologia adquirida no exterior e aplicada a materiais r fratários bra ileiros, foi possível obter um
acabamento m tálico d alta qualidade e definição. Outra característica que diferencia algumas das obras é a
utilização de pedras preciosas.

A ARTE DO TERCEIRO MILÊNIO - A etapa seguinte foi marcada pela atenção dada a duas grandes esculturas de porte
museológico. Sua criação aconteceu em paralelo e envolveu doze anos de trabalho contínuo. O artista resgatou os
princípios harmônicos do pitagorismo, aplicando-os aos seus trabalhos. o projeto Aquilon - uma escultura eqües-
tre em tamanho natural, a primeira desse porte na história da arte que se apóia numa só pata -, o escultor buscou
ajuda de cientistas e utilizou tecnologia de ponta.

Petrus Opus Philosophicurn - que aparece na capa deste número da THOT- é uma escultura programada, porque
foi estudada e construída conscientemente, com padrões e medidas harmônicos que representam em síntese as
próprias leis do Universo, segundo as quais também o ser humano foi criado. Tendo conhecimento geométrico e
matemático das leis do equilíbrio, o artista cria tridimensionalmente, em harmonia com as medidas do Segmento
Áureo, produzindo em quem contempla a obra uma sensação de estabilidade, beleza e mistério.

ALPHA PHOENIX - arte, ciência e filosofia

ESCULTURAS COM MÚSICA PRÓPRIA - A manipulação desse sistema resultou na descoberta de uma verdadeira música
ternátíca, que e tava "depositada" nas estruturas internas e externas, bem como nos traçados dessas sculturas. Essas
melodias estão sendo lançadas em dois CDs. O primeiro contém as melodias do sistema Aquilon e o segundo as do
Petrus. Surge assim uma nova forma de compor. A arte de Alpha Phoenix é certamente uma das frestas por meio da
quaís torna-se possível, hoje, filtrar a luz dos valores eternos do ser humano para integrá-Ia, segundo as palavras de
Goethe, "no todo, no bom, no belo".



ENTREVISTA COM UBIRATAN D'AMBROSIO
--------------~~~---------------~

Etnomatemática e Transdisciplinaridade:

As razões do coração

Acabam de ser publicados nos Estados Unidos
dois livros importantes sobre etnomaternática.

Nosso entrevistado participa de ambos.
Num deles faz oprefácio e no outro escreve

um dos artigos. Trata-se de Ubiratan D'Arnbrosio,
Professor Ernérito da UNICAMp' consultor da OBA,

da UNESCO,fellow da American Association for the
Advancement of Sciences e membro do

Conselho Editorial da Thot,
que nos recebeu para a entrevista a seguir.
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PALAS ATHENA

C060ço I
em pedrcs preciosas

THOT - Gostaríamos que você começasse
falando desses dois livros.

D'AMBROSIO - O primeiro chama-se
Ethnomathematics. challenging eurocen-
trisrn in mathematics education (Etnoma-
ternática. contestando o eurocentrismo na
educação matemática). É uma coletânea
de trabalhos que vêm sendo publicados
nos últimos dez anos, editada por Arthur
Powell Marilyn Frankenstein. Ambos são
meus amigos e me pediram que fizesse o
prefácio, no qual traço uma espécie de
"estado da arte" da etnomatemática. Faz
parte do texto uma observação, feita pe-
los editores, que me deixou muito lison-
jeado: eles disseram que eu sou o pai in-
telectual dos estudos etnomatemáticos.

Muitos ainda perguntam se a etnomate-
mática é uma nova área de pesquisa, um
novo campo de investigação. Acho que se
pode dizer que sim, porque hoje temos
grupos muito ativos em várias partes do
mundo, há cursos sobre o assunto, publi-
ca-se um boletim semestral com resulta-
dos de muitas pesquisas. Além disso, têm
surgido teses sobre o tema em várias uni-
versidades. Portanto, pode-se considerar
que a etnomatemática não só é um cam-
po de pesquisa bem definido como vem
tendo grandes avanços. Por isso, não é de
admirar que esses livrostenham saído. Fico
feliz, é claro, por participar deles.

THOT - Você poderia explicar para os
nossos leitores como se processou o desen-
volvimento do conceito de etnomaternâtica?

D'AMBROSIO - Sim. Mas antes falemos
um pouco do outro livro. É um Year Book
do National Council of Teachers of Mathe-
matics. Trata-se de uma organização sedia-
da nos Estados Unidos, que congrega cem
mil membros do mundo inteiro. É uma
instituição não propriamente conserva-
dora, mas que não deixa de fazer parte
do establishment. Todos os anos sai este
Year Book, que dá o tom do que vem

acontecendo na educação matemática. Este
ano seu título foi Multicultural and gender
equity iri the rnathernatics classroom, the
gift of dioersity (Eqüidade multicultural e
de sexos nas classes de matemática; a dá-
diva da diversidade).

Nos Estados Unidos, a questão multicultu-
ral tem sido vista como apresentando ele-
mentos de discriminação que têm na ma-
temática um veículo muito forte. Quando
fui convidado para participar desse livro
recebi carta branca. Acabei falando sobre
paz, multiculturalismo, enfim, assuntos que
não são típicos de uma publicação desse
gênero. Isso mostra como a etnomatemá-
tica vem sendo reconhecida como uma
área emergente, qu toca nos problemas
fundamentais da falta de eqüidade, da dis-
criminação e assim por diante.

o fundo, ela tenta contestar o eurocen-
trismo do conhecimento científico atual.
Para fazer isso, elabora quase que uma
nova historiografia, que nos leva a olhar
para várias contribuições culturais - não
apenas as que se adicionaram à cultura
do Mediterrâneo, mas também culturas que
têm vida própria, modos de explicação,
visões, arte e música peculiares. Quando
se fala que existe também uma matemáti-
ca localizada e cultural, as pessoas se as-
sustam, porque a noção generalizada é a
de que a matemática é apenas aquela que
surgiu em torno do Mediterrâneo e que,
por meio do colonialismo, se espalhou
pelo mundo inteiro.

Minhas primeiras preocupações com o
tema surgiram quando pensei nes e aspec-
to. Na verdade, tudo is o se confunde com
a história da minha vida. Estou chegando
aos 65 anos, e acho que essa é uma boa
idade para olhar para trás.

Desses anos todos eu trouxe até aqui uma
boa formação e uma boa educação. Meu
pai era professor de matemática, mas nun-
ca me influenciou para que eu desse con-
tinuidade à sua carreira. Comecei minha
prática como professor aos 15 anos,
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PALAS ATHE A

ajudando-o em alguns cursos. Depois de
formado, fiz meu doutoramento e fui para
os Estados Unidos, no início dos anos 60.

aquela época, muitas coisas novas co-
meçaram a se abrir para mim. Participei
de muitos movimentos sociais, de minorias
ativistas como o Free Speech Movement,
do feminismo, do movimento negro.

Minha universidade, a State University of
ew York, em Buffalo, era muito aberta

para essas atividades, de modo que fui me
envolvendo nelas. Eu era diretor de pós-
graduação. Houve um mamemo em que
recebi ordem para aceitar, no meu quadro
de alunos, 25% de negros. Fiquei pensan-
do onde poderia encontrar tantos estudan-
tes assim. Fui então visitar o sul dos Esta-
do Unidos e percebi que lá havia várias
universidades - boas universidades - só
para negros e só para brancos, a pouca
distância umas das outras. Pensei: como
isso pôde acontecer? Comec i então a re-
fletir sobre os sistemas de conhecimento
das culturas que foram transplantadas para
os EUA.

Por sorte, nessa mesma época fui convi-
dado para ser professor num curso de
pós-graduação em matemática, promovi-
do pela UNESCO,na República do Mali.A
cada dois ou três meses eu passava duas
ou três semanas por lá, mas continuava a
residir nos Estados Unidos. Comecei a
perceber a força cultural daquele povo,
suas tradições. Percebi que ao serem trans-
plantadas para os EUA as tradições eram
rechaçadas, mas se mantinham em estado
latente. Continuei estudando o assunto e
notei que essas culturas tinham uma ma-
temática própria. Fiquei surpreso, porque
quando se fala em matemática só se pen-
sa, na maioria dos casos, na que veio das
tradições gr gas e romanas. Tudo isso me
levou a olhar um pouco melhor para es-
sas particularidades.

Em 1972, ao voltar para o Brasil, conti-
nuei com minhas observações. Visitei to-
dos os países da América Latina. Minha

vivência com o Oriente - Índia, China -
veio mais tarde, de modo que a experiên-
cia que me levou à etnomatemática veio
da África, América Latina e, naturalmente,
dos Estados Unidos. Voltava sempre à per-
gunta: como se deu o processo de trans-
plante de conhecimentos no período colo-
nial ? O que aconteceu com a história de
todos esses países? otei que havia um
evidente elemento de supressão das raí-
ze históricas dos povos conquistados e
colonizados. Tornou-se claro para mim que
a melhor arma de dominação, de contro-
le, de subordinação das pessoas, é a su-
pressão da sua história. Essa é a arma bá-
sica do coloniali mo. Comecei então a exa-
minar o que se passa na sala de aula e nas
relações sociais e hoje não tenho dúvida:
a supressão da historicidade dos povos é
a principal atitude estratégica dos coloni-
zadores.

d.ndrSmedo

THOT - No caso do Brasil, onde historica-
mente as elitesprocuram dificultar o aces-
so do povo à educação básica (e, conse-
qüentemente, à universidade), pode-se
dizer que acontece algo semelhante?

D'AMBROSIO - Para responder a essa per-
gunta é preciso fazer uma pequena intro-
dução. Pode-se dar educação para todos,
como aconteceu no início do século XIX
nos Estados Unidos. Essa idéia depois foi
adotada no mundo inteiro, inclusive aqui
no Brasil. Oferece-se uma escolarização
universal, mas ela não inclui nenhum re-
conhecimento das raízes culturais das pes-
soas. Não há dúvida de que ao dar educa-
ção básica adequada você está aparente-
mente libertando o indivíduo, mas na ver-
dade o que se constrói com isso é um me-
canismo que irá subordiná-to à cultura
dominante.

As potências colonizadoras da África, até
o fim do período colonial, por volta de
1950, jamais tiveram a preocupação de
proporcionar uma educação universal.
Porém, quando os países africanos se
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Cavaleiro do Ar

tornaram independentes, elas fizeram
questão de dar educação a todos. Por quê?
Porque enquanto o mecanismo colonial
mantinha subordinados os povos, a domi-
nação não precisava de outros instrumen-
tos. No entanto, após a independência des-
ses países, o controle tinha de ser manti-
do - e passou a ser feito por meio da edu-
cação: ela leva as p ssoas a ler e escrever
o que é de interesse dos dominadores.

Agora vamos à sua pergunta. É claro que
é fundamental oferecer ensino básico. O
indivíduo que não sabe ler - mesmo que
essa leitura se refira às coisas da cultura
dominante -, que não sabe fazer contas -
mesmo que elas sejam as contas da cultu-
ra dominante -, está excluído. Não há nem
mesmo começo de conversa. Portanto, é
possível tirar o indivíduo da categoria dos
excluídos, dando a ele mecanismos de
comunicação com as classes dominantes.
Mas isso, ao mesmo tempo, reduz a sua
historicidade: ele pode se tornar um
grande literato, mas perde as suas raízes
culturais. No Brasil, perderam-se as duas
coisas: o acesso às elites e à cultura.

Não conheço africano menos africano do
que Leopold Sedar Senghor. Foi premia-
do pela Academia Francesa, é um grande
poeta, mas pouco tem a ver com a sua
cultura. Quando lembro daqueles sábios
africanos em suas aldeias, falando de suas
tradições, me convenço de que eles têm
a África dentro de si: conservam sua hi to-
ricidade, porque não tiveram acesso aos
dominadores. Mas há outros, como Nel-
son Mandela, que não perderam a histori-
cidade e continuam africanos, mesmo ten-
do tido acesso às classes dominantes. O
educador Julius Nyerere também: domi-
na perfeitamente a cultura do colonizador,
mas não se ausentou da sua. Propôs um
plano educacional próprio para a África,
que não foi aceito, ' claro, porque os pro-
jetos oficiais têm como grande objetivo dar
continuidade ao proc sso da dominação
européia no continente africano.

No Brasil e no resto da América Latina
acontece exatamente a mesma coisa. Nos-
sa percepção é menor, porque nos torna-
mos formalmente independentes há mui-
to mais tempo. Nós nos consideramos uma
nação independente, mas estamos no mes-
mo barco dos países africanos, cuja inde-
pendência aconteceu há trinta ou quaren-
ta anos. O que há é uma total dependên-
cia das forças colonizadoras, e o veículo
utilizado para manter a conquista e a co-
lonização é o sistema escolar divorciado
das raízes culturais. A etnomatemática re-
presenta um apelo a essas raízes, por meio
daquilo que é reconhecido como sendo a
espinha dorsal da cultura ocidental con-
quistadora e colonizadora - a matemática.

Praticamente todos o filósofos e historia-
dores concordam num ponto: o que há
de mais sólido em toda a cultura ocidental
é o conhecimento matemático. Veja como
Pitágoras e Euclides continuam atuais. Por
isso, a matemática que veio do Mediterrâ-
neo ainda predomina em todos os povos
da Terra.

THOT - Como a etnomatemâtica está sen-
do posta em prática nos dias atuais?

D'AMBROSIO - Não se pode ter uma so-
ciedade eqüitativa sem tocar nos seus pon-
tos fundamentais, que são os sistemas de
explicação, de entendimento do mundo.
E sa busca de explicações requer que você
tenha de se compreender também como
indivíduo, aber o que é o eu mundo in-
terior. Acho que isso fica bem representa-
do pela palavrinha "materna". Por isso, eu
propus a combinação de "materna" para
representar a explicação, "etno" para ex-
pressar a cultura e "tica", uma corruptela
do grego techne, que significa "técnica".
Daí, a etnomatemática ficou assim: "ticas"
de "materna" nas diferentes etnias.

Como é que isso se pratica nas escolas,
hoje? Nosso projeto pedagógico consiste
em trabalhar com a criança e dar mais voz
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a ela. inguém sabe mais sobre a histori-
cidade da sua cultura, do seu ambiente,
do que a criança. Então, tudo o que se faz
na escola deve partir da maneira como a
criança percebe e explica o que vem de
suas raízes. No convívio com os outros,
inclusive com os professores, as coisas vão
acontecendo como um processo indivi-
dual, que vai construindo a percepção cri-
tíca da criança em relação à sociedade.
Por isso, um dos nomes que se dá à etno-
matemática é "matemática crítica".

THOT - Seria uma espécie de culturaliza-
ção da mathesís - um processo em que o
lado intuitivo, emocional, das pessoas -
tradicionalmente visto como "não-mate-
mático" - é aceito como fazendo parte da
matemática?

D'AMBROSIO - É claro que sim. Consi-
dero uma total falsificação achar que a
matemática é uma manifestação "pura"
da razão.

THOT - Estamos falando, então, de uma
matemática que abrange o hemisfério di-
reito do cérebro?

D'AMBROSIO - Mas é claro. Coração, in-
tuição, sentidos e, obviamente, a razão.
Esses são os componentes de tudo o que
o ser humano faz.

THOT - Seria a matemática de Espinosa.

D'AMBROSIO - Sim. E muito mais de Es-
pinosa do que de Kant. Por falar em Espi-
nosa, uma de nossas discussões mais for-
tes é sobre ética. Existe uma ética das per-
cepções e uma emoção na matemática. Em
seu Dicionário das idéias, Flaubert escre-
veu: "Matemática: aquela que seca o cora-
ção". Mas estamos indo na direção contrá-
ria, e por isso consideramos que a mate-
mática é também amor e ética, ao lado da
racional idade .

THOT - A etnomatemática seria, então,
uma das formas de pôr em prática as
idéias de pessoas como Erich Fromm e
Rollo May, por exemplo?

D'AMBROSIO - Se você olhar bem, o pen-
samento deles é pura etnomatemática. Ao
longo do tempo, a matemática se desligou
das emoções, da ética, da intuição e tor-
nou-se um conhecimento frio Esse pro-
cesso começou há quatrocentos, quinhen-
tos anos. Antes, o matemático era diferente.
Você acabou de falar em Espinosa: é um
exemplo. Santo Tomás de Aquino é outro:
ele só equilibrou a Suma Teológica quan-
do começou a entender Euclides. Tudo is o
e tá junto. Essa idéia de que você pode
eparar a matemática - e por conseguinte

a ciência - das artes, da religião, é uma
falácia completa. Hoje, estamos caminhan-
do na direção de recuperar para a mate-
mática a racionalidade da totalidade.

É claro que isso não exclui o valor da ma-
temática que permite pôr os aviões para
voar tudo mais. ão estou dizendo que
a matemática das outras culturas (até usei,
numa conferência, a expressão "matemá-
tica de índio") vai nos ajudar a fazer
aviões melhores. É claro que não, até por-
que a matemática de uma tribo de cem só
tem importância para aqueles cem. Ião
se trata, portanto, de ensinar etnomatemá-
tica para qu m quer que seja. O que des -
jamos é que aquilo que tem importância
para uma determinada cultura seja preser-
vado. Sabemos que os índios não podem
sair da aldeia se não aprenderem a mate-
mática européia. "Matemática de índio" não
serve para fabricar aviões - mas talvez ela
nos ensine a não deixar que os aviões
carreguem bombas e as soltem sobre as
nossas cabeças. É isso que está faltando.
Os aviões são uma beleza, voam muito
bem. O uso que fazemos deles é que é o
problema.

THOT - Foi o que Santos Dumont lamen-
tou, quando percebeu que o avião estava

Cabeça 111
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temos a impressão de que estamos lidan-
do com a complexidade. Mas a verdade é
que por esse meio conseguimos cuidar
apenas de algumas facetas da realidade. A
complexidade é muito fluida, suas catego-
rias se misturam umas às outras. Não se
pode "fotografar" ou "congelar a imagem"
dos sistemas complexos.

Çcbcçc IV

sendo utilizado para bombardeios, na
Primeira Guerra Mundial.

D'AMBROSIO - Santos Dumont foi um
etnomatemático por excelência.

THOT - Tudo isso, então, está ligado ao
projeto da transdisciplinaridade.

D'AMBROSIO - Sem dúvida nenhuma. A
matemática representa o momento em que
começam a ser estabelecidas certas nor-
mas de pensamento, por meio de códigos
que são ac itos pela comunidade. Há toda
uma epistemologia, construída para deci-
dir sobre a aceitação ou não de determi-
nadas idéias.

Hoje há regras muito bem definidas sobre
o que é matemático ou não. Isso é disci-
plinaridade. Essa posição atualm nte é in-
sustentáv 1, no que se refere à observa-
ção, análise e explicação dos sistemas vi-
vos naturais (os sistemas sociais, por exem-
plo), que são muito complexos. Os méto-
dos matemáticos cuidam muito bem da
matemática, os físicos cuidam muito bem
da física e assim por diante. Mas na hora
em que você tem de lidar com os siste-
mas vivos, percebe a insuficiência das dis-
ciplinas estanques. E aí começa a surgir a
interdisciplinaridade. Você tem de mistu-
rar os conhecimentos - e não só os co-
nhecimentos, mas também os métodos -
de muitas disciplinas

Teoricamente, uma interdisciplinaridade
muito ampliada poderia ser capaz de li-
dar com a complexidade dos sistemas na-
turais. Acontece, porém, que essa com-
plexidade não é estática, ela muda cons-
tantemente. as disciplinas e interdiscipli-
nas os el mentos de análise mais podero-
sos são os científicos, isto é, os matemáti-
cos. Eles permitem entender certos aspec-
tos dos fenômenos, e assim muitas vezes

Portanto, se quisermos analisar os fenô-
menos como totalidades em permanente
transformação, precisamos eledisciplinasque
permitam isso. Mas aí teríamos a negação
do conceito de disciplina - disciplinar sig-
nifica controlar, enquadrar. Então, temos
de ir além das disciplinas e interdiscipli-
nas e chegar à transdisciplinaridade.

É nesse ponto que surge a etnomatemáti-
ca como um instrumento da transdiscipli-
naridade. Mas isso não quer dizer que ela
seja uma disciplina: é antes de tudo uma
percepção de como as várias culturas en-
tendem os fenômeno do mundo. No fun-
do, quando trabalhamos com a matemáti-
ca das tribos indígenas estamos tentando
entender o que é o homem, o que é o
indivíduo humano.

Acho que estamos num momento de pro-
curar ver tudo junto. Para conseguir isso é
preciso buscar outras formas de olhar. Por
exemplo, um aluno meu foi trabalhar com
uma tribo no Xingu, começou a falar de
triângulos e descobriu que a cultura deles
está cheia dessas figuras geométricas: eles
têm várias percepçôes de triângulos que
diferem das nossas. Há, por exemplo,
triângulos machos e fêmeas. Isso reflete
uma concepção de mundo qu a nossa
matemática perdeu e que estamos tentan-
do recuperar nas percepções de outras
culturas. Daí o interesse da etnomatemá-
tica: ela fertiliza nossas idéias, melhora
nossa visão de mundo e é fecunda para a
nossa ciência ..•.
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RESIDÊNCIA NA TERRA
A dança dos opostos: uma análise do dtaloso

entre o símbolo e o signo, o sagrado
e oprofano, o antigo e o moderno

Ser andrógino com seu elementol

KEITH CUNNINGHAM vive em Chicago. É roteirista de cinema,
consultor e graduado em psicologia pela Northwestern University.
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Como pessoa interessada em imagens, símbolo e
história sacra, tenho sido convidado a contribuir para
o futuro do diálogo entre as fés. Sou um cineasta, e
portanto um contador de histórias. Nesta condição
interesso-me por imagens, pelo olho como janela da
alma. O olho tem sua forma de pensar, que está em
algum lugar entre o pensar com o cérebro, o pensar
com o coração e os sistemas de impulsos motores do
corpo. Os cineastas sabem, como sabemos todos, que
aquilo que vem por meio do olho pode contornar os
filtros da m nte racional e ir diretamente para o lugar
da imaginação e das emoções. Os contadores de his-
tórias, por sua vez, trabalham a partir do senso inter-
no de que histórias são algo orgânico, vivo e capaz
de produzir vida.

O que trabalham com imagens e histórias, sejam
elas retóricas ou poéticas, sagradas ou profanas, en-
tendem que esse "pensamento-história" ocorre no
corpo inteiro e na relação do corpo com o seu am-
biente. Pensamento, corpo e mundo são uma gestalt:
eles compartilham aquilo que o antropólogo e biólo-
go Gregory Bateson chamou de "ecologia da mente".
Qualquer poema não pode senão tornar- e, como
diz Wallace Stevens, um "po ma de nosso clima":
no modo como ele traz, como se estivesse no forro
de algum bolso interno, o selo de um determinado
tempo e lugar.

UMA TRILHA NA FLORESTA- Assim,ao abordar este assun-
to, a idéia que me veio foi que um ensaio não se
escreve por si mesmo, não ocorre num vácuo. Ele
acontece dentro de uma ecologia de clareza interior,
deve ser uma "perspectiva de nosso clima", matizada
pelo veículo d massa com o qual trabalho, pressio-
nado pela modernídade - ou pós-modernidade -, e
tocado pelo melancólico outono germânico que vejo
através da minha janela.

Atrás da casa em que stou, com antigos, perto de
Munique, há um "caminho sagrado", uma via crucis
que I va a uma capela de peregrinação chamada Maria-
Eich. O caminho de terra segue reto pela floresta. As
estações da cruz, ao longo do trajeto, escavadas em
doce e singelo baixo-relevo, parecem misturar-se à
própria madeira de que são feitas. O santuário Maria-
Eich vem mantendo uma reputação de centro de mi-
lagres e curas há cerca de duzentos anos. As pessoas

Elfo

estão sempre caminhando para lá, em seus casacos
verde-floresta. Suponho que para algumas delas esse
caminho tornou-se de fato um espaço sagrado. Tor-
nou-se o espaço, uma abertura para a presença do
Divino, continuando ao mesmo tempo a ser a uiald'
suburbana que é.

Essas pessoas estão vivendo uma história que fala
ao fundo de seus seres, mesmo que na superfície
possam estar discutindo contas bancárias ou ac rtos
de divórcio. em sempre é a resposta consciente que
conta. O que importa, acredito, é que elas estão aqui,
deixaram que sua bússola interna as dirigisse para a
pedra imantada. uma balsâmica tarde de sábado de
fim de outubro, muita gente veio pelo caminho para
descansar do lado de fora da capela. O paradoxo de
estar vivendo em doi mundos ao mesmo tempo não
par ce aborrecer ninguém.

os últimos três dias, tenho notado que o belo
bordo aqui no jardim perdeu todas as suas folhas,
enquanto os vidoeiros em volta dele ainda mantêm
suas coroas douradas. O vento levanta as folhas como
se fossem bandos de pássaros, elas enxameiam pela
janela aberta e vêm cair na minha cama. Na América,
chamaríamos isso d v rão indiano. Na próxima
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semana. quando voltar para casa, nas margens do lago
Michigan, verei as dúzias de espécies de patos que
observei em março, viajando de novo para o sul.

É o outono. Sinto que vivo em meu corpo como
um esquilo num velho tronco de árvore. O esquilo
corre para cima e para baixo atrás das castanhas que
caem perto do pátio. O que poderia um esquilo dizer
sobre religElo e diálogo entre fés? Tento ouvi-lo e
saber o que ele tem a dizer. Sua voz é surpreend nte-
mente muito maior que seu pequeno corpo. E ela
diz: "Estou vivo, não sou abstrato".

TRANSPARÊNCIA E TRANSCENDÊNCIA - Falando sobre a evo-
lução do discurso religioso, o mitólogo joseph Camp-
bell nos faz lembrar da diferença, primeiro
conceituada por Adolph Bastian, ntre "idéias elemen-
tares", ou arquétipos do espírito humano, e "idéias
étnicas ou populares", que são as projeções locais
dessas idéias num determinado panorama. Acredito
que essa distinção ocupa hoje um lugar central e
urgente. Campbell sustenta que o grande equívoco,
que tem historicamente criado a discórdia entre cren-
ças e povos, tem sido a interpretação do símbolos
por meio dos quais as idéias elementares são ex-
pressas, como se eles fossem referências não de
poderes espirituais, mas sim de personagens e even-
tos históricos.

Devido ao fato de serem historicamente ou (no
caso de Freud) biologicamente superinterpretados, os
símbolos perderam o poder de apontar para além de
si próprios. Perderam sua transparência. O apelo de
Campbell é relê-los, não em referência a eventos e
personagens históricos, mas reler, por meio de perso-
nagens e eventos da história, aquelas energias e po-
deres que adquiriram expressão nos órgãos dos nos-
sos corpos e em nossa consciência.

A energias que chegam aos nossos organismos,
e criam nossas vidas, são as mesmas que alimen-
tam o mundo. A verdadeira imagem mítica será sem-
pre de natureza local (a TV de hoje constitui uma
versão contemporânea, secular, dessa "mitologia lo-
cal"), mas a imagem local não deve ser confundida
com aquilo que, localmente, a ela remete. Campbell,
citando Carlfried Graf Durkheim, chama essa con-
s rvação da imagem de "Transparente Para o Trans-
cendente".

Para continuar sendo capaz de apontar para além
de si mesmo (na direção do transcendente), o sím-
bolo deve permanecer transparente. Isso pode ser
uma chave, não somente para forjar uma solidarieda-
de vital entre as muitas fés, mas também para ajudar
a guiar o homem pós-moderno, maniacamente
enervado por sua caótica "floresta de signos". "Qual-
quer objeto, se intensamente contemplado, torna-se
uma porta de entrada para o éon dos deuses", diz
James Joyce.

Os homens e mulheres de hoje atiraram fora as
cascas das estruturas religiosas tradicionais. Precisam
desse poder de "intensa contemplação" para ver, atra-
vés da opressiva banalidade de seu mundo material,
as energias proporcionadoras de vida que estão eter-
namente lá dentro. Um diálogo entre fés, interespiri-
tual, ampla e generosamente concebido, tem as cha-
ves para isso.

A mim parece que, se há um futuro vital para o
diálogo entre fés, ele deve ocorrer em termos dife-
rentes dos anteriores. Na verdade, ele deverá deixar
completamente de ser diálogo entre fés, e passar a
ser algo tanto mais amplo quanto mais direto em seu
objetivo. O novo desafio que enfrentam as tradições
religiosas mundiais será guiar as pessoas por toda uma
miríade de verdadeiras situações vitais e pelos cami-
nhos da autêntica realização espiritual. Isso deverá
ser feito num mundo cujas estruturas sociais, políticas
e econômicas são explicitamente seculares.

E uma autêntica realização espiritual para os dias
de hoje terá de levar em conta a atual situação de
vida da humanidade, não no mundo natural, mas num
universo onde predominam objetos e signos feitos
pelo homem e significado pré-atribuídos ou reto-
ricamente concebidos. Onde encontrar o mí tério di-
vino num cartaz de Coca-Cola, ou num par de sapa-
tos usados?

O que estou tentando dizer é que não será sufi-
ciente - e já não é suficiente - afirmar que esses são
os símbolos de nosso dogma, e que isso é o que eles
significam segundo nosso dogma. Numa comunida-
de cultural de horizontes fechados, isso poderia ser
possível. Entretanto, com a sobrecarga de infor-
mação que é despejada sobre as pessoas, vinda
do planeta inteiro, muito dela sob a forma de
uma imagética altamente carregada, isso já não é
mais viável.
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Agora, devemos dirigir o diálogo - ou o encontro
- para esse nível: o que é, realmente, símbolo' O que
ele é, como fato espiritual e como produto da imagi-
nação humana? E como podemos distinguir o símbo-
lo, que tem suas profundezas no espírito, das falsifi-
cações e imitações? Esse é um trabalho que não po-
demos evitar. O simples fato de a MTVagora ter dis-
tribuição mundial- ter, portanto, a influência de qual-
quer outra emissão -, e vir atingindo diariamente um
segmento bem definido do panorama cultural, dá uma
idéia da intensidade com que vêm mudando os ter-
mos do diálogo.

o PARLAMENTO DAS RELIGiÕES - Acredito que o fato de
que pontos de vista externos, bem como os situados
entre as tradições de fé, tenham sido incluídos numa
coleção de ensaios mostra uma consciência, dentro
dessas tradições, do mundo fundamentalmente novo
e dos novos desafios que temos pela frente. O Parla-
mento das Religiões do Mundo, em 1993, ilustrou o
tanto que a p rsp ctiva religiosa mundial mudou nos
100 anos desde que se reuniu pela primeira vez. Re-
presentantes de minorias étnicas, tribais, religiões e
seitas esotéricas vieram ao pódio, em pé de igualda-
de com as grandes religiões do mundo. As contribui-
ções de liderança das mulheres de todas as tradições,
e as vozes potentes e criativas das crianças, falaram
aos nossos tempos atuais d man iras que seriam ini-
magináveis em 1893.

As crianças organizaram seus próprios programas,
e não só para outras crianças. Suas vozes foram tam-
bém ouvidas no plenário. E, é claro, outra das lições
do Parlamento foi o desafio crítico às instituições ba-
seadas em tradições para responder a um mundo se-
cular que, com seu crescente tom de pragmatismo
econômico, vem acelerando a velocidade de suble-
vação e mudança e, com sua invasiva retórica de ima-
gens, ameaça deixar na poeira todas as tradições, se-
jam elas quais forem.

O futuro do diálogo entre a fés no século XXI
não pode mais ser abordado como uma conversa in-
terna apenas entre as religiões, porqu existe o risco
de que elas sejam literalmente amontoadas num can-
ro e privadas de voz ativa e do seu papel de liderança
nas questões mundiais. Do 111.esmomodo, o diálogo
deve ser orientado para a brecha existente entre as
instituições seculares e as sacras.

I
li

A evolução secular deste século tem, em muitas
partes do mundo, deslocado a religião, tal como tra-
dicionalmente a concebemos, de seu lugar no centro
moral da sociedade. A ciência tem questionado as
pretensões de autoridade sobrenatural das religiões
baseadas na Bíblia e de outras. A tecnologia, em vez
da religião, vem sendo vista como o lugar dos mila-
gres. A crença de auto-realização, de que as pessoas
podem obter o que querem neste mundo seguindo os
seus próprio destinos, tornou-se aparentemente mais
atraente e ajustável aos objetivos humanos do que as
disciplinas sacrificiais necessárias para uma vida me-
lhor depois da morte. Essa tendência de mudança
vem crescendo como uma maré, e está levando a
muita busca de almas dentro das tradições religiosas.

Menos evidente, mas igualmente importante, é a
mudança que ocorreu nestes 100 anos no plano das
imagens sagradas. As tradições de fé já não podem
pretender ser as únicas a ter esses símbolos e ima-
gens arquetípicos, que evocam e canalizam as ener-
gias do desejo humano. Todos os dias os seres huma-
nos são tocados e penetrados por imagens vindas de
mil fontes, difundidas principalmente por meio dos
veículos de comunicação de massa e saturadas de
retóricas visuais de muitas espécies e importâncias.

Nunca nos ensinaram a ler essa nova linguagem
do labirinto eletrônico, que deve muito de seu poder
à apropriação de imagens numinosas, simbólicas,
embora simultaneamente reflitam e criem a verdadei-
ra mitologia de centenas de milhões de pessoas. À
medida em que recebemos mais e mais de nossa in-
formação sobre o mundo por meio desses gigantes
econômicos globais, os sistemas de referência subja-
centes às crenças vão sendo submetidos a um cho-
que cultural. É nesse novo contexto de comércio de
imagens que as tradições de fé são agora chamadas
a comunicar sua mensagem sobre o destino sagrado
da humanidade.

ABELHAS DANÇANTES E SERPENTES SAGRADAS - Em nossas
vidas, os símbolos nascem da interseção da experiên-
cia pessoal com os eternos tropismos de nosso ser.
Símbolos são imagens míticas. A dimensão simbólica
permeia a todo instante nossa consciência, mas há
momentos elevados, em que um grande símbolo pa-
rece tomar forma consciente diante dos nossos olhos.
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Em tais instantes, poderíamos dizer que vivemos o mito em
seu sentido mais verdadeiro. Minha experiência pessoal no
Parlamento das Religiões Mundiais incluiu exp riências as-
sim. Outras pessoas que encontrei, de diferentes fés e dife-
rentes partes do mundo, falaram das mesmas impressões.

Poderia dizer que, em termos coletivos, tivemos uma
certa consciência de nos havermos tornado parte de um
processo de vida que só muito obscuramente pode ser
transmitido a quem não esteve lá. É claro que quando
estamos vivendo uma experiência coletiva tão intensa
mergulhamos em seu fluxo. A perspectiva mais am-
pla, reveladora da essência da forma de vida
da experiência, só pode vir à tona depois. Assim,
foi com o distanciam nto de alguns meses que
pude começar a ver o Parlamento como um
símbolo, no ato de autoformar-se como uma
imagem mítica.

Os símbolos têm, implicitamente, a ver
com front iras: cruzá-Ias, dissolver algumas
delas e a presença obstinada de outras. O
nascimento de qualquer idéia nova requer
fronteiras, como a placenta ou a casca do
ovo, que separam o interior do exterior
e concentram a energia incubadora do lado
de dentro. Em momentos elevados, míticos,
temos a experiência do ímbolo vivo cru-
zando a fronteira entre o inconsciente e a
consciência.

Retroto de mulher

O processo cnatrvo que leva à formação d um
símbolo vivo é diferente do que conduz ao desenvol-
vimento de um signo ficaz. Todos nós, ao chegar ao
Parlamento, fomos saudados com sua insígnia, que
aparecia em bandeiras, buttons, panfletos, boletins e
em nossos crachás de identificação. A insígnia de um
cubo de roda com nove "chamas" concêntricas irradi-
ando-se para fora tornou-se familiar para nós, mas ela
não fazia parte de nossas vidas interiores. Havia sido
inventada por algué m - ou por um comitê - como
um signo eficaz para representar o Parlamento. Era
convencional: criada por uma convenção. Poderia-
mo chamá-Ia de mandálica. Mas teria ela se tornado
um símbolo vivo? Teria adquirido vida para alguns,
ou para muitos?

A insígnia é uma amostra de signo, criada pela
mente consciente, que assume o poder de símbolo
somente se penetrar e tiver ressonância nas profun-
dezas da alma. Com maior freqüência, o símbolo

ascende do torvelinho de no sa experiência interior
e, como o sonho, é uma cristalização e transformação
dele. O Corpo de Diamante, ou Corpo da Verdade do
budismo, como símbolo de nosso potencial espiri-
tual, mantém uma relação com nosso corpo físico se-
melhante à que um cristal de quartzo tem com a infi-
nita cadeia de uma molécula orgânica. Ele nos faz ver
o imperecível e o eterno dentro de nós mesmos.

Mas isso poderia não ser mais do que uma metáfo-
ra poética, em que não é o diamante que expressa a
experiência de uma súbita claridade e a faiscante cons-
ciência que transcende a linguagem e a lógica. Os
símbolos articulam a xperiência do poder da cons-
ciência elevada e apontam para além da experiência
em si: indicam a sua fonte insondável. Estamos conti-
nuamente experienciando esse fluxo do sagrado em
nossas vidas - e não só naqueles momentos, ou por
meio de determinada vias, oficialmente sanciona-
dos pelas instituições de nossa sociedade. "Qual-
quer objeto, se olhado com intensidade", relembra
de novo joyce, "é uma porta de entrada para o éon
dos deuses".
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A DANÇA DO CíRCULO - Gostaria, portanto, de focalizar
três experiências coletivas do Parlamento, que foram
intensamente observadas por muitos e começaram
a adquirir a qualidade de símbolos vivos. Foram
tópicos constantes de conversa durante a reunião, es-
tiveram na mente das pessoas e se tran formaram em
canais de energia. Não foram eventos especí-
ficos ou fora do comum, mas espécies
de experiências universais - univer-
sais porque estavam implícitas na
própria estrutura da experiên-
cia e, portanto, inevitáveis -
das quai todos participaram
e que, por sua própria na-
tureza, falaram ao coração
e despertaram o ãmago
mítico. Em contraste,
ninguém falou a respei-
to da insígnia do Parla-
mento. Ela simplesmen-
te estava lá, como um
dado, como o próprio
edifício do hotel.

Ali era possível para um indivíduo perder a maior
parte de sua separatividade e tornar-se parte de uma
vida coletiva mais ampla. Era como estar no meio da
confusão dos cromossomos durante a mitose de uma
célula. Ouvi pessoas chamarem aquilo de "a colmeia".
As associações simbólicas e mitológicas com abelhas

e cortiços no levaram para o contexto sa-
grado do amplo e do profundo, falando

em comunidade, nutrição, Eros: a
dança da vida.

O primeiro e, de fato,
o verdadeiro ponto de en-
trada para todos que che-
gavam ao Parlamento, era o
caos da boa e redemoinhante
confusão que sempre circundava
a área de recepção e inscrições no
t rceiro andar, e a entrada para o gran-
de alão de baile, onde eram realizadas as
r uniões plenárias. Esse era o "plexo solar" e o centro
nervoso de todo o Parlamento, senão o lugar de sua
função cerebral mais elevada. Alguém poderia en-
trar em uma das salas onde se realizavam seminários
e sair sentindo-se sublime e mentalmente iluminado.
Mas lá, no terceiro andar, estava a intensa experiência
da vida.

Torso com vidro

A vida da rua, a vida do bazar. As pessoas se com-
primiam, se acotovelavam e se esfregavam, literalmen-
te, contra dúzias de outras, de todas as partes do
mundo, que abriam caminho através do saguão tro-
cando toques, permutando aromas, intercambiando
olhares, tudo isso num espumante e borbulhante mar
de linguagens. Era uma experiência de imersão e tor-
nou-se um ritual diário.

Chamarei de Dança do Cír-
culo o símbolo vivo que re-
tirou seu significado da vi-
da coletiva do Parlamen-
to. A dança, que unia a
todos, assumiu várias
formas notáveis. Os ve-
lhos índios americanos,
em sua cerimônia de
abertura e bênção do
Parlamento, ficaram
de pé e concentraram

suas energias em torno
de um centro invisível

mas palpável. Seus mo-
vimentos assumiram a

forma de um círculo, dirigi-
do para as energias sagradas

do inconsciente - e do mundo.
Por estarem agindo em nome de

todos os presentes e de todas as criatu-
ras da Terra, eles estabeleceram o que mui-

tos sentiram ser, e talvez de fato fosse, o centro moral
do Parlamento.

Dois dias depois, durante uma agitada sessão ple-
nária - As Vozes dos Despossuídos -, quando os ora-
dores haviam sido rudemente calados por gritos apai-
xonados da audiência, e parecia que todos os ideais
do Parlamento, por ele mesmo ameaçados, iriam tor-
nar-se um pesadelo, de novo o centro apaziguador,
criado pelos índios americanos, foi crucial.

A dança pela paz, que eles começaram no palco,
abrangeu sem distinção todas as facções em disputa.
Ela logo e espalhou, em linhas coleantes que se es-
tenderam por todo o salão de baile - centenas de
pessoas afirmando, por meio de seus corpos, sua ex-
periência de unificação e solidariedade. Não foi um
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tas vendiam jornais acusando o Parlamento de adorar
o Diabo. Enquanto isso, os jornais de Chicago davam
escassa atenção às reuniões, além de levantar peque-
nos incidentes que causaram escândalo ou diverti-
mento, ou falar da presença de comprovadas "estre-
las" da mídia como o Dalai Lama.

PALAS ATHENA

ato de retórica nem uma performance. Tinha vindo
do fundo do coração. Assim, de um modo importan-
te, como um símbolo compensador da tendência des-
trutiva da consciência de massa de nosso tempo, o
gesto coletivo espontâneo da dança penetrou na divi-
são entre "ator" e "espectador". Por meio desse ato o
Parlamento despertou para a vida: com um grito.

A dança tornou-se outro leitmotiu do Parlamento,
uma fonte de afirmação contínua. Acredito que ela
mostrou melhor do que qualquer outro gesto isolado
que r conciliação significa a integridade do sistema
mente-corpo. Em muitas das parábolas deJe us, como
a do filho pródigo, a reconciliação leva aos festejos,
à dança e à celebração, ou então a festa é o próprio
palco do evento miraculoso. É a dança do explora-
dor que retoma e galvaniza a colmeia em atenção
polarizada.

A forma inerentemente dramática da cri e do ple-
nário e sua solução pareceram tocar aqueles centros
profundos da motivação, onde o sistema-mente e o
sísterna-in tinto se encontram. Essa é a dimensão mí-
rica. Durante a semana a recordação daquele extra-
ordinário evento trazia sempre de volta a energia do
momento. Era sempre um ato de comemoração, já o
começo de uma mitologia.

A apresentação, pelo Irmão David Stendl-Rast, pro-
feticamente intitulada A Dança do Grande Círculo:
Religião e Religiões, pareceu abranger e definir com
perfeição essa nova possibilidade de reconciliação. O
Parlamento terminou com uma dança, que reuniu sim-
bolicamente todos os "dançarinos" das diferentes fés
e enviou a energia do Parlamento para o mundo.

Os PORTAIS DO MUNDO - E assim o pórtico, por onde a
energia era conduzida através da fronteira entre o mun-
do do Parlamento, na Palmer House, e o mundo ex-
terior, representou um terceiro conjunto de experiên-
cias universais e inevitáveis, que tomaram o aspecto
de símbolos vivos. Do lado de dentro, seis mil dele-
gados e participantes trabalhavam com afinco para
criar a visão de um futuro sust ntável, responsável e
sagrado para a Terra e suas criaturas. Muitos foram
instados a sacrificar pontos de vista longamente aca-
lentado e a rever toda a posição de suas tradições de
fé. Do lado de fora, a vida transcorria como sempre.
Na calçada, representantes de grupos fundamentalis-

Chicago é uma cidade pragmática, uma cidade de
homens poderosos. É um lugar cuja identidade mítica
es encial permanece a de "carniceiros do mundo",
mesmo tendo tomado a forma contemporânea de "car-
niceiros futuros" da bolsa de commodities. Aqui não
é Roma, jeru além, Varanasi ou Assis. O contraste não
poderia ter sido mais abrupto, e foi esse o pórtico
que "mediou" as energias "de dentro" e as "de fora".

Menciono isso não para destacar o dualismo emre
o sagrado e o profano, mas para reconhecer que as
paredes do hotel representaram uma fronteira natural
entre dois modos de atividade, embora eles possam
ser definidos como constituinte de uma das dialéti-
cas fundamentais da evolução humana. As portas gi-
ratórias da Palmer House, em permanente movimen-
to (outra dança do círculo) dando para a agitação da
rua, simbolizaram a travessia do limiar que cada de-
legado ou participante teve de enfrentar ao retomar
às suas próprias ociedades, com sua nova visão de
pos ibilidades sagradas e globai . Essa foi a fronteira
do retorno, como a área de recepção e registro havia
sido o limiar de entrada.

Tais fronteiras são motivos mitológicos universais,
que empre aparecem em conjunto com a iniciação.
Aqueles que foram iniciados no Parlamento tiveram
de cruzar o limiar de retorno, de volta ao mundo,
para lá encontrar o que Ioseph Campbell chama de
"fúria dos olhos sóbrios": o desafio de todos os que
não viram. Assim, foi de crucial importância, no pla-
no simbólico - o que significa uma profunda energia
e um profundo nível de motivação -, que o evento
final (o hino de encerramento) tenha sido realizado
fora dos limites do hotel, na concha acústica do
Grant Park.

Essa foi uma travessia deliberada de limiar, que
conduziu a energia do Parlamento para a cidade, e
de lá pelo Globo afora, num e pírito de nascimento e
celebração. Ela completou um ciclo sagrado, iniciáti-
co, e mostrou grande sensibilidade para a importân-
cia do símbolo e do ritual por parte do comitê organi-
zador do Parlamento. Literalmente a palavra final - o
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este ponto, há dois perigos para a vida de um
símbolo. Segundo creio, eles mostram a exata dificul-
dade da nossa atual situação. O primeiro perigo já foi
mencionado por Joseph Campbell. É o de superinter-
pretar e tornar concreto o ímbolo. Se, em nosso zelo
de guardar, proteger e nutrir a experiência sagrada
que compartilhamos, declararmos que os símbolos
são sagrados por si mesmos (a serpente, a abelha, o
pórtico, O círculo de fogo), em vez de serem os ins-
trumentos que nos remetem à xperiência, teremos
cometido o erro fundamental.

PALAS ATHENA

hino - foi dada, por assim dizer, às vozes eletrizan-
tes do Chicago Soul Children's Choir. A energia
foi passada para uma nova geração e daí para o mun-
do exterior.

A VIDA DE UM SíMBOLO NA "FlORESTA DOS SIGNOS" -

Os símbolos da colmeia, da dança do círculo e da
travessia do limiar nasceram das forças estruturante
implícitas na experiência coletiva que consolidou o
Parlamento. Eles apontaram para o começo de algo
novo e, por sua presença abrangente, tornaram po -
sív I a iniciação.

O que quero dizer é que esses símbolos, que pai-
raram na base da percepção profunda, ajudaram a
criar um acordo entre o intelecto e os sistemas de
impulso do corpo. Eles como que puseram tudo para
fluir junto, de um modo sutil. Foram símbolos vivos,
na medida em que surgiram de imediato para a vida
e, por meio da imaginação, proporcionaram momen-
tum à ação humana, evoluíram para a interação e
continuaram gerando novas experiências.

Foram também religiosos, no sentido de que aju-
daram a "religar-nos" (re-ligio = ré-ligar) àquilo que
forma a comunidade humana viva: não apenas um
monte de pessoas levantando-se e falando. Reunidos,
puderam construir parte de uma mitologia. Mas que
e péci de rnitologia seria essa? S fôss mos um po-
vo mitopoiético tradicional, poderíamos juntar os
símbolos e imagens que se associaram a partir de
nossos mundos interno e externo ao redor desse nú-
cleo, como uma forma de sustentar e concentrar a
energia vital da experiência de iniciação, e de comu-
nicar a essência de tudo isso às pessoas que não esti-
veram lá.

A abelha, a serpente e o pórtico poderiam tornar-
se representações em forma de animal e objetivas da
idéia. Eles conectam a imagem mítica a um estatuto
ritual unificado com a sabedoria do corpo e a dos
instintos. Poderíamos dançá-los outra vez, trazê-los
de volta, rnantê-los vivos. O círculo, a fila ondulante
e o pórtico como símbolos gráficos teriam o poder de
comemorar e reacender nossas energias. Poderíamos
econom..izarnossos símbolos sagrados da mesma for-
ma que os carvões sagrados da lareiras são sempre
mantidos acesos. Poderíamos "partejá-Ios" para que
desabrochassem em formas estéticas e culturais.

Sentiremos então raiva quando alguém, um outsi-
der, des acralizar a nossa insígnia, transformar frases
destinadas a recordar-nos do sagrado em absurdos
adesivos para automóveis, ou organizar uma subco-
missão do Senado para nos investigar.Os velhos muros
se levantam. Esse é um assunto muito amplo. O que
eu gostaria de frisar aqui é que o primeiro problema
que surge é a obstrução do próprio fluxo da energia
psíquica. É um pouco como o caso das pessoas que
se apaixonam, e tran formam o momento e o lugar
onde e encontram num tal santuário, que a relação
acaba não sendo inteiramente vivida no tempo
presente.

O segundo perigo é o outro pólo: o risco de que o
símbolo seja trivializado, banalizado, profanado;
de que ele deixe de ser capaz de evocar respos-
tas profundas em todos nós. Nesse caso, sua forma
exterior se transformará em simples decoração, engo-
lida pelo fluxo turbulento e sem significado das una-
gens. Sua energia terá sido dissipada. Esse é um pro-
blema novo e penetrante da nossa vida espiritual,
porque a maioria de nós não vive em sociedades
tradicionais. E, aqueles que nelas vivem, muito
provavelmente acabarão vendo seus mundos entrar
em colapso.

Vivemos numa época agitada, em que as ima-
gens têm uma meia-vida de somente uns trêmulos
segundos. Aquela visão deslumbrante da Terra no
espaço, que maravilhou a todos em 1968, e que
muitos afirmaram ser a imagem inaugural de uma
nova era de paz global, foi tão superutilizada que
perdeu sua capacidade de mobilizar-nos. As imagens
evocativas e a música emocionante do filme 2001:
Uma odisséia no espaço foram imediatamente
usadas com a finalidade profana de vender molho
para salada.
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Quando vemos coisas assim acontecerem, senti-
mo-nos desapontados, mas impotentes para deter a
sedução do espírito pelos impulsos comerciais. A

ona Sinfonia de Beethoven e, de modo semelhante,
os templos da Ásia, transformaram-se em, no
máximo, "estímulos" para destacar produtos. O mun-
do desenvolvido vive uma verdad ira bulimia de
imagens produzidas em massa. Essa é, implicitamen-
te, uma de nossas liberdades. Há uma outra mitolo-
gia, totalmente s cular, que pertence a este mundo
e que está à procura de raízes para se firmar como
experiência do sagrado. Creio que é a ela que deve-
mos aderir.

HISTÓRIAS E MEME - Nosso papel na história cósmica
parece ser o de eternos Aprendizes de Feiticeiros.

ossas criações, como o irreprimível cabo de vassou-
ra que Mickey Mouse anima com sua mágica pueril
em Fantasia, tendem a assumir em nossas vidas um
lugar próprio, bem além das limitadas intenções de
seus criadores. Das linguagens e instrumentos aos
ubcomitês diretores e óperas, elas envolvem, multi-

plicam, interagem, geram descendentes e se compor-
tam de outros modos, como coisas vivas.

O psicólogo Mihaly Csikszentrnihalyi desenvolveu
o que considero a mais intuitiva das abordagens da
evolução, no contexto dos artefatos humanos. Trata-
se do conceito de meme, elaborado para explorar a
natureza das produções humanas, incluindo histórias
e imagens como formas separadas de vida. Csikszent-
mihalyi define rneme, do grego mimesis, como "qual-
quer modelo permanente de tema ou informação pro-
luzido por um ato de intencionalidade humana. As-

sim, um tijolo é uma meme, como o é o Requiem de
Mozart. As memes vêm ao ser quando o sistema ner-
voso humano reage a uma experiência e a codifica
numa forma que pode ser comunicada aos outros".

O problema central - assinala ele - é que, embora
no momento de sua criação a rnerne seja parte
de um processo consciente, dirigido pela intencio-
nalidade humana, imediatamente depois ela começa
a reagir com a consciência do seu criador e a trans-
formá-Ia. "Uma vez livre de seus criadores, será
que as memes continuam a servir às nos as finali-
dades?", pergunta Csikszentmihalyi, que as com-
para aos aielos genéticos e vislumbra aí uma analo-
gia útil.

As memes também obedecem às regras evolucio-
nárias da competição, da diversificação de formas e
habitats e, aparentemente, orientam-se para a sobre-
vivência. Observa Csíkszentmíhalyí.

A informação contida nas memes épassada adi-
ante por mecanismos diferentes dos envolvidos na
transmissão genética. As memes sóprecisam, da nos-
sa mente para se nutrir e duplicar imagens de si mes-
mas em nossa consciência. Uma melodia atraente
que ouço no rádio pode viver em minha mente du-
rante dias, sobr-evivendo nela graças à energia psí-
quica que lhe dedico. Se a melodia é suficientemente
boa, outros poderão me ouvir assomando-a e tomá-ia
para siprôprios.

Mesmo se meramente tomado como uma metáfo-
ra útil, o conceito de Csikszentmihalyi abr a possibi-
lidade de finalmente investigar Mickey e o cabo de
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reenquadrar o que nos é familiar, de modo que pos-
samos ver por dentro uma "realidade" para a qual
éramos antes cegos.

Acredito que as atuais tradições de fé estão ado-
tando uma posição de reforço a uma nova harmonia
religio a, na qual o nívelmai profundo de cada reli-
gião seja um espelho para as demais. A atual mistura
de culturas significa um contato aumentado entre
as fés e casamentos entre Ias. A experiência espiri-
tual direta e a ênfase nas religiões pessoais, em vez
das institucionais, está se tornando o real movimen-
to espiritual de nossa época. Com essa penetração
no diálogo criativo, queremo mostrar que agora es-
tamos adotando um ponto de vi ta essencialmente
mitológico em relação à experiência, seja ela consi-
derada sagrada, secular ou profana por nossas tradi-
ções religiosas.

O ponto de \"Í ta mitológico sugere que o sagrado
é o que está acontecendo aqui e agora, por meio da
profundidade perpetuamente auto-reveladora e da
dimensão misterio a de nossa experiência direta,
embora ajustada às diferentes inflexões e às ênfases
diversas das nossas muitas culturas. O que as tradi-
ções de fé têm a oferecer ne e contexto é ligar-nos a
essa totalidade por meio de seus símbolos vivos - e
por meio da inabalável conexão com a base do no so
ser, diretamente proporcionada pela experiência
mística e, indiretamente, por meio dos rituais e da
arte sacra.

PALAS ATHE A

vassoura num contexto científico, não dominado
pelos contorcionismos retóricos da Madison Ave-
nue? ou pela agenda política subjacente do des-
construcionismo.

As IMAGENS, o SAGRADO E O Novo PARADIGMA - Estamos
numa época de mudança paradigmática profunda, de
transição de uma civilização para outra, em que to-
dos os nossos valores sociais e culturais serão trans-
formados. A questão mais importante é saber se o
paradigrna mudará com rapidez suficiente para siste-
mas novos e mais adequados, e se as novas institui-
çõ s entrarão "no ar" antes que as velhas entrem to-
talmente em colapso total.

Hav rá um movo modo de salvar-nos de nossas
atuais loucuras? Nossos mod los de interação com a
mídia constituem uma das chaves que irão determi-
nar a rapidez e a amplitude com que o novo paradig-
ma de possibilidades globais será "visto". Isso aconte-
ce porque concedemos à mídia um tremendo poder
de influ A ncia, seja para fazer-nos embarcar nos mo-
delos do velho paradigma, seja para preparar o terre-
no no qual o novo se tornará visível.

A questão de como interagimos com a mídia é
mais complexa do que temas mais localizados, como
saber que lado ela favorece nas questões políticas, ou
se as visões das minorias estão adequadament
representadas, ou se podemos exigir mais sensatez e
menos violência das redes de TV. Todos esses são
elementos importantes no contexto. Mas uma apren-
dizagem mais ampla, nos último 30 anos de estudo,
mostra que a mídia representa contextos dentro de
contextos, que se condicionam mutuamente de for-
ma intrincada com os vastos círculos representados
pela economia, política, cultura, dogmas religiosos,
costumes sociais etc. Essa é a participação da mídia
de massa no momentum sinérgico da totalidade.

O que tudo isso tem a ver com o novo paradigma?
As mudanças paradigmáticas acontecem quando
o conhecimento é redimensionado num novo con-
texto, que é mais vívido e mais motivador do que
o antigo. O novo contexto, como uma imagem mítí-
ca, ê mai "charrnoso": é convidativo para a libido.
Como a libido coletiva flui na direção da nova ima-
g m, em vez de seguir caminhos já trilhados, vemo-
nos numa nova "realidade". O ponto de partida será

É tarefa das tradições de fé fornecer uma base que
possa contrabalançar nossa tendência moderna para
a aceleração, o desenraizamento e a desumanização.

sse esforço, esperamos que elas se unam; que re-
conheçam que os horizontes culturais de suas ori-
gens estão rompido ; que ponham de lado, para o
bem de nossa humanidade comum, as suas deman-
das excludentes, que busquem juntas, a partir da sa-
bedoria profunda compartilhada, os novos símbolos;
e que reúnam as muitas linguagens simbólicas numa
força unificada para o bem.

Ou fazem isso, ou acabarão sendo marginalizadas
como pitorescas relíquias culturais. Ou fazem isso,
ou terão de submeter-se a uma outra linguagem sim-
bólica, também evocadora do desejo humano. Essa
linguagem, com seu canto de sereia dos cartazes e
comerciais de televisão, não tem profundidade sacra
e é basicamente destrutiva para a Terra e suas criaturas.
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De volta da Alemanha, caminho à beira do lago,
do Lago Michigan - o meu lago, que em si mesmo é
uma presença rnítica em minha vida e vai evocando
o grande sentido do mistério, à medida que suas
cores mudam continuamente contra o horizonte infi-
nito. O tempo hoje está cinzento e tempestuoso. Gran-
des bandos de patos surgem ao longe. São bandos
de mais de uma centena que passam, pousam, vol-
tam a voar.

PAlAS ATHE A

O discurso desumanizado do pragmarismo eco-
nómíco míope, a retórica da massa e da estatística,
a linguagem da sedução do espírito por apetites
programados, controlarão, por outro lado, o debate
sobre o nosso caminho para o futuro. Qual será
a resposta das tradições religiosas? Encontrarão
elas o seu ponto de unidade, voltarão as chamas
de sua verdade para fora, na direção do diálogo mais
amplo, como a insígnia do Parlamento nos apressa
a fazer? Acho que foi Benjamin Franklin, em outro
momento-chave na história, que disse: "Se não nos
protegermos mutuamente, seremos enforcados sepa-
radamente" .

De todo modo, volta sempre a questão do relacio-
namento. Poderemos manter nossos relacionamentos
mútuos com o nosso mundo e com o mistério de
estarmos vivos e em movimento? Poderão as nossas
raízes nas tradiçõ S religiosas continuar a conduzir-
nos - agora me mo, neste momento eterno - para a
Base, para o Tao?

Lá fora, vejo também pequenos caiaques. Tento
imaginar o que estarão fazendo naquele lugar, num
dia como este. Por quinze minutos, parecem imóveis.
Talvez estejam só olhando as aves, mas é possível
que e tejam com problemas. Podem estar em dificul-
dades, mas não estão perdidos. Estão no meio da
beleza. Se necessário, pos o pedir a alguém que cha-
me a Guarda Costeira. Entretanto, enquanto caminho
relembro o poema de uma mulher esquimó, um ver-
dadeiro "poema do nosso clima", que parece ser muito
esclarece dor:

Penso de novo
em minhas pequenas aventuras
quando, com vento de popa, saí
em meu caiaque
e pensei que e tava em perigo.
Meus medos,
aqueles bem pequenos,
e que eu achava tão grandes,
eram por causa de todas as coisas importantes
que eu tinha de conseguir.
E no entanto
só há uma grande coisa:
viver e ver, em cabanas e em viagens,
o grande dia que amanhece,
e a luz que invade o mundo .•.

NOTAS DO TRADUTOR

1. Wald = floresta (em alemão no original).

2. O autor se refere à avenida Madison, em Nova York, onde se con-
centram as principais agências de publicidade americanas.
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Uma abordagem criativa
- cujas aplicações à educação são óbvias-

coloca os hemisférios cerebrais,
a palavra e a arte de contar histerias

numa nova dimensão

osso cérebro tem dois hemisférios, o direito e o
esquerdo. Eles funcionam de modo diferente em sua
capacidade de processar informação. O hemisfério
esquerdo é analítico, lógico e linear. O direito é, se-
gundo Paul Watzlawick, "uma estrutura altamente es-
pecializada para lidar com relações complexas, mo-
dela, configurações e estruturas", Enquanto o cére-
bro esquerdo é capaz de esquecer a floresta pelas
árvores, o direito pode se perder no pensamento abstra-
to e ter dificuldade de lidar com questões específicas.

Na prática, integramos ambos os modos de pro-
cessar informação, e é isso que nos ajuda a lidar com
o cotidiano. É verdad que os artistas confiam mais
nos processos de pensamento do cérebro direito para
criar, mas não é menos correto que eles precisam da
capacidade analítica do esquerdo para determinar que
métodos e materiais serão mais úteis para dar vida às
suas criações.
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Paul Watzlawick, associado e principal pesquisa-
dor do Mental Research Institute, em Paio Alto, Cali-
fórnia, observa que é importante, no contexto da si-
tuação terapêutica, respeitar os diferentes modos pe-
los quais cada hemisfério processa a informação. Ele
sugere que os objetivos e mudanças desejados pelas
pessoas, e que as levam a procurar a terapia, podem
ser alcançado mais facilmente se as necessidades de
ambos os hemisférios forem atendidas.

Segundo Watzlawick, a p icoterapia tradicional -
qu utiliza a abordagem analítica típica do pensamento
do hemisfério esquerdo - pode se beneficiar da com-
plernentação pelos métodos do hemisfério direito.
Ao longo deste artigo, falaremos dos processos que
permitem uma comunicação mais direta com esse
h misfério.

Jerre Levy e s us colaboradores trabalharam in-
tensamente com indivíduos que sofreram comissuro-
tomia. Trata-se de uma técnica cirúrgica que secciona
o corpo caloso, estrutura que liga o dois hemisférios
cerebrais permite que a informação flua entre eles.
Do ponto de vista funcional, a comissurotomia impe-
de a comunicação entre os dois cérebros. Examinan-
do os resultados dessa técnica, os pesquisadores têm
ido capazes de estudar como cada lado do cérebro

funciona independentemente do outro.

Levy caracteriza a estratégia d processamento da
informação pelo hemisfério esquerdo como analítica,
enquanto que o hemisfério direito trabalha de modo
holístico. um de seus experimentos, ela e seus cola-
boradores expuseram uma fotografia à avaliação de
cada hemisfério cerebral enquanto o indivíduo rece-
bia instruções ambíguas, no sentido de cotejar a foto
com outras que iam sendo mostradas. Descobriram
que o hemisfério esquerdo complementava a fotos
dos objetos com suas funções (por exemplo: a foto
do bolo com a da colher ou garfo), enquanto o he-
misfério direito complementava os quadros pela
aparência (por exemplo: a foto do bolo com a de
um chapéu).

As DUAS ORDENS DA REALIDADE - Watzlawick relaciona o
processamento dos hemisférios direito e esquerdo ao
que chama, respectivamente, de "realidade de pri-
meira ordem" e "realidade de segunda ordem". Isso
pode ser demonstrado numa cena de um filme recen-
te, Rain Man, no qual Dustin Hoffman faz o papel de
Raymond, um idiota sábio. Raymond está de pé numa
esquina. O sinal de pedestres abre e ele desce do
meio-fio e começa a atravessar a rua. Mas, antes que
consiga chegar ao out.ro lado, o sinal de pedestres
fecha e isso o faz parar. Momentos depois o sinal
abre para os veículos e todos começam a buzinar. O
motorista de um caminhão desce e tenta, fisicamente,
tirar Raymond da rua.

Watzlawick sugere que nossa realidade de primei-
ra ordem (objetiva) inclui a parte de nossa experiên-
cia que pode ser conhecida por meio dos sentidos -
em outras palavras, os fenômenos que podemos ver,
ouvir, cheirar, degustar e sentir. Nesse caso, a realida-
de de primeira ordem de Raymond inclui a visão do
sinal para pedestres aberto e fechado.

A realidade de segunda ordem é de natureza sub-
jetiva. Ela inclui pensamentos, sentimentos, interpre-
tações e opiniões que temos a respeito da realidade
de primeira ordem. A realidade de segunda ordem de
Raymond parece ser a interpretação de que ele deve
seguir instruções ao pé da letra. O sinal fechou: logo,
ele parou.

Raymond agora está prestes a ser fisicamente reti-
rado da rua pelo motorista do caminhão. O que está
acontecendo? Acho que tanto ele como o motorista
podem estar de acordo quanto à realidade de primei-
ra ordem - o sinal de pedestres na verdade mudou
do verde para o vermelho. O ponto em que eles dis-
cordam é a realidade de segunda ordem, ou seja, a
interpretação da realidade de primeira ordem. Ray-
mond e os motoristas estão altercando porque têm
idéias diferentes sobre a adequação de ficar em pé no
meio da rua atrapalhando o trânsito. Poderíamos in-
terpretar es a situação de outros modos. Há pelo
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DOIS CÉREBROS, DUAS LINGUAGENS - Parece, portanto,
que a origem de nossos comportamentos está no
cér bro direito, enquanto ao cérebro esquerdo - ao
" elf verbal" - é r servada a tarefa de justificá-los.
Ao que tudo indica, abordagens terapêuticas orien-
tadas em termos de hemisfério esquerdo, com o fim
de produzir modificações comportamentais, estão
fora de rota. Se o cérebro direito é o responsável
por nossos comportamentos, por que nào queimar
algumas etapas e entrar em comunicação direta
com ele?

PALAS ATHENA
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menos três respostas viáveis: voltar, correr para a frente
ou caminhar vagarosamente pela rua.

Watzlawick acredita que a maioria das pessoas que
buscam psícoterapia tem uma discrepância entre suas
realidad s subjetiva e objetiva - "elas sofrem por cau-
sa de sua imagem de mundo: devido à contradição
não-resolvida entre o modo como vêem as coisas e o
modo como acham que elas deveriam sei' . Mais fre-
qüentemente, diz ele, o objetivo da terapia é mudar
de uma visão de mundo subjetiva para uma que pa-
reça mais objetiva. Imaginemos, por exemplo, uma
mulher que acha que existe um "abismo de gerações"
e que isso é mau. Essa crença faz parte de sua reali-
dade de egunda ordem. Quaisqu r dificuldades que
ela venha a ter com seu filho adolescente, serão inter-
pretadas como mais um sinal desse abismo - e então
sua realidade de segunda ordem interferirá constan-
temente com sua capacidade de ver o que o filho está
realmente fazendo. Em conseqüência, terá dificulda-
des para lidar com o mundo de modo direto e eficaz.

Para \XTatzlawick,nossa realidade objetiva faz par-
te do domínio do hemisfério cerebral esquerdo, en-
Quanto a subjetiva, ou de segunda ordem, reside no
hemisfério direito. Isso parece ser apoiado pelos pes-
quisadores que trabalharam com separação de he-
misférios, como Michael Gazzaniga e Joseph LeDoux.

o livro Cérebro direito, cérebro esquerdo, os autores
Springer e Deutsch discutem a conclusão a que che-
garam em sua pesquisa:

"Gazzaniga e LeDoux vêem nesse resultados uma
sugestão de que a maior tarefa do "self verbal" (o
hemisfério esquerdo) é construir uma realidade base-
ada em nosso comportamento real. Eles acham que
os mecanismos verbais nem sempre têm o privilégio
de conhecer a origem de nossas ações e podem atri-
buir causas a atos aos quais não têm acesso: é como
se o " elf verbal" olhasse para fora, visse o que a
pessoa está fazendo e, a partir desse conhecimento,
interpretasse a realidade. Levantam ainda a questão
d se na verdade sabemos de onde vêm nossos mui-
tos diferentes comportamentos."

Como fazer isso? Quais os diferentes modos de
entrar em comunicação com um e outro hemisfério?
Segundo Watzlawick, as duas metades do cérebro fa-
lam linguagen diferentes. O fato de essas "lingua-
gens" existirem sugere muito fortemente qu elas
devem representar duas imagens de mundo bem di-
versas, porque a linguagem não reflete a realidade:
ela a cria.

As linguagens acima mencionadas são a digital e a
analógica. A digital refere-se ao funcionamento do
cérebro esquerdo. A analógica relaciona-se ao modo
operativo do hemisfério direito. A comunicação ana-
lógica inclui linguagens figurativas, trocadilhos, pia-
das, metáforas, poesia, ambigüidades e alusões, bem
como modos de comunicação não-verbal, como pos-
tura, gestos, expressões faciais, inf1exões vocais e a
seqüência, ritmo e cadência das palavras. A comuni-
cação analógica é de natureza descritiva: mitos, metá-
foras, sonhos e fantasias - tudo isso tem a ver com a
forma como o mundo é percebido pelo nosso hemis-
fério cerebral direito.

"Hui Zi está sempre usando parábolas", queixou-
se um súdito ao príncipe de Liang. "Se o senhor o
proibir de falar assim, pode ser que ele se torne mais
claro no que diz."

O príncipe concordou. No dia seguinte, ao ver
Hui Zi, disse-lhe: "De agora em diante, fale de modo
direto e não por parábolas".
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"Suponha que um homem não saiba o que é uma
catapulta. Se ele lhe perguntasse com o que ela se
parece, e se o senhor lhe dissesse que ela se asseme-
lha a uma catapulta, será que ele entenderia?", per-
gUnLOU Hui z.

"Claro que não", r spondeu o príncipe.

"Mas suponha que você lhe dissesse que uma ca-
tapulta se parece com um arco, e que é feita de bam-
bu. Serg que ele entenderia melhor?"

"Sim, seria mais claro", admitiu o príncipe.

"Comparamos algo que uma pessoa não sabe com
algo que ela sabe para ajudá-Ia a entender", disse Hui
Zi. "Se o senhor não me deixar usar parábolas, como
poderei lhe explicar a coisas com clareza?"

O príncip reconheceu que ele estava certo.

es e exemplo, Hui Zi demonstrou com elezân-t»

cia o modo analógico de comunicação do cérebro
direito. Ao usar esta história em meu artigo, estou
tamb' m utilizando a compreensão de mundo desse
hemisfério, para tornar claro este tópico. Ei um
pequeno exemplo de como podemos nos comuni-
car melhor por meio de hi tórias, anedotas ou mitos.
Na realidade, essa é uma maneira de ensinar que
vem sendo usada desde os primórdios da existên-
cia humana.

A METÁFORA COMO LINGUAGEM SIMBÓLICA - A metáfora é
uma forma de linguagem simbólica, usada há séculos
como método de ensino em vários campos. As pará-
bolas do Velho e do ovo Testamento, a escrita a-
grada da Cabala, os koans do Zen Budismo, as alego-
rias da literatura, as imagens da poesia e os contos de
fadas dos contadores de histórias - todos usam a
metáfora para transm.itir as idéias de um modo indire-
to e, paradoxalmente, mais compreensível.

Acho que a incrível popularidade de pes oas como
Joseph Campbell, Lynn Andrews e Robert Bly mo tra
o anseio que temos pelo método experiencial do

Penélope

hemisfério cerebral direito. Segundo Campbell, as gran-
des mitologias do mundo, expressem elas a imagem
de Jesus na cruz, os contos de Homero, os escritos de
Lao Tzu, as modernas imagens do Super-homern ou a
trilogia de Guerra nas Estrelas, não representam uma
procura do significado da vida: "Não acho que seja
isso que elas realmente estão buscando. Penso que o
que procuram é a experiência vital, para qu nossas
experiências de vida, no plano puramente físico, en-
trem em ressonância com o que há de mais profundo
em nosso ser - para que possamos sentir realmente o
êxtase de viver", observa o mitólogo.

ão é a isso que as terapia se propõem - dar ao
cliente a experiência de si mesmo como uma pessoa
diferente, para que ele possa sair para o mundo e agir
com coerência? Minha educação religiosa consistiu
em aprender "fatos", como uma preparação para de-
safios futuros. Será que esse método de aprendiza-
gem contribuiu para que eu agora veja pouca utilida-
de na religião? Será que minha experiência teria sido
diferente, se eu tivesse sido convidada a vivenciar as
histórias - participar da mitologia que forma a base
dos ensinamentos religiosos?
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Esse é o poder dos mi-
tos, histórias e metáforas no
contexto terapêutico eles
carreiam significados direta-
ment para a consciência de
quem os ouve. Uma afirmação
expressa nos termos do cérebro
esquerdo conduz som nte um
significado - a literalidade das pa-
lavras. Como esta, que diz: "Avo-
racidade é destrutiva". Entretanto,
o conto do rei Midas encerra valo-
res bem mais amplos, incorpora
idéias sobre o que são valores ver-
dadeiros, como nós os p rc bernos, Elementol VIII

como poderemos cons guir o que
buscamos, e mesmo sugestões sobre nossas relações
com as crianças. As histórias são experienciais, e seu
significado depende das necessidades e da situação
de vida de quem as ouve.

Quando lemos sobre Parsífal sentado ao lado do
Rei Ferido, incapaz de encontrar o Graal por causa de
sua cavalheiresca reticência em formular qu stões sim-
ples, p rcebemos que podemos entrar em ressonân-
cia com o significado da história sempre que tiver-
mos uma experiência semelhante - uma situação na
qual, por exemplo, tivermos perdido algo importante
porque deixamos de expressar nossas necessidade .
Entraremos em sintonia com esses significados, este-
jamos ou não conscientes da complementaridade en-
tre eles e nossa experiência, mesmo qu consciente-
mente neguemos que haja qualquer relação. As histó-
rias falarão à parte de nós que realmente sabe.

A história da Humanidade está repleta de histórias
e ensinamentos valioso . Quando possível, ponanto,
muitos terapeutas têm julgado útil adaptar seus méto-
dos de contá-Ias, para criar metáforas que se apli-
quem mais especificamente aos seus clientes.

A BUSCA TRANSDERIVAClONAL - Por que o mito e a me-
táfora têm tanto poder de ajudar-nos a encontrar

nossos caminhos? Em seu
livroMetáforas terapêuticas,

David Gordon identifica a
sintaxe da metáfora que a tor-

na capaz de influenciar o ou-
vinte. Talvez o conceito mais

importante para o entendimen-
to da utilidade das metáforas seja

o de busca transderiuacional.

Cada um de nós tem um mo-
d 10 particular de mundo. Você
e eu podemos entender o con-
ceito de cachorro, mas nossas
experiências prévias com cães
são unicamente nossas. Por

exemplo, quando você pensa em "cachorro", o que
lhe vem à mente? Um cão grande, pequeno, amisto-
so, violento, preto, marrom, de pêlos longos ou cur-
tos? Você pensa num animal de estimação específico,
ou talvez seja um cão que um dia o assustou? Esse
processo vem sendo chamado de busca transderiva-
ciona!. Por meio dela você pesquisa a sua experiên-
cia passada para identificar, em seu modelo de mun-
do, o que representa um cachorro.

É precisamente e se processo de relacionar inputs
sensoriai presentes com o modelo interno de mun-
do de cada um que faz com que as metáforas sejam
agentes de mudança tão poderosos. Quando ouvi-
mos uma história damos início a uma busca tran de-
rivacional, com o objetivo de atribuir sentido ao que
ouvimos. Se a história "bate" com alguma coisa signi-
ficativa de nossa vida, os elementos do enredo adqui-
rirão um novo significado.

Como pode o terapeuta facilitar essa complernen-
tação entre a metáfora e o cliente? Em primeiro lugar,
a história deve ser i omórfica com as necessidades do
indivíduo. Em outras palavras, ela deve conter ele-
mentos que sejam análogos ao problema apresenta-
do pela pessoa que procura ajuda. Por exemplo, uma
história sobre um elefante de circo, que primeiro tem
dificuldade e finalmente aprende a reter água em sua
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tromba, contém alguns dos elementos necessários para
ajudar uma criança que urina na cama.

Os Usos DA AMBIGÜiDADE - O contador de histórias
pod influenciar mais facilmente o ouvinte se esco-
lher palavras ambíguas. A razão dis o é que ele se
empenhará na busca transderivacional do significado
da história. Palavras excessivamente esp cífica po-
dem criar uma inadcquação entre a narrativa e a ex-
periência interior de quem as ouve.

Como criar ambigüidade? Lembr -se de que o con-
tador de histórias tenta dar um ritmo à experi A ncia
int rior do ouvinte. Quando uma d terminada infor-
mação não for importante para o enredo, é melhor
que quem conta u e palavras d sentido o mais am-
plo possível, para atender à experiência p ssoal de
quem. escuta. Como regra geral, devem-se escolher
palavras que facilitem a continuação da experiência
interna do ouvinte.

Um método recomendado por David Gordon é a
utilização de palavras que não sejam "indicadores re-
ferenciais", isto é, que não se refiram especificamente
a algum conteúdo da experiência do ouvinte. A utili-
zação dessas palavras permite que o ouvint ponha
mais de sua própria experiência no processo. Imagi-
ne que estou contando uma história e digo: "[ohn
está escondido no armário, esperando para atacar sua
esposa". Se nesse momento você estiver p nsando
em alguém ameaçador, que o esteja aguardando no
porão, sentirá que não há sintonia entre a sua expe-
riência interna e a história que estou contando. Gor-
don sug r a utilização de palavras ambíguas, sem-
pre que as informações específicas não forem perti-
nentes à história. Isso resultará em experiências mais
positivas para o ouvinte.

É também importante usar verbos inespecífi-
cos, pela mesma razão. A afirmação "Iohn entrou no
armário" permite uma ampla gama de possibi-
lidades congruentes com a experi A ncia interior de
quem escuta.

NOMINALlZAÇÕES - As nominalizações são outro instru-
mento útil. Consi tem em usar palavras-proce 50, que
podem levar a coisas ou eventos. Alguns x mplos:
"alerta", "sentir", "terror", "P rcepção", "confusão",
"pergunta", "ferimento". Essas palavras estimulam o
ouvinte a fazer uma busca transderivacional para ob-
ter mais informações. Terror do quê? Questão sobre o
quê ou quem? Qual é a minha percepção?

Ao contar histerias, pode ser interessant marcar
as informações que possam ser úteis para quem seu-
ta. Diretivas embutidas e outras informações podem
ser especificamente assinaladas, mudando-se o volu-
me da voz, seu tom tempo, ou utilizando a comuni-
cação não-verbal. Por meio do contexto de uma his-
tória é possível uperar defesas cerebrais e falar dire-
tamente ao cérebro direito.

Por exemplo, imagine que um terapeuta diz: "Sabe,
acabo de ter uma experiência e tranha. Um homem
chegou perto de mim, falou Relaxe Completamente e
depois foi embora". Você pode imaginar isso? O que
geralmente acontece, quando dizemos a uma pessoa
ansiosa ou tensa que relaxe? a minha experiência,
dizer a alguém para relaxar geralmente produz o re-
sultado contrário. Mas se marcarmos a informação -
para que ela seja "ouvida" pelo cérebro direito - con-
seguiremos, com freqüência, bons resultados.

A literatura contém muitos bons exemplos dessa
técnica. Por exemplo, uma família pediu a Milton Eri-
ckson para atender a um homem chamado joe, que
estava morrendo de câncer, e cujas dores os medica-
mentos não eram mais capazes de aliviar. Erickson
começou a contar a ele uma história sobre tomatei-
ros. ote as palavras que ele marcou para beneficiá-lo:

"Vou conversar confortavelmente, e espero que
você também me ouça confortavelmente, porque vou
falar obre um tomateiro. É um assunto esquisito: faz
a gente ficar curioso. Por que falar sobre um tomatei-
ro? Esperamos que ele cresça, e nos dê satisfação com
seus tomates. A semente absorve água, e não tem
muita dificuldade em fazer isso, porque as chuvas lhe
trazem paz, conforto e a ai gria de se desenvolver e
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controle muscular suficiente para não molhar a cama.
Essa dificuldade é trabalhada na metáfora a ser cons-
truída, discutindo os problemas que um jovem ele-
fante enfrenta para aprender a reter água em sua trom-
ba durante algum tempo.

Etapa 3. A apresentação de situações paralelas de
aprendizagem inclui a discussão de outras épocas da
vida do elefante, tempos em que ele não era capaz
de fazer certas coisas, e religá-Ias à experiência de
aprendizagem. Houve um período em que o bebê-
elefante não sabia como controlar sua tromba para
evitar tropeçar nela enquanto andava. aquele tem-
po ele não sabia fazer is o, mas agora sabe.

Etapa 4. A crise metafórica fornece a energia para a
mudança. a metáfora há um incêndio no circo, e o
jovem elefante é a única "pessoa" por perto. Ele tem
de encher sua tromba com a água de um lago próxi-
mo, retê-Ia enquanto caminha de volta ao local do
incêndio e jogá-Ia sobre as chamas.

Etapa 5. O desenvolvimento de um novo senso de
identificação requer uma auto-redefinição. Em vez de
ver a si mesmo como um elefante incapaz de reter
água na tromba, a criança agora é o animal que apa-
gou o incêndio. Por causa de sua habilidade, foi ca-
paz de apagar o fogo e salvar o circo.

Etapa 6. O passo final - celebrar e reconhecer o va-
lor da criança - é dado fazendo com que todos os
animais do circo reconheçam as habilidades recém-
adquiridas do elefante. Os animais e o pessoal dão
também um prêmio ao bravo elefantinho, por ter sal-
vo a todos.
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dar flores e tomates. A pequena sem.ente, joe, cresce
vagarosamente e dela brota uma pequena raiz com
um cílio. Você pode não saber o que são cílios, mas
eles são coisas que funcionam para ajudar no cresci-
menw dos tomates ..."

Note que Erickson aprofunda a busca transderi-
vacional, ao assinalar uma experiência que ele sus-
peita qu Joe está tendo: "Por que falar de um to-
mateiro?". Isso levaJoe a aprofundar- e em sua expe-
riência interna.

CRIANDO METÁFORAS BEM-SUCEDIDAS - Agora que com-
preendemos a utilidade das metáforas, vamos
explorar alguns dos ingredientes necessários à cria-
ção de estruturas metafóricas bem-sucedidas. Em seu
livro Metáforas terapêuticas para crianças e para a
criança interior, Joyce Mill e Richard Crowley pro-
põem que para ser útil uma metáfora terapêutica deve:

1. Mostrar metaforicamente o conflito.

2. D monstra r processos incon cientes.
3. Apresentar situaçõe paralelas de aprendizagem.
4. Revelar metaforicament a cris .
5. Desenvolver um novo senso de identificação

(sucesso em vez de fracasso).
6. Celebrar e reconhecer o valor da criança.

Para fins de demonstração usarei uma das metáfo-
ras acima mencionadas, mostrando como essas seis
etapas podem ser percorrida .

Etapa 1. O conflito a ser trabalhado é o de uma
criança de dez anos qu costuma urinar na cama.
O terapeuta decidiu usar um elefante como represen-
tação. A criança deseja aprender a controlar sua be-
xiga durante o sono e o elefante quer aprender a
reter água em sua tromba.

Etapa 2. A demonstração de processos inconscientes
requer a d fíníção do que está produzindo a dificul-
dade. Nesse caso a criança não tem, durante o sono,

OUTROS USOS TERAPÊUTlCOS DA METÁFORA - As situa-
ções em que a intervenção metafórica pode ser valio-
sa são inumeráveis. Como vimos na história acima,
as metáforas podem ser utilizadas para relembrar a
uma pessoa a sua capacidade de aprender. Podem
também ser utilizadas para demonstrar as possíveis
soluções de um problema. Vejamos algumas outras
possibilidades.
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Ajudar as pessoas a se auto-
conhecerem é um dos usos efi-

cazes das metáforas. Um indivíduo
pode apres ntar certas característi-
cas prejudiciais à sua eficácia em de-
terminadas situações. Um amigo
meu está tendo dificuldades para
se comunicar com um colega de
trabalho. Acontece que estou em
posição de saber que esse colega
o percebe como despótico e ar-
rogante. Acho que meu amigo
não vai gostar de m ouvir - não
importa o quanto bem-inten-
cionada eu seja - se eu lhe dis-
ser que ele é percebido dessa
forma. Ele me ouvirá melhor
se eu lhe contar uma história
a respeito de um outro "ami-
go" e dar-lhe uma oportunidade de ver por si mesmo
a situação.

As metáforas podem ser utilizadas para controlar a
relação terapêutica. Se o terap uta d sejar evitar uma
determinada resposta, pode começar a sessão con-
tando uma história sobre como foi frustrante a con-
sulta anterior. Pode dizer: "Ele dá sempre as mesmas
respostas, ele sempre diz que " (preencher com a
resposta indesejável).

As metáforas são um modo maravilhoso de ajudar
a pessoas a redefinir ou reenquadrar seus proble-
mas. Uma história de que meus filhos gostam muito é
a de uma gata muito mimada, que só sabia exigir
cuidados. Quando sua dona morreu ela ficou vaga-
bundando pelas ruas de Paris, à procura de alguém
que a adotasse. Um gato vadio a tomou sob sua tutela
e a ensinou a viver por si própria. No fim da histó-
ria ela se torna independente e capaz de tratar da
sua vida: havia conseguido redefinir seus problemas.
I o começo a questão era: quem vai cuidar de mim?
No fim, ela a havia redefinido: como vou cuidar de
mim mesma?

Há muitas formas de entrar em
contato com o hemisfério cerebral

direito. Erickson passava com fr qüên-
cia "lições de casa" para seus pacien-
tes, com o objetivo de fazer com que
eles trabalhassem existencialmente os
seus problemas. Ele tinha, por xem-
plo, uma cliente que cultivava vio-
letas africanas. Em vez de se referir
diretamente à sua queixa de soli-
dão, Erickson deu-lhe a tarefa de
ler os jornais e anotar os nasci-
mentos, os casamentos, quem che-
gava à cidade etc. A tarefa con-
sistia em mandar violetas para
essas pessoas. Ao longo da tera-
pia, ele e a cliente jamais tive-
ram de se referir diretamente à
solidão dela.

Muitos terapeutas usam o des nho como uma
maneira de confrontar as dificuldade de seus clien-
te . Crowley e Mills relatam bons resultados com a
tática de pedir a seus jovens pacientes que desenhem
uas dificuldades. Em seguida, eles devem desenhar

a situação resolvida e finalmente traçam uma ponte,
onde estão representadas as providências necessárias
para a passagem da dificuldade à solução.

As histórias têm uma grande variedade de aplica-
ções, dependendo das necessidade do ouvinte. Por
exemplo, a seguinte descrição de como aprendemos
a andar, contada por Erickson, pode ser usada em
muitas situações. Em primeiro lugar, relembre ao ou-
vinte que ele sabe aprender. Isso também acentua a
capacidade que as pessoas têm para dedicar-se a ta-
refas novas. O indivíduo pode familiarizar-se com a
sensação de sucesso, pode ser levado de volta a uma
época em que ele não se sentia tão limitado.

"Você não sabe o que faz quando anda. Você
não sabe como aprendeu a ficar em pé. Você apren-
deu segurando em alguma coisa e puxando o seu
corpo para cima. Isso pressionou as suas mãos - e,
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cérebro direito e a leva para os significados isola-
dos do cérebro esqu rdo. No parágrafo ant rior
tentei explicar o valor do processo metafórico e
apresentá-Io. Ao tentar quantificar o valor da metá-
fora, porém, meu cér bro squerdo r duziu a ex-
periência a um significado único.

Guerreiro em pedras preciosas

acidentalmente, você descobriu que podia pôr o pe o
do corpo sobre os pés. Essa é uma coisa espantosa-
mente complicada, porque seus joelhos poderiam
ceder - e, mesmo qu I pud ssem ficar retos, seus
quadris também poderiam ced r. Então você cruzou
os pés. E não pôde ficar de pé, porque os joelhos e
quadris poderiam ceder. Seus pés estava cruzados - e
logo você apr ndeu a apoiar-se - levantou-se e teve
o trabalho de aprender a manter seus joelhos firmes -
um de cada vez. Assim que você aprendeu isso, teve
de aprender também como dar atenção aos quadris e
a mantê-lo firmes. Depois, você percebeu que tinha
de apr nder a estar atento e a manter seus quadris e
joelhos firmes ao mesmo tempo ..."

Abreviei muito essa metáfora em vista das finali-
dades deste artigo. Mas ainda assim Ia deixa claro
como é realmente complicada a tarefa de apr nder a
andar. Esse ' um meio muito elegante de relembrar
às pessoas do que elas são capazes, se fizerem as
coisas passo a passo.

Tenho ouvido dizer que se explicarmos o signifi-
cado de uma metáfora destruiremos o seu valor, por-
qu isso a retira da constelação de significados do

Assim como podemos tomar uma experiência
rica e reduzi-Ia a um único significado, podemos
também tomar uma idéia única e enriquecê-Ia.
Quando pensamentos e id /ias ão expressos na
linguagem do cérebro direito, eles conduzem uma
quantidade inesperada de informação - desde que
o ouvinte e o contador das histórias estejam pondo
no processo sua experiência total de vida.

A utilização do mito, da metáfora e de outras
formas de comunicação do cérebro direito melho-
rou muito minha habilidade comunicativa. Minha
capacidade de usar a linguagem do hemisfé rio ce-
rebral direito para expressar idéias me assegura que
as pe oa com quem falo r tirarão da interação o
que precisarem. Por essa razão, penso que a capa-
cidade de entrar em contato com o cérebro direito
é essencial para que qualquer estilo terapêutico
seja realmente eficaz .•.

NOTAS DA REDAÇÃO

1. Este artigo integra a home page do The Change Proiect na
Internet (URL: www.well.com/-bbear).

2. A autora está à disposição dos interessados para trocar idéias e
informações e pode ser contatada no site acima, ou por meio do
E-mail: chryslis@well.com

3. Este artigo inclui uma bibliografia. Os leitares interessados em
obtê-Ia devem entrar em contato com a nossa redação por carta
ou fax.
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MARKETING DE PAZ

Criticado por uns, endeusado por outros, o marketing
é uma característica inegáuel da sociedade
contemporânea. Útilpara organizações de todos os
tipos) inclusive as religiosas efilantrópicas) enfrenta
o desafio de colocar-se também a serviço da
espiritualidade e da paz no mundo

Peixe galóctico

AllTON BOMFIM BRANDÃO é administrador de
empresas e diretor de marketing editorial do
Editora Atlos (São Paulo). É tradutor de livros
de administração, destacondo-se Administração
de Marketing (P.Kotler), texto internacionalmente
utilizado por empresas e universidades.
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as organizações não concen-
tram esforços para a preser-
vação ambiental? Por que
não abrir "mercados" para
os bens culturais e espiri-
tuais? Por que não adotar
uma educação que leve os
indivíduos a uma maior re-
flexão sobre o futuro do
planeta? São perguntas que
se colocam para despertar
novas idéias e estimular os
debates das lideranças reli-
giosas.

Entendemos que as ações
de mareeting devem ser
conscientes e destinadas a
melhorar a integração de in-
teresses públicos, privados
e individuais. Como tornar
isso possível, num ambien-
te voltado para interesses
múltiplos?

Um bom caminho não é, certamente, o que e
observou durante décadas e até pouco tempo, em
parte da Europa. A queda do regime soviético reve-
lou a fraqueza dos sistemas políticos fechados e
centralizados. A deterioração ambiental do Leste
europeu e o atraso tecnológico de suas empresas es-
tatais mostraram a incapacidade de lideranças iso-
ladas administrarem sem participação democrática.
A falta de ações de marketing im.pediu o equilíbrio
entre as necessidades e os desejos dos cidadãos e as
providência públicas no sentido de responder a es-
ses anseios.

PALAS ATHENA

Desde o trabalho de Taylor,
no início deste século, pesqui-
sadores vêm procurando estu-
dar as organizações, empresas,
instituições governamentais ou
religiosas e entidades sem fins
lucrativos, visando descobrir as
causas que levam ao seu su-
cesso ou insucesso. Obviamen-
te, as organizações são forma-
das por pessoas que trabalham
para atingir um objetivo, seja
ele o lucro ou a satisfação ma-
terial ou espiritual.

Entretanto, nem sempre as
pessoas são o alvo principal na
fixação dos objetivos das em-
presas. É comum encontrar-se
na literatura casos de organi-
zações voltadas exclusivamen-
te para os interes es de grupos
dirigentes, sem qualquer pre-
ocupação para com seus fun-
cionários e clientes. É lamentável constatar que mui-
ta delas são bem-sucedidas, principalmente por se
tratarem de monopólios públicos ou privados, ou por
pertencerem a grupos empresariais sólidos, que po-
dem dar-se ao luxo de perder alguns milhões para a
satisfação do ego de familiares e diretores.

Arquétipo I

Neste artigo procuraremos enfocar as ações de
marketing, porque entendemos que elas formam a
base da sobrevivência das organizações. O marke-
ting situa-se entre o mercado e a empresa. É o con-
junto de ações organizadas com o objetivo de inter-
pretar para as organizações as necessidades e os de-
sejos dos consumidore . Estes, por sua vez, são re-
presentados por todos os cidadãos que de alguma
forma mantêm relações de consumo com instituições
que fornecem bens e serviços. Um grande dilema para
o profissional de marketing é encontrar o equilíbrio
entre a oferta e o consumo de produtos. Os críticos
costumam afirmar que ações de rnarleeting levam o
consumidor a desejar coisas inúteis e supérfluas, po-
luir o meio ambiente e afastar o ser humano de senti-
mentos nobres.

QUESTÕES INICIAIS - Por que o excesso de riquezas
de uma nação não pode ser canalizado para o fomen-
to de programas econômicos destinados a suprir
as necessidades dos povos pobre ? Não seria essa
uma saída para díminuir as desigualdades? Por que

Definido como instrumento de ação de empresas
e organizações, orientado para satisfazer a consumi-
dores, o mareeting pode ser útil para que se encontre
uma nova forma de pensar o terceiro milênio. A es-
cassez de matérias-primas, a previsibilidade de esgo-
tamento dos combustíveis fósseis e a maior preo-
cupação ambiental trazem novos desafios e oportu-
nidades para as organizações. No ambiente político-
social, previsões de violência, fome e hedonismo tra-
rão maiores dilemas para o enfrentamento de uma
realidade que não parece promissora em termos de
paz e harmonia.

Como, nesse contexto, as ações de marheting
poderão melhorar a vida espiritual das pessoas? Como
o rnarketing poderá estimular o interesse de empre-
sas e organizações por valores que transcendem a
vida material?
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volvimento de novas tecnologias de informação vem
abrindo novas oportunidades para as organizações
orientadas para a satisfação de seus clientes. Essa nova
visão global abre novos horizontes para a integração
dos diferentes povos do planeta. Superam-se barrei-
ras políticas e regionais, dando às pessoas maiores
possibilidades de integração econômica e social.

PALAS ATHE A

COMEÇANDO DO COMEÇO - Como já foi dito, rnarketing
é o conjunto de ações coordenadas que regulam os
interesses de produtores e consumidores. A literatura
administrativa é rica em exemplos de empresas que
adotam ações de rnarleeting em suas atividades coti-
dianas. Salvo as exceções já apontadas (o caso dos
monopólios), essas organizações são bem-sucedidas
porque têm no consumidor a principal referência para
a produção de bens e serviços.

Entretanto, nem sem.pre as açõ s integradas de
marheting levam à satisfação do consumidor. É co-
mum o bombardeio de mensagens persuasivas pelos
meios de comunicação de massa, que podem levar à
insatisfação e à frustração. As mensagens de propa-
ganda que visam despertar o desejo por bens fora do
alcance da grande massa de cidadãos são um x m-
plo. Alguns países escandinavos proíbem a publici-
dade de brinquedos pela televisão.

É também comum confundir-se marketing com
propaganda. Esta, entretanto, é apenas é uma das
ações que compõem o marleeting. Suas mensagens
de persuasão buscam despertar os desejos dos con-
sumidores. São mensagens integradas com açõ s de
venda, promoção, pesquisa de mercado, política
de produto e distribuição, que se complementam pa-
ra a colocação de produtos e serviços no mercado.
A propaganda, desvinculada de ações integradas
de marketing, pode criar um hiato entre a empresa
e o mercado.

As organizações orientadas para o marleeting vêem
seus consumidores como a origem e o fim de seus
programas de ação. São eles que devem determinar
o que produzir e de que serviços necessitam. Da mes-
ma forma, definem o preço que estão dispostos a
pagar e o nível de qualidade de suas aquisições. Es-
sas organizações colocam o consum.idor no centro
de suas decisões e aceitam sugestões para a reformu-
lação, ou até mesmo a retirada de produtos do mer-
cado, quando estes são prejudiciais à saúde ou ao
meio ambi nte.

As empresas que não põem o consumidor no cen-
tro de suas decisões estão destinadas ao insucesso.
Os próprios m canismos de mercado e as ações de
cidadania, aliados à concorrência e à tecnología, agirão
para impedir que essas organizaçôes continuem rele-
gando o cliente ao segundo plano em suas decisões.

A abertura dos mercados internacionais e a forma-
ção de blocos econômicos regionais vêm obrigando
as empresas a rever suas políticas de atendimento
aos múltiplos mercados que agora se tornam atraen-
tes para seus bens e serviços. O vertigino o desen-

AMARGAS LiÇÕES - Nem tudo são flores, infelizmente.
Quando não analisadas as prováveis conseqüências
da globalização da economia, vê-se que podem au-
mentar os níveis de desemprego, agravando ainda
mais a crise social enfrentada principalmente pelos
países do Terceiro Mundo. No caso brasileiro, a in-
versão dos re ultados da balança comercial, no final
de 1994 e início de 1995, obrigou o governo a tomar
medidas protecioni tas para proteger a indu tria e o
emprego nacionais. É comum, também, ocorrerem
importações de bens desnecessários à vida dos ci-
dadão , além de produtos de baixa qualidade, cujo
único apelo de consumo é o preço baixo. Podemos
citar como exemplo certos brinquedos importados
da Ásia, que não atendem aos padrões internacionais
de qualidade.

Por outro lado, , crescente a crítica às ações de
marketing adotadas pelas organizações. O marketing
tem sido responsabilizado pela produção de lixo in-
du trial e embalagens não biodegradáveis. É flagran-
te a poluição dos rios e de áreas próximas às cidades
por produtos químicos, embalagens plásticas e garra-
fas. A falta de uma política rigorosa de proteção am-
biental vem dificultando a vida nos grandes centros
urbanos, principalmente por causa da poluição do ar,
que chega a afetar a qualidade de vida do próprio
planeta. A destruição das florestas brasileiras por ma-
deireiros e pecuaristas vem provocando protestos de
organizações internacionais, preocupadas com a pre-
servação do meio ambiente.

As organizações que não têm o lucro como objeti-
vo são representadas por instituições governamen-
tais, hospitais públicos, associações civis, religiosas e
filantrópicas. De modo semelhante às que visam o
lucro, elas também têm como compromisso principal
a satisfação de Cidadãos, usuários, pacientes e neces-
sitados. Como a instituições que buscam o lucro, essas
outras também precisam de ações integradas de mar-
keting para atingir a satisfação de seus usuários.

Por se tratar de organizações prestadoras de servi-
ços, seu principal recurso são os funcionários. São
eles os produtores dos serviços prestados. De sua qua-
lificação depende o êxito da instituição e o bem-estar
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dos usuários. o entanto, é lamentável o despreparo
dos funcionários governamentais para o atendimento
ao público. A imprensa tem retratado a situação alar-
mante de certos hospitais e entidades públicas. Há
U1l1.averdadeira prática do antimarketing os desejos
e as necessidades públicas são negligenciados pelos
governos e seus representantes.

I as organizações religiosas e filantrópicas, as ações
de marleeting facilitam o entendimento das necessi-
dades dos públicos a serem atendidos. Essas ações
permitem a preparação de programas organizados e
isentos de influências emocionais e interesses de gru-
pos internos. Não estaria o grande cr scimento de
muitas seitas relacionado com a habilidade de seus
dirigentes, que prometem o bem-estar espiritual aos
fiéis? Não estariam eles mais bem orientados para
atender às necessidades imediatas de seus seguido-
res? ão estariam as organizações religiosas tradicio-
nais falhando, por se mo trarem "fechadas" às mu-
danças do mundo atual-e orientadas apenas pelo pen-
samento de seus dirigentes?

Os profissionais d marketing ocupam posição de
destaque nas empresas, porque assum m a coorde-
nação das atividades que as aproximam de seus usu-
ários. Devem ter como objetivo principal a satisfação
desses con umidores. o caso das organizações que
visam o lucro, esta deve ser uma conseqüência natu-
ral de suas atividades. Entretanto, há organizações
dirigidas para o lucro imediato, que ch gam a trans-
formar seus profissionais de marketing em mascates
e oportunistas, sem qualquer compromisso a longo
prazo com seus públicos.

MODISMOS DESTRUTIVOS - A literatura internacional de
mareeting, dominada há décadas por estudiosos aca-
dêmicos e pesquisas fundamentadas em métodos ci-
entíficos, vem sendo invadida por autores que se trans-
formaram em verdadeiros "gurus'', muitos deles for-
necendo receitas para o sucesso de qualquer tipo de
empreendimento, não importando o país ou região
do planeta. Fortemente estimulados pela mídia, são
apresentado como curandeiros. Com suas poções má-
gicas, entram na onda dos modismos que, segundo
eles, foram ou estão sendo remédios eficazes para a
solução dos problemas das empresas.

A enxurrada de livros lançados no mercado é avi-
damente consumida pelos executivos e empresários
brasileiros. ão e sabe se esses livros são realmente
lidos. São as "reengenharias" (reengeneering), o "en-
xugamento" de pessoal (righisizing), a eliminação de
níveis hierárquicos (doumsizing), a ampliação do grau

de decisão (empowerment) e outras "soluções", que
vêm deixando os trabalhadores à mercê da orienta-
ção desses "gurus", insensíveis à necessidade de ge-
ração de novos postos de trabalho e ao bem-estar
social. Pelo contrário, orientadas basicamente para
aumentar o lucro de acionistas e proprietários (talvez
para justificar seus honorários), essas prescrições vêm
contribuindo para a destruição psíquica das pessoas,
muitas delas em perfeitas condições de participar de
programas de treinamento.

Um desses modismos, que começou nos anos 80,
é o chamado rnarheting de guerra. Conforme o pró-
prios autores, a verdadeira natureza do marketing de
hoje consiste em vencer o concorrente pela astúcia,
pela estratégia e pela luta. Em resumo, o marleeting é
uma guerra, em que o inimigo é o concorrente e o
cliente é o terreno a ser conquistado. As empresas
são vistas como oponentes, e princípios de guerra
como ataque de flanco, ataque direto, guerrilha e
ataque frontal são adotados, visando a sobrevivência
do mai capaz. o meio do fogo cruzado ficam os
consumidore , sujeitos às calamidades decorrentes
do combat . Para a mpresa perdedora, restam a fa-
lência e o desemprego de seus funcionários. Repete-
se, lamentavelmente, a verdade de que a história é
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"ecológico", utilizando-se o termo no seu sentido pro-
fundo. A distinção entre ecologia superficial e ecolo-
gia profunda foi divulgada nos anos 70 pelo filósofo
Ame aess, e é agora amplamente aceita como útil
para revelar a divisão do pensamento ambientalista
contemporâneo.

A ecologia superficial é antropocêntrica. Vê os seres
humanos como se eles e tivessem acima da natureza,
separados dela. A ecologia profunda não separa os
homens do ambiente natural. Não concebe o mundo
como um conjunto de objetos isolados. Pelo contrá-
rio, encara o planeta como uma rede de fenômenos
fundamentalmente interconectados e interdependen-
teso Reconhece o valor intrínseco de todo os seres
vivos e considera os homens fios específicos da teia
da vida.
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sempre contada pelos vencedores. As perdas decor-
rente da "guerra" entre empresas não são contabili-
zadas. Quando divulgadas pela mídia, viram man-
chetes que não passam da primeira página ou da pri-
meira edição.

Seria possível a substituição do mareeting de guerra
pelo marleeting de paz? Já se observa, nos países mais
avançados, a troca da rivalidade pela cooperação en-
tre empresas. Alianças, consórcios e parcerias vêm
unindo antigas oponentes para a conquista de merca-
dos. Rivalidades vêm cedendo lugar à união, possibi-
litando o desenvolvimento de novos produtos e, na
maioria das vezes, a ampliação de postos de trabalho.
Energia e criatividade, antes dispersas, vêm sendo
canalizadas para objetivos comuns.

DESAFIOS PARA O Novo MILÊNIO - ão se podem espe-
rar mudanças profundas apenas com a virada do mi-
lênio. Com a aproximação do ano 2000 crescerão as
previsõ s, tanto de otimismo exagerado como de pes-
simismo desolador. Afinal, o que as empresas es-
peram desse novo tempo? Como as atividades de
marheting serão desenvolvidas para atender a novos
desafio e romper fronteiras? Como será o novo con-
sumidor, e quais as suas expectativas em relação ao
apelos do marketing? São perguntas cujas respostas
exigirão empenho e dedicação.

Um a sunto que não vem sendo considerado pela
maioria das organizações diz respeito à introdução
da espiritualidade em suas atividades. Para entend r
melhor o significado da espiritualidade no cotidiano
material, reproduziremo os conceitos de Capra so-
bre o velho e o novo paradigma. O velho paradigma
é fortement apoiado pelo establishment científico e
vem dominando a nossa cultura há centenas de anos,
moldando a sociedade ocidental e influenciando sig-
nificativamente o resto do mundo.

Ele consiste de várias idéias, entre as quais a visão
do niverso como um sistema mecânico composto
de blocos elementare de con trução (influência da
filosofia cartesiana e da física newtoniana). Por exem-
plo, a visão do corpo humano como uma máquina
ainda é a base conceitual da teoria e prática médicas.
A vida em sociedade é vista como uma competição
(darwinismo social). Vigora a crença do progresso
material ilimitado, atingível por meio do crescimento
econômico e tecnológico.

Segundo Capra, o novo paradigma pode ser de-
nominado de "holístico", e nele o mundo é visto co-
mo um todo integrado, em vez de um conjunto de
partes dissociadas. Pode também ser chamado de

Capra vê a consciência ecológica como espiritual
ou religiosa. Quando o espírito humano é entendido
como um modo de conscientização, em que o indiví-
duo se sente conectado ao Cosmo como um todo,
torna-se claro que a consciência ecológica é espiri-
tual em sua essência. Assim, não surpreende que a
nova visão da realidade emergente, baseada na cons-
ciência ecológica profunda, seja consistente com a
filosofia perene das tradições espirituais, com a espi-
ritualidade dos místicos cristãos e com a filosofia e a
cosmologia das tradições nativas norte-americanas.

Como as empresas podem situar no contexto
do novo paradigma espiritual e ecológico? Algumas
das providências que podem ser adota das pelas orga-
nizações que d sejem juntar-se a esse espírito no pró-
ximo milênio são;

1. Integração de objetivos materiais e espirituais. O
lucro como resultado do benefício prestado à socieda-
de. A organização inserida no contexto humano, onde
as trocas ocorrem em situações em que todos ganham.

2. Valorização permanente de colaboradores
internos. Estímulo contínuo aos profissionais e aber-
tura de oportunidades para novos talentos. Os cola-
boradores passam a se sentir "donos" do negócio e
compartilham os resultados com acionistas e proprie-
tários. Novos talentos são recrutados com base na
visão holística, e não apena nos critérios objetivos
tradicionais. As crise de mercado que afetam o em-
preendimento são discutidas com a participação de
todos os interessados.

3. Transformação em organizações de aprendizagem.
A organização vai em busca do aperfeiçoamento con-
tínuo. As mudanças sociais e os novos hábitos de
consumo de bens e serviços são discutidas em todos
os níveis organizacionais.
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naturais levará as empresas e a sociedade à busca de
fontes alternativas de suprimentos. ovos bens e servi-
ços integrados à ecologia erão oferecidos ao mercado.

A visão holística exigirá a busca da espiritualidade
como forma de integrar pessoas e organizações numa
consciência ecológica plena. A busca de "produtos"
destinados à integração do ser humano no Cosmo
abrirá novas oportunidades para as organizações que
incluírem a espiritualidade em seus programas de
mareeting. Programas de desenvolvimento profissio-
nal vinculados ao crescimento espiritual já são reali-
dade na Califórnia. O número de revistas e livros pu-
blicados n sse estado norte-americano, envolvendo
o conhecimento espiritual, é crescente. Naisbitt e
Aburdene indicam essa busca espiritual como uma
das dez megatendências para o próximo século. Â
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4. Integração com o meio ambiente. Enfoque na orga-
nização como integrante do ambiente, cuja preserva-
ção passa a ser parte de sua sobrevivência. Embala-
gens prejudiciais à natur za e componentes químicos
nocivos à vida são eliminados, independentemente
de qualquer ação jurídica por parte da sociedade. A
solução de problemas ambientais passa a envolver a
organização e a comunidade.

5. Envolvimento com o progresso comunitário. Em-
presas e comunidade se integram, buscando respos-
tas para problemas comuns. Desenvolvimento de
produtos e serviços tecnicamente seguros e social-
mente necessários.

QUESTÕES FINAIS - Será possível obter-se um equilíbrio
entre O marketing e a satisfação espiritual? Tudo indi-
ca que sim. As necessidades e desejos dos consumi-
dores, às quais o marketing procura atender, podem
integrar-se à vida espiritual. Do ponto de vista ecoló-
gico, está clara a inexistência de front iras entre as
vidas material e espiritual. ão há divisão entre maté-
ria e espírito. Empresas integradas à sociedade po-
dem produzir bens e serviços saudáveis e podem
harmonizar-se com o meio ambiente.

É difícil, naturalmente, vislumbrar o futuro. Foi-se
o tempo em que bastava examinar o passado para
inferir possibilidades futuras. Sabe-se que a grande
maioria dos inventos e descobertas atuais ocorreram
neste século. A revolução dos microprocessadores
começou em 1972, com lançamento do chip 8008 pela
Intel norte-americana. Passados pouco mais de 20
anos, é surpreendente o avanço mundial nessa área.
E sa revolução vem modificando a vida das pessoas e
organizações. O que podemos esperar do futuro, em
termos de informática e de sua influência na sociedade?

As ações de marketing estão fortemente assenta-
das na informática. A tecnologia da informação vem
sendo empregada para facilitar a vida das organiza-
ções e a de seus públicos. Tarefas que exigiam gran-
de esforço físico e mental tornaram-se simplificadas e
facilitadas pelos microcomputadores, que estão ao al-
cance de larga parcela da população e da maioria das
organizações. Empresas operam com correio eletrô-
nico (Esmail) por linhas telefônicas de discagem
gratuita, para atrair o consumidor e ouvir suas críticas
e sugestões.

O aumento da expectativa de vida das pessoas
abrirá novas oportunidades para as instituições (lu-
crativas e não-lucrativas) que destinam seus produ-
tos e serviços ao grupo etário formado por pessoas
da terceira idade. A crescente escassez de recursos

NOTA DA REDAÇÃO: Esteartigo inclui uma bibliografia. O leitor interes-
sado em obtê-Ia deverá entrar em contato com nossa redação por
fox ou correio.
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este século a pesquisa científica fundamental
desvendou no interior do Universo visível dois outros
até então insuspeitos, porque invisíveis: o universo
cosmo lógico inacessível e o universo quântico inson-
dável. Esses dois níveis da realidade se tornaram sim-
bólicos, na medida em que a sua abordagem foge a
toda experiência direta por meio dos sentidos - a luz
fóssil de um é tão abstrata quanto a antimatéria do
outro. Por exemplo, o físico quântico se serve de ener-
gias intelectuais (elas próprias infinitamente comple-
xas) para rnatematízar, estruturar e mimetizar fenô-
menos energéticos aleatórios ou improváveis, poten-
ciais ou virtuais, nem reais nem irreais, onde a fonte
absoluta ou a realidade última lhe escapa.

Em virtude dessa percepção - que abriu nossos
olhos para a pluralidade dos mundos, os vários níveis
da realidade e a crescente complexidade - o antigo
conceito de "mundo" ("realidade" ou "natureza") tor-
nou-se ingenuamente redutor. Ingênuo a ponto de
que, hoje, Heg Inão poderia mais dizer: "Tudo que é
racional é real e tudo que é real é racional". ão
pertencemos mais ao século XIX. Agora tudo e pas-
sa como se o pesquisador estivesse, como o poeta,
diante do não-referente absoluto que André Breton
chamou "o inquebrantável núcleo da noite".

o PODER TRANSFIGURADOR - Entretanto, ao desrealizar a
realidade sensível, a física quântiea não conquistou o
poder de transfigurá-la, como o fizeram os rishis do
Rig Veda, poetas-videntes que podiam sentir a melo-
dia secreta do Universo e intuir a Unidade suprema
de tudo. Hoje a sabedoria está mais do que fracio-
nada, está atornízada. Vivemos uma época apocalípti-
ca, nos dois sentidos extremos da palavra "apoca-
lipse": desi.ntegração d todos os valores, degeneres-
cência de todas as religiões, desmoronamento dos
últimos mitos como o marxismo e a escatologia utó-
pica da ciência.

A física quântica entregou aos políticos a espada
do fogo termonuclear, e por isso os homens de ciên-
cia se fazem perguntas éticas, sem ter um verdadeiro
poder de reação. Os filósofos - enfermos há vinte ou
trinta anos - saíram de moda por causa de sua visão
neurótica da perda do sujeito. A natureza do homem
foi não apenas dessacralizada, mas desumanizada e
mesmo coisificada para ser melhor explorada.

Esse processo de dissolução é acompanhado, no
sentido inverso, por um movimento integrado r mais
qualitativo, embora mais raro, aberto a uma nova vi-
são auto-iniciática da positividade secreta do negati-
vo e da encarnação da metafísica na física. Como es-
creveu Edgar Morin no Paradigma

perdido. "O que está mOI1Ohoje não é a noção de
homem, mas uma noção insular de homem, retirado
do mundo natural e de sua própria natureza". Volta-
remos ao tema, porqu essa breve citação contém a
questão das duas naturezas do homem e o problema
da interd pendência universal, isto é, da intersubjeti-
vidade transcendental dos seres e das coisas.

Especifiquemos que as ciências ditas exatas - an-
tes chamadas de ciências da natureza ou da physis,
no sentido grego da palavra - são as que reúnem
hoje centenas de disciplinas, cada vez mais insulares
em sua especialização. A pesquisa científica, como
sabemos, tende a respond r a rigoro os critérios uni-
versais de objetividade.

As ciências humanas não são, em si, científicas.
Todas elas são necessariamente subjetivas; sua auto-
ridade vem da experiência interior; en aiam e teste-
munham sem poder basear seu testemunho em
provas exp rimentais. O que elas revelam não pod
er demonstrado como se fosse um t orema matemá-

tico. Toda ciência humana é, portanto, mais arte do
que ciência.

Por isso, estamos diante de duas culturas antinô-
micas: uma, como a física quântica, que estabelece
relações com um não-referente absoluto quanto ao
Objeto, no sentido transcendental da palavra - Objeto
desconhecido que, por decreto do intelecto analítico
do cientista, é declarado exterior ao homem e dele
separado. A outra estabelece relações com um não-
referente absoluto quanto ao Sujeito também trans-
cendental - Sujeito desconhecido do qual o ego pro-
fano se sente exilado.

A ABERTURA NECESSÁRIA - um caso, o homem interro-
ga o Universo, e questionando-o não pode perguntar
a si mesmo obre suas interações com ele, ou seja,
entre o observador e o fenômeno observado. No ou-
tro, o ser humano se interroga sobre a natureza, o
fundamento, a origem e o destino de sua tpseidade e,
ao questionar a si m smo, não pode s perguntar
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sobre o Universo no qual nasceu, do qual se nutre e
por meio do qual se junta à vida e à morte. Toda a
história da filosofia é uma interrogação do "Quem",
do "O quê?" e de uas relações interativas infinita-
mente complexas.

Constatamos, depois de alguns anos, uma espécie
de ac leracão no número de tentativas de diálogo
entre os pesquisadores da verdade do "Quem?" os
investigadores Ia verdad do "O quê?", entre os cien-
tistas e os "literatos", notadamente entre os homens
de ciência e os homens da mídia (isto é, de um lado
os "iniciados" nas disciplinas superiores, rigorosamente
incomunicáveis aos não especialistas, e do outro os
"profanos", que se esforçam, apesar de sua incem-
preensão fundamental, para vulgarizá-Ias).

Com as tradições esotéricas - que tentam devorar
umas às outras - acontece o mesmo que entre ciência
e arte. Daí os múltiplos colóquios internacionai
sobre os temas "Ciência e espiritualidade", "Cosmolo-
gia e poesia", "A ciência na arte e a arte na ciência",
entre outros.

a verdade, salvo exceções (pois existem sábios
cientistas e cienti tas sábios) não existe comunicação
plena entre dois cientistas especialistas, cada um fe-
chado em sua própria disciplina, como não há diálo-
go entre um cientista e um não-cientista. Não há uma
linguagem comum entre a física quântica e a fenome-
nologia transcendenral da consciência, por exemplo.
Daí a necessidade que cada pesquisador - cientista
ou não - tem de sair de sua própria especialização
para abrir-se à pesquisa transdisciplinar, que se inter-
roga sobre o que fundamenta, atravessa e ultrapassa
todas as disciplinas.

O que existe além das duas culturas não é poten-
cialmente realizável, a não ser pela nova via aberta
por Basarab icolescu há dez anos, em seu en aio
Nous, a particula e o mundo, e pela fundação, em
1987, do C.I.R.E.T.(Centro Internacional de Estudos e
Pesquisas Transdisciplinares), que reúne pesquisado-
re de todas as disciplinas e origens. Há também um
r lacionamento entre o C.I.R.E.T.e o Centro de Estu-
dos Transdisciplinares ligado ao Centro acional da
Pesquisa Científica (CNRS), limitados a três discipli-
nas: sociologia, antropologia e história. Essa ligação
existe na pessoa de Edgar Morin, que pertence aos
dois centros.

Dofne

As questões transdisciplinares, que fundamentam,
atravessam e ultrapassam todas as disciplinas, são
necessariamente as indagações fundamentais que o
homem se coloca desde que emergiu da infância: De
onde viemos? Quem somos? Para onde vamos? O que
é o Universo? Qual é o destino da Viagem? O que é a
vida? Qual é o sentido da morte?"). morte é uma do-
bra à qual, não faz muito tempo, submeteram a cons-
ciência", disse Antonin Artaud.

o CAMINHO DA VISÃO - A pergunta que se impõe é
saber como expandir a consciência para que a sua
essência enigmática se revele a ela mesma. E, sobre-
tudo, como viver o "Quem sou eu?" num espaço trans-
disciplinar aberto, isto é, livre das formas religiosas
institucionais, das ideologias específicas e dos siste-
mas filosóficos ou e otéricos fechados em si mesmos
e, portanto, separados uns dos outro .

Sobre a via transdisciplinar, a trans-formação deve
dar acesso a uma trans-linguagem, que é impo sível
de ser definida mas possível de ser vivida. " ão
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mental gerado por um
cérebro. Para citarmos

dois exemplos, do final
do século XIII e da meta-
de do século XX, Me tre
Eckhart e Edmund
Husserl atribuíram à
palavra "consciência"
um sentido experi-
mental iniciático ou
transcendental, que
pode ser claramente
percebido por todos
os que hoje o vivem in-
timamente. Por essa óti-
ca, tal gênero de expe-
riência interior não é
comunicável. Sugerirei
apenas uma via de in-
vestigação.

posso ver como livre
um ser que é incapaz
de desejar romper
em si as cadeias da
linguagem",escreveu
Georges Bataille em
1946. "Pois o vento
das palavras", disse
Djelâit-Eddine Roumi,
"cobre de poeira o ca-
minho da vi ào".

o cientista e o filósofo
põem para si próprios a ques-
tão: como sair da prisão da lingua-
gem científica ou filosófica? Entre
os fluxos da história da consciên-
cia, a utopia comunista é um exem-
plo de f nõmeno regressivo, d -
vida ao seu processo entrópico
de homogeneização social,
como se o futuro da consciên-
cia da humanidade pudesse se adaptar ao segundo
princípio da terrnodinârnica. o tempo de Stalin, qual-
quer tentativa de diversidade era condenada à morte
ou ao gulag. Sabemos, por outro lado, que todo ex-
cesso heterogeneizante conduz à anarquia. Após a
morte dos conceitos de Deus e atureza, os filósofos
do absurdo proclamaram o fim do sujeito e negaram
qualquer tipo de transcendência.

Iorso de Cristol

o nascimento e a morte do individualismo exage-
rado nos permitiram o salto entre dois nívei de per-
cepção descontínuos: o da consciência coletiva alie-
nante e o da consciência transcendental, liberada de
ua cegueira para reconhecer seu pertencimento à

infinita consciência do "Nous" transcendental.

Um parêntese: pretendo usar e abusar do paradig-
ma "transcendental", no sentido husserliano do ter-
mo, para indicar que se trata de um nível de realida-
de descontínua e sem comunicação visível com o que
é natural, profano ou naif, como diria Husserl. Como
entre a vida e a morte, não há passagem de um nível
a outro. A ela só chegamos por meio de um salto
inconcebível. Na mesma orientação, dou à palavra
"consciência" um sentido que está na contracorrente
das idéias comuns. No trabalhos dos cientistas, a
palavra "consciência" jamais é pronunciada. A seus
olhos ela não difere da natureza do espírito, ou do

o HOMEM INTERIOR - A questão transdisciplinar
mais urgente para o homem exterior de nossos dias,
seja ou não cientista, é o nascimento ou a emergência
em si de um homem interior, no sentido transcenden-
tal ou eckhartiano da palavra. Essa questão é intern-
poral. é grega no famoso ditado "Conhece a ti mes-
mo"; é sufi no hadith "Quem se conhece, conh c o
seu Senhor". Ela sub ntende a necessidade de morrer
para a consciência naiue (como diria Husserl), e de
renascer para a consciência transcendental. O pro-
blema-chave é que a via especulativa, teórica ou con-
ceitual, é insuficiente e mesmo inoperante para dar
acesso a esse processo de auto-transformação, no
sentido abissal sobre o qual Raymond Abellio disse:
"A identidade é a alteridade absoluta". O "Eu sou um
outro", de Rimbaud, não é mais do que um axioma
inofensivo, desde que es e "Outro" ' infinitament
outro. Resta a cada um de nós descobrir sua própria
via operativa.

A via transdisciplinar passa necessariamente pelo
despertar da consciência para a dupla transcendência
do Sujeito e do Objeto. Cada um desses pólos inspira
seu olhar interior, provocando-o ou crucificando-o para
despertar em si, como diria Basarab Nicolescu. Em
todo par de contrários mutuamente excludentes um
terceiro está secretarnente incluído.
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A propósito de imagens de sínteses numencas e
de mundos virtuais, onde as pot ncialidades são ain-
da insuspeitáveis, Phillipe Quéau evoca, em seu en-
saio O virtual, "a hibridação íntima entre o corpo do
espectador-ator e o espaço virtual no qual ele está
imerso", Mutatis mutandis, o homem que sair de sua
insularidade (para voltar a Edgar Morin) poderá evo-
car essa hibridação entre seu corpo e o corpo do
mundo, outrora chamado de Universo ou Natureza.
Ser consciente, num ou noutro caso, coloca a ques-
tão do olhar interior ou do olhar do olhar. Os cinco
sentidos, afirmou João da Cruz, são as prisões da alma.
É aqui que Intervêm os níveis de distanciamenro cla-
rividente do olhar atento a todo fenômeno, qualquer
que ele seja. É aqui o lugar da disparidade entre o
olhar espontâneo atormentado pelo Glauben, como
diria Husserl. Quer dizer: entre o olhar atormentado
pela crença no que percebe e o olhar transcendental,
não identificado com aquilo que percebe.

A iniciação à fenomenologia transcendental prati-
cada por Edmund Husserl (cujo método reivindica o
estatuto de atitude científica) não é a única via opera-
tiva, mas apenas uma delas. ão se trata de uma filo-
sofia idealista ou conceitual, mas de uma "metafísica
experim ntal", como diz René Daumal. É uma prática
auto-iniciática e autodidática. A chave da fenomeno-
logia transcendental é a realização da épochê, ou re-
dução f nome nológica, no coração da consciência. É
uma via comparável à evocada por Mestre Eckhart
em seu Tratado do desprendimento.

Tentarei esclarecer agora em que sentido a feno-
menologia de Edmund Husserl, simultaneamente lin-
guagem d uma experiência vivida e trans-linguagem,
é uma v rdadeira ioga da consciência, uma via ope-
rativa, uma pesquisa transdisciplinar que ultrapas-
sa duas culturas antinômicas: de um lado a da
ciências chamada exatas, e de outro a das ciência
ditas humanas.

o MUNDO ENTRE PARÊNTESES - O paradoxo é qu uma
fenomenologia transcendental da consciência não
pode ser ensinada. É preciso praticar, como o zen na
noite da consciência, sem saber se a iluminação acon-
teceu ou não. Parece uma aventura improvável. O
trabalho interior da consciência, sua tarefa de distan-
ciamento, de desprendimento, d purificação trans-

cendental (conforme Husserl), é orientado para a
"colocação entre parênteses" de tudo o que não é a
fonte de seu olhar interior. É um tipo de experiência
que se suicida no fogo de uma inesgotável paciência.
Disse Husserl: "É preci o uma penosa conversão do
olhar, para nos livrarmos dos dados naturais que não
param de se impor à consciência". A "redução feno-
menológica", ou épochê, é o ato sacrificial mais abso-
luto que existe.

Não é no mesmo dia, nem no dia seguinte, que o
olhar da consciência espontân a conqui ta o poder
de colocar tudo entre parênteses: a visão de seu pró-
prio corpo e individualidade psicológica, os pensa-
mentos e emoções, a memória, a imaginação, as pa-
lavras, os conceitos, as idéias, os objetos e os con-
teúdos da consciência, enfim, o todo-inteiro do ser
humano, todos os universos (cosmológico, quântico,
cibernético e outros) e todas a linguagens. Empre-
sa suicida? Certamente. Mas também um trabalho
de despoluição interior. É uma tábula rasa mais
radical que a de Descartes. Em seus princípios Ia
parece simples, mas as identificações emocionais
e mentais constituem nós de ligação inextricáveis.
Como o "vazio absoluto" pode realizar em si a épo-
chê? Cada um realiza o "desprendimento total" a seu
modo, e às vezes para sempre, durante a agonia de
sua última hora.

De qualquer forma, o desnudamento da conscíên-
cia absoluta causa a morte da consciência ingênua de
si e do mundo. Ou seja: a questão do "Quem?" é mais
dolorosa de sondar que a questão do "O quê?", por-
que estimula o homem a se transformar até extinguir
a si me mo, para ficar livre de si próprio. "Quem não
assassina não é um homem e jamais será um homem!",
disse ainda Georges Bataille, pois a ipseidade trans-
cendental do homem interior é diferente da ipseida-
de psicológica do homem exterior.

Ao realizar a redução fenomenológica da lingua-
gem, o olhar da consciência terá adquirido o pod r
de se identificar com o silêncio de sua própria fonte:
é uma identidade infinita, que lhe permite fugir de
toda identificação existencial ou fenomênica. No fun-
do, a operação-chave consistirá em perceber o todo-
linguagem durante o relâmpago metafísico de um
olhar silencioso sem-linguagem. Trata-se, em suma,
de um estado de trans-linguagem, ou de percepção
direta anterior às idéias e ao pensamento. É a esse
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reencontro que o índio Don Iuan Matus chama de
"consciência silenciosa", que Georges Bataille d -
nomina de "acefalidade". a prática isso é difícil, por-
que é sempre complicado queimar o fantasma de
nosso próprio ego, de tornar-se acéfalo ou quebrar o
esp lho de nos a identidade. É a quebra do casco do
ego que revela o infinitamente aberto.
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o SILÊNCIO DO CORAÇÃO - Como disse Mestre Eckhart
em seu Sermão 51: "É preciso quebrar o casco para
que saia o que está escondido lá dentro". O que está
lá dentro é a pedra filosofal, o conhecimento poético
do incognoscível, o espaço interior do infinitamente
aberto. De modo inverso, todo sistema fechado, como
O olipsi mo, favorece a elefamía e do ego identifica-
do com o cogito. Para Hu erl, o "Eu" transcendental
é a fome da consciência do cogito. Este é um objeto
da con ciência, tanto quanto o cogitatum. Nosso pró-
prio espírito nos é estranho. O mais íntimo pensa-
mento é um objeto exterior. Para escapar da maldi-
ção denunciada por Edgar Morin, quando disse que
"Somos possuídos pelas idéias e as crenças que pos-
suímos", o caminho da épochê é o caminho do des-
possuimento. Não se trata de uma lavagem cerebral,
mas d um trabalho de purificação ontológica.

Vamos mais longe. O que sobra após a redução
fenomenológíca? Qual é o "resíduo" alquírnico no in-
terior da consciência? Nenhum. "Manter-me sem en-
fraquecer", escreveu Gurdjieff, "por meio do vários
sentimentos, em um nível de atividade interior de
extrema intensidade, a fim de me identificar a nada".
Dizer "nada" é ainda uma palavra a mais. Para fazer-
lhe alusão, não nos resta senão a "vacuidade sem
forma" na origem do olhar interior, uma intensidade
vivida sem linguagem, uma intensidade impessoal (de
"consciência intensificadora de consciência") que é
impossível de reduzir, e que em si é irrealizável e sem
nome, mas que Husserl chama de o "Eu" transcen-
dental. Não é uma visão do espírito, é o paradigma
de uma experiência ontológica inefável. a redução
fenomenológica, o "resíduo" se revela fecundado de
vazio, presença sempre mais ausência, fonte doadora
original, origem da origem, transcendência iman nte
no coração da consciência.

O nome sagrado que as tradições absolutizam na
linguagem de seu próprio mel (o Ayin-Soph hebraico
ou o Atma vedantino, por exemplo), a transpoesia
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denomina mais simplesment de Silêncio do Cora-
ção. Ou, num sentido mais transcendental, o homem
interior. A interioridade tran cendental não' mais de
natureza fenomênica. Não podemos evocá-Ia senão
falando da interioridade infinita, ou da interioridade
da interioridade: lá, onde se alimentam as raízes da
consciência absoluta, no sentido de des-ligar ou des-
identificar. S o homem está aberto para o enigma de
seu próprio Duplo de luz (que é estranho, bem en-
tendido, a todo desdobramento psícopatológíco),
se ele estiver consciente d sua dupla natureza abis-
sal, estará necessariamente em sua consciência abso-
luta da relatividade de seus estados de consciência
e conhecimento. Como afirmou com propriedade
Kierkegaard, o homem comete muitas vezes o erro de
absolutizar o relativo e de relativizar o Absoluto.

A história das civilizações, escreveu ]ung em Me-
mórias, sonhos e reflexões, é uma crônica de estados
ucessivos da consciência. ossa civilização tecnoló-

gica foi globalizada: ela pode morrer nos umbrais da
tecno-cultura e da tecno-ciência, se não fizer emergir
de suas profundezas um novo caminho para a sua
própria evolução transcendental.

o CORPO E O MUNDO - Trata -se de reconciliar os irre-
conciliáveis: a completude interior e a realização ex-
terior do homem. A via tran disciplinar é potencial-
mente criadora de uma nova arte de viver tantos ca-
minhas quantas são as realidades, e tantos quantos

Conferência pronunciada no Colóquio Internacional sobre "Arte na
Ciência e Ciência na Arte Além das Duas Culturas", realizado no
Teatro Ruth Escobar, em Sõo Paulo, de 26 a 28 de outubro de 1995.

são os níveis de p rcepção entre os dois pólos trans-
cendentais do homem interior e do homem exterior.
O ser humano é duplo, disse Gérard de erval. Ele
é até me mo ternário, e é reunificado p 10 terceiro
secretamente incluído. A chave do paradigma perdi-
do, que devemos recuperar com urgência, é a auto-
iniciação da consciência em sua autotranscendência
interior e, além disso, a evolução possível da cons-
ciência transcendental do homem.

Não procuremos pêlos movo: a via transdisci-
plinar é a procura da "pedra filosofal" por meio de
qualquer disciplina, científica ou não. Todas as disci-
plinas pertencentes a uma ou outra cultura são cha-
madas a contribuir com as novas aproximações aos
níveis de realidade do "Quem?" e dos nív is de auto-
percepção do "Quê?".

Mais singularmente, a via transdisciplinar é a bus-
ca alquímica Cistoé, não mais especulativa e sim ope-
rativa) da auto-interrogação-intensificação-coagulação
desse fabuloso enigma que se chama "consciência", e
que contém, em potencial, o futuro da transfiguração
do corpo humano e do corpo do mundo.

Como disse o escritor argentino Adolfo Bioy Casa-
res em A invenção de Morel. "Creio que perdemos a
imortalidade porque nossa resistência à morte não
evoluiu; continuamos a insistir sobre a idéia rudimen-
tar de que só seremos imortais se mantivermos viva a
integridade do corpo. Bastaria procurar conservar
somente o que interessa à consciência". ~

11Wt- 41



EUZABETH SAHTOURIS, biólogo
greco-americana, é conferen-
cista internacional, autora do
livro Gaia: do caos ao cosmos e
consultora do Institute for
Sustainable Development.

ELlZABETH SAHTOURIS

----~~~---------------------------------------------

TRANSFORMANDO
"'"

ORGANIZAÇOES EM
ORGANISMOS VIVOS
A saga dos sistemas: seres humanos,
máquinas e o mundo natural em
busca da complementaridade.

~ 42



PALAS ATHE A

Gostaria de apresen-
tar dois tópicos. Um é
sobre visões de mundo:
como chegamos aos
nossos atuais pontos de
vista e como os modifi-
camos. O outro é sobre
como usar essas visões
para atravessar as crises
qu viv mos hoje. Para
fazer essa apresentação,
falarei um pouco de mi-
nha história pessoal.

MaternidadeVejamos o que en-
tendo por visão de mun-
do. Con idero a mais importante descoberta da ciên-
cia, atualmente, a que nos diz que não existe uma
verdade final, uma verdade última. Por meio da físi-
ca quântica, descobrimos que não há uma realidade
fundamental. Aprendemos que toda espécie animal
é uma janela para o mundo, e que não podemos di-
zer que uma pessoa tem uma visão mais verdadeira
que a outra. Isso equivale a afirmar que dois indiví-
duos não têm o mesmo ponto de vista sobre o mun-
do em que vivem.

Aprendemos que cada cultura se imaginava pos-
suidora da visão correta. Cada membro de uma deter-
minada comunidade achava que estava aprendendo
a verdade ao entrar em contato com a visão de seu
grupo. Por isso, qualquer pessoa que tivesse um pon-
to de vista diferente estaria errada. Como é fácil per-
ceber, tudo isso acabou gerando muitos conflitos pelo
mundo. Portanto, é muito importante entender como
construímos nossas visõe de mundo. Com çamos a
estruturá-las na infância, com os professor s na esco-
la. Fora dela, nossa mente continua a pensar sobre o
que lá aprendemos. Os amigos contribuem com sua
opiniões, lemos jornais, vemos televisão e tudo isso
continua girando em nossa mente e construindo a
nos a visão da realidade.

UM MUNDO IUMITADO - A civilização ocidental acredita
que o Universo não é um ser vivo, e que a vida urgiu
unicamente na superfície da Terra. Achamos que se

o Universo não é vivo,
também não é inteligen-
te. Imaginamos que ele
começou com uma
grande explosão - o Big
Bang - e irá desapare-
c r como um cogumelo.
Esse ponto de vista nos
fez sofrer muito, porque
achamos que a entropia
está aumentando e sabe-
mos que ela significa a
morte lenta do Universo.

Hoje, estamos come-
çando a ver as coisas de

um modo diferente. Em meu livro sobre o Universo,
Caia: do Caos ao Cosmos, escrevi que ele estava vivo
desde o começo. Di se que a inteligência e a cons-
ciência foram produtos da evolução e dei uma volta
de 180 graus, sustentando que a consciência também
era primária. A herança mais bela que meus pais me
d ixaram foi o prazer de caminhar livremente pela
natureza. Fiz muitas coisas que eles talvez não apro-
vassem se estivessem me vendo. Subia nas árvores,
muito alto, e recentemente pensei: é preciso subir
alto para ver longe. Alguma v z s pulei cercas que
não deveria ter pulado, e agora sei que é importante
pular, apesar das advertências em contrário.

Às vezes eu andava sobre o gelo fino que cobria
os rios. Foi muito bom fazer isso, porque hoje todos
nós estamos andando sobre uma camada muito fina
de gelo. Sempre vi o mundo natural como um centro
ilimitado. Se olhava um pássaro, stendia o braço para
pegá-Io. Ninguém nunca me falou que isso era im-
po sível. Eu podia ver sons e ouvir cores, porque nin-
guém nunca me disse quais eram as caixas em que
deveriam ser colocadas as respectivas experiências.

Então me tiraram da floresta e me puseram na es-
cola. Os professores lutaram muito comigo, pelo fa-
to de eu escrever com a mão esquerda. Depois con-
cordaram em que eu poderia escrever assim, desde
que segurasse o papel e os cadernos como os outros
alunos. É por isso que escrevo hoje de um modo
muito peculiar.
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Arqueologio golódico - fóssil V

Eu estava muito interessada em saber como a
natureza funcionava, como viviam as plantas, os ani-
mais. Queria ser uma cientista, mas meus pais disse-
ram que ciência era para meninos: as meninas deve-
riam estudar arte e música. Por isso, tive de fazer a
faculdade de artes antes d poder fazer ciência. ão
lamento ter estudado arte primeiro, porque é muito
int r ssante int grá-Ia ao universo científico.

Costumava pensar qu poderia explicar tudo por
meio da ciência. Entretanto, acabei me vendo envol-
vida em pesquisas triviais, enquanto assuntos impor-
tantes do mundo deixavam d ser discutidos. Apa-
r ntemente as perguntas que eu queria v r respondi-
das - quem somos nós, de onde viemos e para onde
vamos - eram filosóficas e não científicas. Tentei mu-
dar para o mundo espiritual. Procurei aprender sobre
extraterrestr s e outros campos do conhecimento, mas
no fim das contas o que eu queria mesmo era enten-
der a condição humana dentro do contexto mais am-
plo da natureza.

o ROMANCE DO UNIVERSO - Então mudei para uma ilha
da Grécia, para escrever um romance sobre o mundo
natural. Ao chegar lá vi os animais, a natureza, o mar,
e resolvi escrever um livro sobre o Universo, a Terra
e a Humanidade. A razão de ter feito e sa escolha é
que ela se enquadrava num contexto. Acredito que é
o contexto que dá significado às coisas. Temos uma
visão diferente do ser humano se estamos no âmbito
religioso ou no científico. Assim, ao con truir nossa

visao de mundo nós O fazemos empre dentro de
uma série de contextos. E meu universo se expandiu
muito, durante esse exercício.

Aprendi que a Humanidade é um sistema vivo den-
tro de outro, muito maior e igualmente vivo, e que
não estamos vivendo em harmonia com o mundo
natural. Por i so o nosso prognóstico não é bom, em
t rmos de sobrevivência. Se queremos ser um siste-
ma vivo dentro de outro, mais amplo e també m vivo,
temos de respeitá-Io.

Comecei então a perguntar se o ser humano po-
deria viver nesse contexto de um modo mais saudá-
v 1.Descobri que os homens que melhor se adapta-
ram ao sistema em que viv m são os indígenas. Ao
voltar da Grécia, comecei a me relacionar com alguns
povos nativos. Ajudei Thomas Managui, um velho ín-
dio hopi, a falar nas ações Unidas. Ele estava ten-
tando fazer isso há 43 anos. Muitas pessoas tentaram
ajudá-lo e, finalmente, o seu discurso aconteceu em
dezembro de 1992. Falemos um pouco sobre o pen-
samento dos hopi.

Eles dizem que a Grande Mãe e o Grande Pai de-
ram aos seus filhos duas missões diferentes. Os filhos
brancos receberam a incumbência de viajar pelo mun-
do, escrever e inventar coisas. Seus irmãos vermelhos
deveriam ficar na terra e conservá-Ia sagrada e digna
de respeito. Um dia o irmão branco voltaria para casa
e compartilharia as suas invenções com o irmão ver-
melho, e este dividiria com ele a sabedoria que havia
obtido cuidando da terra. Se por acaso o ego do
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irmão branco crescesse muito,
por causa de suas invenções, ele
acabaria se tornando incapaz de
ouvir a sabedoria do irmão ver-
melho. E poderia até m smo le-
var o mundo ao fim.

05 índios kolgui, da Colôm-
bia, têm uma história semelhan-
te, um conto muito bonito so-
bre a criação, que diz que a Lua
cria rodos os mundos possíveis
na mente antes de torná-Io
reais. A experiência de criar
m ntalmente o Universo foi cha- Cabeça 111

mada de memória ou possibili-
dade. Entre os filhos da Lua es-
tavam um irmão mai velho e um mais novo. Este
estava s mpr atormentando aquele. Para vitar
maiores problemas, ela mandou o mais novo para
bem longe. Infelizmente, há 500 anos ele con eguiu
fazer o caminho d volta e continuou a criar dificul-
dades. Por isso, os kolgui agora no avisam que se
continuarmos a arrancar o coração da mãe e a picar
o seu fígado (é assim que eles falam do defloresta-
mento, da devastação e da exploração de minas), o
mundo como nós o conhecemo se acabará, será o
fim de tudo.

Os índios viram o tempo mudar nas montanhas. À
medida que as árvores vão sendo cortadas, as nuvens
não mais se formarão a partir delas. Haverá então
menos neve e menos água nos rios. Sem água, ele
não conseguirão fazer as plantações a que estão acos-
tumados. a Austrália, os aborígenes também teste-
munharam mudanças nos desertos e a extinção de
espécies animais.

Isso é o que vemos entr os povos nativos: a ob-
servação da ecologia e da natureza. Eles ficam per-
plexo quando percebem que nós não preservamos
os sistemas naturais, porque consideram a natureza
uma mãe sagrada. Sempre fui uma adoradora do
mundo natural. Os nativos me devolveram a religião.
O que mais me impressiona entre eles é que não
fazem divisão entre o real e o imaginário: consideram
tudo o que experimentam como a realidade.

o JOGO IMOBILIÁRIO - Em nossa
cultura, tendemos a identificar
a mentira com o irreal. Entre-
tanto, como a ciência hoje nos
diz que não existe uma reali-
dade fundamental, talvez te-
nhamos de considerar tudo
como real. Isso significa que
devemos xpandir nossa visão
de mundo para além do que já
vemos, entender que a vida
continua em muitos níveis una-
teriai , e que o Universo é um
grande mar de inteligência do
qual o mundo material brota a

cada momento. Cada um de nós cria a cada instante a
realidade: nós a estamos criando juntos, momento a
momento. Essa é a realidade da vida, da qual não
podemos escapar.

Portanto, é muito importante que olhemos para o
que estamos fazendo e perguntemos: é isso que que-
remos criar? e não for, é melhor mudarmos nosso
sistema de crenças e refletir sobre algo diferente. Tem-
pos atrás, num uorhshop, perguntei quantas pessoas
sabiam jogar Monoclin, o Jogo do Banco Imobiliário.
Quando foi a última vez que vocês o jogaram? Quan-
tos anos vocês tinham? Estamos todos acumulando
riqueza da mesma forma que no Jogo Imobiliário e,
com exceção do vencedores, estamos cada vez me-
nos ricos.

É esse o jogo que queremos jogar? Temos de nos
perguntar isso, porque há jogos em que todos ga-
nham e podemo jogá-los também. Sabem qual é o
jogo em que todos ganham? É o que se joga em nos-
sos próprios corpos. Temos um organismo em que
todas as células ganham quando há saúde. Será que
há órgãos ou sistemas mais pobres ou mais ricos em
nosso corpo? ão acredito. Vocêsacham que o coração
alguma vez tentou convencer o fígado a er igual a
ele? ão creio nisso. As células porventura reclamam,
quando o organismo manda ajuda para uma parte
que está machucada? Se a economia mundial operas-
se dentro do nosso corpo, como ficariam as coisas?
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o organismo funciona
de tal forma que o sangue
é oxigenado no pulmões,
de modo a poder ser re-
distribuído p 10 corpo por
meio do coração. Em t r-
mos de economia mun-
dial, como seria isso? O
corpo avisaria: o sangue
hoje vai custar tanto. En-
tão, ele só iria para os ór-
gãos qu pudessem pagar.
E os que não pudessem,
quanto t mpo vocês acham
que sobreviveriam?

NikéHá lições da natureza,
inclusive em nosso corpo,
que mostram como vivem os sistemas naturais. Já pen-
saram que maravilhoso sistema de governo formam o
cérebro e o sistema nervoso? Eles não dão ordens
sem sentido. Estão a serviço do corpo inteiro, rece-
bendo informação e a redistribuindo, fazendo o pos-
sível para que ela vá para os lugares onde é mais
n cessária. Temos, portanto, tudo de que precisamos.
Isso nos ensina muito sobre o mundo em que vive-
mos e sobre como devemos nos comportar. Como
faremos para que as células lesadas do mundo se tor-
n m novamente saudáveis?

Será que nós, seres vivos, estamos tendo, ao
menos ocasionalmente, experiências e pirituais? Se
quando acordássemos de manhã lembrássemos de
qu m somos, do que todos os grandes mestres
nos ensinaram, será que olharíamos de forma dife-
rente uns para ao outros? Será que veríamos de outro
modo as crianças das favelas? E os índios que se
tornaram alcoólatras porque destruímos a sua culr.u-
ra, será que os veríamos como iguais? Há muitas
manei.ras de construir um mundo melhor se todos
trabalharmos para isso. O mais importante é que cada
um encontre o meio pelo qual mais goste de fazer
mudanças. Se vocês realmente gostarem de partici-
par desse esforço, desse envolvímento na constru-
ção de um mundo melhor, outros também farão
o mesmo.

Estou me sentindo
muito confortável neste
mundo, com o caos que
está surgindo. A natureza
é capaz de r organizar tu-
do em grandes modelos
quando situações rígidas
se desfazem. Muitos de
vocês ouviram a minha
participação na Imaginá-
ria, no ano passado, m
São Paulo, quando falei so-
bre a metáfora da borbo-
leta. Vou contar essa his-
tória agora, para os que
não estiveram lá.

As CÉLULAS E AS MÁQUINAS - Quando uma lagarta está
em seu casulo acontecem algumas coisas estranhas,
inclusive o que os biólogos chamam de discos imagi-
nários. O sistema imunológico atua, mas eles conti-
nuam surgindo, numa produção cada vez mais rápi-
da, e vão se ligando uns aos outros. Por fim o sistema
imunológico entra em colapso, todo o corpo da la-
garta se dissolve num caos, e os discos se transfor-
mam em células que comporão o organismo da
borboleta.

Essa é a posição em que todos estamos no mo-
mento. Cada um d nó é uma célula imaginária. Es-
tamos "construindo" uma borboleta que irá voar, e
assim talvez consigamos chegar a uma espécie humana
melhor, que não tenha tanto medo das cris s que
vêm vindo. Se conhecermos bem o nosso eu supe-
rior, nenhum probl ma será tão grande que não pos-
sa ser enfrentado. Três quartos do mundo já lutam
com sérias dificuldades, e elas estão cada vez maio-
res. De formas diversas, todos nós passaremos por
esse caos, mas precisamos continuar a construir a bor-
boleta. Talvez tenhamos de nos tornar menos depen-
dente do casulo em que estamos.

A maior liberdade que experiment i foi a de ter
desistido da maioria das minhas posses, mas estou
contente pelo fato de que alguns de vocês as tenham.
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Arqueologia galódica - fóssi IV

Is O me dá a oportunidade de viajar pelo mundo in-
teiro e ficar em casas muito bonitas. Temos de apren-
der a compartilhar a nossa casa, ou fazer o que for
necessário para que essa transição aconteça.

Gostaria que vocês ficassem com essa idéia da
borboleta e daí, talvez, partir para discuti-Ia um
pouco mais. Espero ter-lhes dado uma vi ão pes-
soal, que com.eçou na minha infância e cresceu,
passando pela ciência (quando vi como ela é limita-
da) e chegando até o mundo natural. Estou sempre
aberta para mudanças quando ouço idéias novas
e melhores. Espero que vocês sigam um caminho
como esse, e assim talvez todos possamos nos
curar mutuamente e deixar de perder. tempo tentan-
do fazer com que os outros pensem exatamente como
nós. Cada um de nós tem uma história, e pode usá-Ia
para criar coisas novas junto com os outros. O impor-
tante é que possamos trabalhar em comum, apesar
de nossas diferenças ou até por causa delas.

A maioria de nossas instituições foi estabelecida
com base na mecânica, porque a visão ocidental é
fundamentalmente assim, e por isso é ilógica. René
Descartes afirmou que Deus era um grande arquite-
to, que inventou as máquinas da natureza e pôs
um pedacinho da sua mente dentro de sua máqui-
na predileta, o homem. E este, por sua vez, seria ca-
paz de inventar o seus próprios maquinismos.
Portanto, Descartes acr ditava que as máquinas feitas
pelo homem eram essencialmente as mesmas cons-
truídas por Deus.

Os cientistas, porém, chegaram à conclusão de que
não precisavam mais de Deus em sua visão de mun-
do. Mas conservaram a idéia dos maquinismos natu-
rais. É aqui que seu raciocínio se torna ilógico, por-
que as máquinas não nascem das árvores, não exis-
tem sem inventores. Como poderiam elas surgir, sem
um criador? Para responder a essa pergunta os cien-
tistas pensaram seriamente, e concluíram do seguinte
modo: se as máquinas não foram criadas proposita-
damente, devem ter surgido por acidente. Se jogar-
mos as peças de um relógio suíço num quintal, e se o
vento estiv r muito forte, elas podem li- se espalhan-
do e se combinando ao acaso. Depois de algum tem-
po o relógio poderá estar montado.

Essa nunca foi uma visão de mundo satisfatória.
Ela se destina às pessoas que estão fora do universo
da ciência. Vocês se surpreenderiam se soube sem
como dentro do âmbito científico as pessoas acredi-
tam em coisas absolutamente incríveis, até porque se
não fizessem isso não conquistariam os seus Ph.Ds.
Na escola, me ensinaram que o antropomorfismo (que
significa projetar sobre a natureza qualidades hu-
manas) era um pecado. Mas o que fazemos é um
mecanomorfismo projetamos no mundo natural
as qualidades das máquinas. Como elas foram in-
ventadas pelo ser humano, estam os fazendo nada
mais nada menos que um antropomorfismo de se-
gunda mão.

Se a natureza ' viva, por que ela não pode ser
como eu? Aprendi com os povos nativos que é possí-
vel entrar em comunicação com todas as partes do
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mundo natural, desde que fiquemos realmente quie-
tos e ouçamos. Não sabemos mais ouvir, mas os po-
vos nativos continuam bem conectados. Vi como ele
conseguem fazer chover e muitas outras coisas. Tão
que eles façam a chuva cair: apenas sabem pedir com
muito jeito. Quanto a nós, continuamos com idéias
mecânicas e tentamos organizar a natureza como se
ela fosse um maquinismo.

A DEMOCRACIA GLOBAL - Em Curitiba, pedi a um grupo
de empresários que fizesse um diagrama da estrutura
de suas organizações. Todos, exceto um, desenharam
quadrados conectados por linhas retas. Eram diagra-
mas muito mecânicos. E no entanto as organizações
ão compostas por pessoas, gente que fala, que inte-

rage, seres humanos que não são quadrados e cujas
interações não podem ser representadas por linhas
rera . Temamos forçar os indivíduos a entrar nesses
quadrados, mas isso já não está funcionando tão bem.
Na escola, por exemplo, as crianças não querem mais
ficar sentadas em carteiras enfileiradas preferem sair
correndo e pulando quando o sino toca.

Agora temos máquinas automáticas para fazer qua-
se toclo o trabalho. Mas por que o processo de auto-
mação não nos trouxe a prometida semana de 20 ho-
ras de serviço? Porque as pessoas ainda não entende-
ram o Jogo Imobiliário. O capitalismo não vai funcio-
nar melhor do que o comunismo. Está durando um
pouco mais porque apr ndeu a abrir as portas para
a negociação.

O fato é que temos de aprender a viver como or-
ganismos, aprender a compartilhar. Temos de mudar
o formato das nossas organizações para o orgânico,
aprender a copiar da natureza o modo como ela se
recicla. Tudo o que fazemos pode ser feira de um
modo reciclável. Há tantas invenções maravilhosas
esperando o fim desse Jogo Imobiliário! Existe, por
exemplo, uma célula de combustível totalmente não-
poluente, que pode ser usada em nossos carro , os
quais por sse meio poderão er movidos a água.
Mas é muito difícil desenvolver recursos como esse,
nquanto as companhias de petróleo precisarem man-

ter o controle da economia.

A engenhosidade humana é capaz de resolver os
problemas criados pela poluição. Será muito diverti-
do quando tivermos liberado completamente a nossa
criatividade, mas no momento temos de insistir num
ponto: se quisermos viver numa sociedade realmente
democrática, não podemos continuar fingindo que ela
é uma democracia, quando na verdade é um conjun-
to de monopólios.

Precisamos de muita honestidade para procurar
meios de interação que nos permitam viver sem nos
explorarmos mutuamente. Dois bilhões de anos atrás,
quando existiam apenas bactérias no mundo, elas
deixaram de ser uma comunidade não-cooperativa
e se tornaram uma sociedade de cooperação. Bacté-
rias não têm cérebro - mas conseguiram. Todas
as células de nosso corpo vieram de estruturas celula-
res antigas. Se quiserem detalhes a esse respeito,
leiam o meu livro. Hoje, a natureza nos pede que

l1íot- 48



que aprendamos como le-
var is o para a relações
interpessoais.
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passemos pelo mesmo pro-
cesso. Ela está nos dizen-
do que a competição e a
exploração já foram muito
longe. Fomos muito cria-
tivos inventando a tecno-
logia, mas agora precisa-
mos usá-Ia para criar a
coop ração.

De certa forma já esta-
mos fazendo isso. Vejam a
Internet, por exemplo. Ela
provavelmente desenvolve-
rá uma nova forma de de- ís;s

mocracia. Ninguém será ca-
paz de controlá-Ia, nem os governos nem as corpora-
ções, A Internet é uma forma de cooperação de baixo
custo e grande alcance. As pessoas a utilizam e se
divertem, é algo caótico mas auto-organizado. Já coo-
peramos nas viagens aéreas, serviços postais, comu-
nicações, podemos fazer tudo isso. Estamos nos glo-
balizando, e portanto temos de construir algo sobre o
que já conseguimos e recusar os aspectos negativos
do Jogo Imobiliário.

Acho a Internet fascinante. É um experimento de
democracia globaL Os professores devem levá-Iamuito
a sério, porque os alunos tendem a preferir o com-
putador a eles. A razão disso é que o computador dá
mais poder ao estudante, permite que ele procure
por si mesmo o que quer aprender e contribua com
suas próprias idéias. Há sempre alguém na Internet,
ouvindo e respondendo. Estou agora no Brasil por-
que um adolescente de 16 anos, de Curitiba, m en-
controu na Rede e pediu que o diretor de sua escola
me convidasse.

É impressionante como as coisas podem acontecer
nesse contexto, mas é também muito importante que
estabeleçamos um bom relacionamento entre as pes-
soas. Não queremos perder nossas crianças para os
computadores, por is o precisamos saber o que elas
estão fazendo com essas máquinas. Desse modo, po-
deremos fazer com que essa relação se torne produ-
tiva para a comunidad . A Internet está nos ajudando
a viver numa comunidade de iguais, mas é preciso

Pensemos juntos, por-
tanto, sobre como sair dos
mecanismos que estão nos
controlando e nos reor-
ganizarmos segundo prin-
cípios que existem em
nosso próprio corpo ou
em qualquer ecossistema.
Olhemo para nossas vi-
sões de mundo e pergun-
temos: se vivermos de
acordo com uma história

na qual acreditamos isso será bom para nós e
para nossas famílias; será bom para as nossas comu-
nidades, porque elas se tornarão mais fortes e
saudáveis; e será bom para os ecossistemas em que
vivem essas comunidades. Se assim for, teremos
uma grande história para seguir. Se não for, é preci-
so ree crevê-la. Esse é nosso privilégio e nossa
responsabilidade.

A IMPORTÂNCIA DA AUTONOMIA - Estive no bairro mais
pobre de Curitiba e vi que a cidade está trabalhando
muito para que cada indivíduo participe das decisões.
É um imenso progresso o que está acontecendo lá.
Ainda não é o paraíso, ainda há muito a ser feito, mas
existe uma incrível vontade de trazer cada um para
dentro do sistema, deixar de dizer às pe soa pobres
o que elas devem fazer e perguntar-lhes o que po-
dem fazer para se tornarem cidadãos ativos.

Fui à China em 1974, há mais de vinte anos, e
fiquei impressionada com o qu fizeram em Xangai.
Antes, a cidade estava numa situação pior qu a de
São Paulo. ão havia sistema único de eletricidade,
serviços de transporte que percorressem toda a área
urbana, nem rede de esgotos. Como as pessoas esta-
vam divididas em quatro regiões diferentes pe-
los países ocupantes, era muito difícil alim ntá-las.
A cidade estava poluída pelas indústrias e havia
muita pobreza.
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Mas em 1974 já havia co-
mida para todos, educação,
roupa, habitação, sistema de
saúde. As fábricas tinham
sido transferidas, tijolo por ti-
jolo, para fora da cidade: as
estradas haviam sido alarga-
das, m lhoradas e interliga-
das. Já existiam um sistema
único de energia elétrica e
abastecimento de água lim-
pa. Não havia mais prostitui-
ção nem tráfico de drogas.
Nada disso teria sido conse-
guido se as pessoas tivessem Cabeça II em pedras preciosas

apenas recebido instruções
sobre o que fazer. Mas foi posto em prática um enor-
me esforço para motivar a população a melhorar de
vida Por isso, a China inteira se desenvolveu sem
investimentos econômicos e é hoje uma das econo-
mias mais viáveis do mundo.

Nós, do Ocidente, que sempre fomos tão críticos,
deixamo de acompanhar esse progresso. Desejo que
muitas das nações de hoje possam aprender com ele.
Tudo isso seria aplicável à antiga União Soviética e
também a São Paulo. Devemos ter muito cuidado para
não nos deixarmos levar por nossos preconceitos,
e realmente verificar como as pessoas trabalharam
e foram pioneiras. Não acredito em problema huma-
no que não possa ser resolvido. ão creio que exista
conflito que valha a pena uma guerra. Sabemos
de muitas disputas que se resolveram sem violência.
Mas infelizmente a guerra é uma coisa muito lucrati-
va: as quantias gastas em armamentos são muito
maiores que as necessárias para construir um mun-
do melhor.

Continuaremos a ser vítimas impotentes desse sis-
tema, ou desenvolveremos a vontade de mudar tudo
isso para o b nefício de todos? Precisamos viver sem
medo e sem culpa. Ainda há tempo. Somos espíritos
que têm uma vivência humana e não vamos parar até
fazermos o que é certo. Ouçam os seus sentidos in-
ternos, conectem-se a seus eus superiores, porque
isso vai lhes dar coragem e alegria.

Estamos, seguramente,
correndo sobre o caos. As
pessoas estão cansadas dos
atuais sistemas. Ouvimos mais
e mais gente falando em
transformar o mundo. No
entanto, muitos ainda não
entenderam o novo para-
digma. O ego ainda fala mais
alto do que a voz interior.
É preciso que venha uma
transformação, e ela, segun-
do entendo, deverá acontecer
por meio da conexão espiri-
tual. Esse é o único meio d
lidar com o ego.

Os índios nunca falam em administrar a natureza,
jamais se referem a si mesmos como o ápice da evo-
lução. Eles em geral dizem que nós somos os irmãos
pequenos: fomos os últimos a chegar e por isso qual-
quer animal ou planta pode nos ensinar. São corajo-
sos, têm um lado muito sensível e não parecem ser
carentes de nada daquílo que conseguimos por meio
do ego. Peço a vocês que não julguem as coletivida-
des indígenas pelo que restou delas. Acredito que
quando nos conectamos a forças superiores ganha-
mos a noção de comunicação universal e nos torna-
mos mais interessados na idéia de servir: trabalhar
com os outros em vez de trabalhar contra eles.

O ego tem a ver com competição, é ele quem diz:
u ós somos os melhores, vocês não". Essa é uma po-
sição muito estressante. Competir é cansativo. Viver
em comunidade é muito mais fácil, não precisamos
fazer tudo sozinhos, há gente para ajudar, pessoas
que se preocupam conosco, que podem nos substi-
tuir se precisarmos de um dia de folga, enfim, é mui-
to mais divertido.

UNIDADE E PRODUÇÃO - Estive no Peru. Fui para lá por-
que uma voz interior me disse muito claramente que
eu deveria ir, mas não explicou o que deveria fazer
quando chegasse. Fui e trabalhei com cinco peque-
nos grupos de índios, ajudando-os a fortalecer a sua
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cultura. Foi tudo muito difícil, porque não há respei-
to pela cultura indígena no país. Mesmo no Instituto
Cultural não há trabalhos artísticos feitos pelos nati-
vos. Mas se vocês pegarem algo tecido há quinhen-
tos anos atrás ficarão com lágrimas nos olhos por
causa da incrível beleza dos trabalhos. ào há nada
igual no mundo de hoje. E no entanto existem pesso-
as que poderiam realizar essas obras novamente, se
tivessem orgulho de sua cultura.

Aprendi muito nos Andes, e não apenas sobre a
sua bela música e tecelagem, mas também sobre as
práticas ecológicas do incas e povos a eles anterio-
res, com sua incrível agricultura. Metade da comida
que é consumida hoje no mundo pode ser detectada
naquela cultura. A agricultura orgânica é extremamente
importante para o Brasil. A alimentação é a fonte da
vida. Vocês não querem se envenenar nem a seus
filhos por causa do Jogo Imobiliário, não é?

A agricultura orgânica é cem por cento mais efi-
ciente do que a convencional, mas não é tão lucrati-
va. Alguns países da Europa estão abolindo o cultivo
conv ncional da terra, porque sabem que ele enve-
nena as pessoas, o solo e a água. Quando se separam
as plantas e os animais para fazer essa agricultura de
alta tecnologia criam-se dois problemas, porque
plantas e animais se alimentam mutuamente. A sepa-
ração dos animais faz com que o esterco se acumule,
trazendo problemas para a saúde. Do outro lado, as
plantas crescem alimentadas por produtos qu únicos ,
O que produz outra forma de poluição. São dois mo-
dos de poluir o ambiente, ambos d snecessários.

Os princípios de qualquer sistema vivo são
os mesmos. Podemo falar em política do sistemas:
dos sistemas vivos, do sistema econômico, do siste-
ma ecológico. Tudo se encaixa no grande proces-
so da vida. É importante fazer conexôes entre as co-
munidades e o nosso corpo. Em todos os siste-
mas vivos há diversidade. As partes se comuni-
cam umas com as outras, auxiliam-se mutuamen-
te, há divisão de trabalho. As decisões são comuni-
tárias e as respostas imediatas, em caso de dificul-
dade. Ao invés de explicar às crianças todos esses
princípios, devemos dar-lhes a oportunidade de
aprendê-Ias por si mesmas. Veremo então que elas
descobrirão coisas em que ninguém havia pensa-
do antes.

O modo como vemos nosso corpo rotulamos
as diversas partes que o compõem influenciam a
nossa visão de mundo. e te mundo ocidental in-
dustrializado, nós nos identificamos com a idéia
de que o cérebro é superior. O sistema nervoso e tá
a serviço do organismo, é claro, mas sabe que ne-
nhuma parte dele é dispensável. Cada célula tem
uma membrana, que trabalha de um modo muito
eficiente para decidir o que deve ou não entrar
no corpo celular. O núcleo da célula é uma espécie
de biblioteca de recursos, que também participa
dessas decisões. Cada unidade celular do nosso or-
ganismo tem, portanto, uma certa autonomia. E
as im todo sistema vivo se auto-regula e se auto-
produz. Isso se faz principalmente por meio de um
processo de negociação com o sistema mais amplo
do ambiente.
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Para nós eles parecem novos, mas na verdade
estamos simplesmente acordando, despertando pa-
ra o que sempre quisemos saber. Será que estamos
indo para o fundo do poço? Esse é o grande desafio.
Acredito que tudo o que acontece tem uma causa.
Se estivermos indo para baixo, isso também tem
uma ou muitas delas. O problema real não é a tec-
nología, é o Jogo Imobiliário. Temos de reciclar a
tecnologia, aprender a usá-Ia, aprender a não pos-
suir mais do que precisamo , a ter somente o ne-
cessário para que todos possam ter uma boa quali-
dade de vida. É isso que vai ter de mudar: a forma
de distribuição.

PALAS ATHENA

É essa dança entre unidade e autonomia que
realm nte dirige todo o Cosmos. Um poeta grego dis-
se que não podemos viver sem casar. Estamos sem-
pre tentando negociar a nossa autonomia, seja na co-
munidade, seja no casamento: é uma dinâmica que
nunca pára, que está sempre criando e recriando. Es-
tamos sempre dançando ntre o caos e a ordem, em-
pre negociando, tentando conciliar nossos interesses
com os dos outros. Não estou interessada em saber
que parte do meu sistema é mais nobre ou menos
nobr : o sistema inteiro tem de participar da dança.

ossas sociedades são muito diferentes em ter-
mos de poder, em termos do que possuem e do que
não possuem, e essa é a causa de quase todos os
nossos probl mas. Precisamos definir o que é uma
boa qualidade de vida para todos. A quantidade não
é tudo. Ela faz com que nos preocupemos o tempo
inteiro com segurança, e isso prejudica a qualidade.
Muitas vezes me perguntam o que é mesmo essa nova
ordem que está vindo, e o que há de errado com a
ordem antiga. Os nativos, por exemplo, acreditam que
é preciso obedecer às instruções do Criador: pensam
que os homens não podem mudá-Ias. Acontece que
os princípios da nova ordem nos foram ensinados
desde a Antigüidade, por meio das tradições religio-
sas. Nós apenas gostamos de imaginar que os esta-
mos descobrindo agora.

Se o sistema se autodestruir restarão tantos bens e
tantas pessoas como há agora. O que deverá mudar,
então? A distribuição da propriedade. Não perdere-
mos os recursos espirituais, nem os humanos, nem os
materiais. O que precisamos é aprender o que fazer
quando vier a notícia de que o sistema acabou de
verdade. O que fazer para pôr para funcionar a nova
ordem? É o que precisamos decidir . .Â.

Este texto corresponde à edição de uma palestra da autora na
Associação Palas Athena, em 13 de setembro de 1996.

Pequeno bronze
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TAOÍSMO -- A FILOSOFIA
~

CLASSICA DA CHINA
Do explicável ao inexplicaoel,

uma jornada em que o viajante, a viagem
e o caminho sefundem e se completam
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com o vazio no centro do próprio homem.
"Procurar o Tao / como andar em círcu-
los para ver seus próprios olhos" (Anôni-
mo). Essa aventura interior, pessoal e si-
lenciosa, não pode ser comunicada por pa-
lavras, essas "hóspedes da realidade", li-
mitadas ao aspecto ext rior e inteligível
das coisas.

Peixe fóssil VIII

Segundo Chuang-Tzu, o Tao está além
das palavras e do silêncio. O Vazio, ori-
gem da vida e de todos os s res, não tem
forma, mas cria todas as formas; não tem
nome, embora o chamem de Tao. É o Eter-
no, de cujo sopro provém o Tempo, e o
Ilimitado que gera o Espaço. É o Imóvel
que propicia o movimento, e o Imutável
qu impulsiona o ciclo de mutações do
Univ rso. O Tao é incondicionado e está
em toda parte, dentro de tudo e fora de
tudo. Sua pres nça / revelada como au-
sência, o Invi ível que habita todos os vi-
síveis. Ele, o Auto-existente, é a Unidade
manifestada na aparente multiplicidade
dos f nômenos.

Todas essas definições, que os filóso-
fos da China clássica atribuíram ao Tao,
não podem explicar sua natureza. Se
ele / o Infinito, o Ilimitado, como pode-
ria ser percebido p Ia mente e sentidos
humanos, finitos e limitados? Ou, como
diz Chuang-Tzu, como poderia a rã,
que sempre viveu num poço, compreen-
der o oc ano?" ão podeis pensar quem
pensa o pensamento", ensinam os Upa-
nishads da Índia. "O Tao se parece com
um quadrado infinito sem ângulos"
(Lao-Tzu).

A JORNADA INTERIOR - O Tao é incompreen-
sível. Ele existe (no mundo dos fenôme-
nos) e ao m smo tempo não existe, pois
transcende a existência. Como vacuidade,
antecede toda manifestação de nomes e
formas. Só é possív I compreender o Tao
por meio da experiência mística, e é isso
que a filosofia taoísta propõe: o encontro

"Quem sabe, cala. Quem fala, não
sabe", disse Lao-Tzu. Então, qual o senti-
do dos textos taoístas, como o Tao te King?
Revelar o Tao?Isso seria impossível. "Tudo
o que se diz a respeito do Tao não é ver-
dade", afirma o mesmo Lao-Tzu, autor de
um livro de cinco mil palavras. No entan-
to esses escrito ,ora enigmáticos, ora b m-
humorados ou paradoxais, trazem a nós
flashes da intuição e da vivência espiritual
de alguns dos maiores sábios do Império
do Meio. Para o ocid ntal, essas palavras
são pistas para o inicio da jornada, que
vai da linguagem ao silêncio, da cultura à
simplicidade, da memória ao esquecimen-
to. São livros para serem lidos e esqueci-
do , ou, ainda, para serem vividos.

O ideograma usado para designar o
Tao é formado por dois signos: a Cabeça
e os Pés, sugerindo um movimento inteli-
gente ao longo de uma estrada. Assim, o
Tao é o caminho, mas também o cami-
nhante e o ato de caminhar; é o sujeito, o
verbo e o objeto, ao mesmo tempo, sem
distinção. Essa palavra é usada com signi-
ficado diferente no confucionismo, onde
quer dizer caminho, no sentido de méto-
do ou modo de conduta e, algumas vezes,
como a lei imutável que rege o Céu e
a Terra.

O conceito de Tao é mais antigo que
as duas escolas, de Confúcio e Lao-Tzu, e
remonta provavelmente ao 1 Ching, o Li-
vro das Mutações, atribuído ao lendário Im-
perador Amarelo, Huang-Ti, soberano da
Idade do Ouro. Mas foi na escola taoísta
que o Tao passou a ser a idéia central de
toda a m tafísica, ciências, art s, medicina
e das práticas de necromancia.
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o REAL E O VAZIO - O Tao é comparado ao
centro vazio de um círculo, o eixo imóvel
que comanda o movim nto. A circunfe-
rência móvel é o mundo dos fenômenos
visíveis, submetidos às limitaçôes do Tem-
po e do Espaço e aos ciclos de mutações
da natureza. É o mundo da dualidade, do
claro e escuro, do alto e baixo, do som e
do silêncio. a circunf rência tudo são
formas e nomes, efêmeros, mutáveis e pe-
recíveis: o eixo vazio é o único eterno,
imutável, imperecível, "sem limite nem
partes" (Lieh-Tzu).

Dizendo de outro modo, o Vazio é o
Real, o Ser que nunca deixa de existir. O
disco é o plano do sonho, da ilusão, que
os hindus chamam de maya. Sendo o Tao
a única realidade, ele não difere do ho-
mem e do Universo, num sentido mais
profundo. As formas são ilusórias, só a
essência existe de fato. O movimento do
centro para a periferia é o ato de criação
dos mundos, o surgimento da dualidade e
do ego. O movimento contrário é a saída
do finíto para o infinito, o mergulho de
volta à mônada vital, que os taoístas cha-
mam de imortalidade. O retorno ao Vazio
é a meta de todas as práticas espirituais
ióguicas e alquímicas.

O Tao cria e sustenta o Universo por
meio da perfeita harmonia, ou Tê. O ideo-
grama que representa esse conceito signi-
fica, literalmente, "colocar uma semente
sob a terra", e é traduzido corno "vida" ou
"virtude". o sistema de Confúcio,
Tê quer dizer virtude no sentido conven-
cional de prática moral. o taoísmo, é
a ação spontânea, natural, desapegada,
do Tao.

Esse "movimento imóvel", não-intencio-
nal, é o princípio da manifestação cósmi-
ca. O Tao, que é o zero, torna-s um, a
causa inicial. Essa unidade, ou Tai Chi, é
representada como um círculo formado
por dois elementos: yin, feminino, lunar,
passivo, e yang, masculino, solar, ativo.
São opostos complementares em perfeito
equilíbrio e harmonia.

Fóssil cabeça de cavalo

PÓlOS E CíRCULOS - Tai Chi, assim, é a unida-
de na dualidade, o Tao que se manifestou
como macho e fêmea, positivo e negati-
vo. a dialética taoísta não há conflito, mas
uma tranqüila cooperação entre os opos-
tos: dentro de yang há yin e vice-versa.
Cada pólo se transforma em seu contrá-
rio, num movimento cíclico, e esse per-
manente jogo de combinações e transfor-
mações entre o feminino e o masculino
dá origem a todas as coisas. O Universo,
de acordo com essa filosofia, é algo em
permanente mutação.

Não há nada que seja intrinsecam nte
"bom" ou "111.aU",nem há "evolução" ou
"progresso": tudo é um contínuo vir-a-ser,
como na metáfora do rio de Heráclito.

ada é permanente ou imóvel, tudo está
m rotação. O elemento yin é identifi-

cado com a água, com o que é leve, suave,
escuro, receptivo. O yang é comparado
com o fogo, com o que é pesado, duro,
luminoso, penetrante. Em suas múltiplas
interações, essas duas forças geram a
tríade - Céu, Homem, Terra - e dentro dela
a multiplicidade dos entes visíveis. Ou,
como diz Lao-Tzu: "O Um gerou o Dois, o
Dois criou o Três e o Três fez surgir as Dez
MilCoisas".

No sentido cósmico, o Cêu é yang, o
pai, e seu símbolo é o círculo. A Terra é
yin, a mãe, e seu símbolo é o quadrado.
O homem, filho do Céu e da Terra, r cebe
influências de ambos. Assim, a inspiração
é yin, a expiração é yang, a alimentação é
yin, a evacuação é yang; certos órgãos e
funções internas do corpo têm predomi-
nância de yin, outros de yang.
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o corpo humano, assim como toda as
formas materiais, é composto de Cinco Ele-
mentos (Wu Hsing), produzidos por yin e
yang. fogo, água, madeira, metal e terra,
que determinam as atividades orgânicas
da natureza. Esses princípios orientam não
apenas a medicina energética chinesa
(shiatsu, do-m, clti-eun), mas também os
exercícios de meditação e as artes mar-
ciais como o tai chi cluian.

Todos os acontecimentos climáticos,
biológico , astronômicos, que obede-
cem a leis cíclicas, são regidos pelo jo-
go dos contrários. No mundo visível, po-
rém, yin e yang não se manifestam em
estado puro: os opostos, em suas subdi-
visões e combinações, se corporificam
por meio dos Oito Trigramas, ou Pa-Kua.
O Yang Celestial é repres ntado grafica-
mente por uma linha contínua, e o Yin
terrestre por uma linha interrompida. Nu-
ma primeira série de transformaçôes,
yin e yang se combinam, formando os
Quatro Desenhos. Esses dois casais, que
são o feminino e o masculino, em seus
aspecto ativo e passivo, geram, numa
segunda érie d transformações, os Oito
Trigramas.

Cli 'ien, o Criativo o Céu Pai

K'un, o Receptivo a Terra Mã

Chen, o Incitar o Trovão Prim iro Filho

K'an, o Abissal a Água Segundo Filho

Ken, a Quietude a Montanha Terceiro Filho

Sun, a Suavidade o Vento Primeira Filha

Li, o Aderir o Fogo Segunda Filha

Tui, a Alegria o Lago Terceira Filha

NATUREZA E MOVIMENTO - Essas imagens im-
batizam tudo o que acontece no Céu e na
T rra, os diferentes estados de transição
do ciclo de mutações. Os Pa-Kua não re-
presentam coisas, mas tendências de mo-
vimento da mecânica universal. Cada tri-
grama repr enta uma força da natureza,
ativa ou passiva, de acordo com a predo-
minância de yin ou de yang. K'un, a Ter-
ra, por exemplo, formada por três linhas
yin, é a fertilidade, a receptividade, a ges-
tação. Ch'ien, formado por três linhas yang,
é a potência criadora, a penetração, a for-
ça do espírito.

Os "filhos" representam as etapas da
atividade: o início (Chen), o perigo no
meio da jornada (K'an) e o fim, o repou-
so (Ken) As "filhas" representam as eta-
pas da devoção: a suave penetração (Sun),
a clareza e adaptabilidade (Li) e a alegre
tranqüilidade (Tui). Nenhum trigrama é es-
tático, mas dinâmico, sempre apto a se
transformar em outro, no infinito jogo de
interações dos opostos. Assim, a tempes-
tade é sucedida pela calmaria e a escassez
pela abundância, num contínuo vaivém.
Essa filosofia nos revela a impermanência
dos fenômenos: tuelo é efêmero e mutável
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no mundo visível, todas as coisas estão
submetidas a um perpétuo vir-a-ser, atra-
vessando os diferentes estágios do movi-
mento circular do Universo.

Os Pa-Kua são os elementos básicos
para a compreensão das mudanças da na-
tureza. Acasalando-se entre si (8x8) , dão
origem aos 64 hexagramas do I Ching, que
definem as tendências de movimento no
macrocosmo e no interior do homem, ele
próprio um microcosmo. O conhecimen-
[O desse infinito jogo de dados permite
vislumbrar todas as possibilidades do de-
vir no mundo material. Daí a utilização do
I Ching tanto como livro de sabedoria
quanto como oráculo.

Tudo isso, porém, não passa de ilusão,
em contraste com o Tao, o único, imóvel,
imutável e eterno. O taoísta procura co-
nhecer a natureza não para dominá-Ia, mas
para se adaptar a ela. O conflito e a desar-
monia surgem quando há o choque entre
os opostos, quebrando a perfeita harmo-
nia cósmica. A atitud do discípulo do Tao
é jamais opor-se a coisa alguma, aceitar
todos os fatos transitórios do mundo em
alegria nem pesar, sem apego nem aver-
são, imitando a atitud do próprio Tao.
Ele busca realizar dentro de si o Tai Chi a
união dos opostos, num estado de perma-
nente equilíbrio. Em meio à multiplicida-
de dos fenômenos, procura a Unidade, o
vazio original, fonte de toda a criação, que
é imóvel mas impulsiona a roda da vida.

A ELIMINAÇÃO DOS CONCEITOS - O sábio tao-
ísta, sintonizado com as leis do Universo
age pelo não-agir (wu-wei). Procura a sim-
plicidade, a espontaneidade dos movimen-
tos da atureza, em que não há especula-
ção mental nem interesses egoístas. Ao
contrário do homem comum, que age vi-
sando benefícios para si, o sábio, que não
é apegado a nada, executa suas atividades
sem esperar elogio ou recompensa.

Esse trabalho s m egoísmo, ao dissol-
ver toda motivação pessoal, aniquila a idéia

Fóssil cabeça de cavalo

de ego, a ilusão de um "eu" diferente do
mundo e suas criaturas. Ao se libertar des-
sa ilusão, o sábio faz cessar as agitações
da mente como o medo, a ansiedade, a
avidez, e realiza sem esforço nem refle-
xão suas tarefas diárias, imerso na quietu-
de interior e na unidade com o Todo.

esse estado, em que o taoísta vive
a plena harmonia, é atingida a "gran-
de paz" (taiping), em que não há lugar
para qualquer violência, mental ou física.
Daí o respeito religioso por todas as for-
mas de vida. A filosofia taoísta, portanto,
não é niilista, mas uma alegre aceitação
da dança cósmica, uma afirmação do mun-
do em sua plenitude: tudo é o Um e o Um
é tudo.

No Tao te King, Lao-Tzu diz: "O sábio
não tem preferências, para ele todas as
coisas são iguais". Fazer distinções entre
as coisas, considerando algumas desejá-
veis e outras repugnantes, é violar o espí-
rito do Tao. As distinçôes entre "bem" e
"ma]", "certo" e "errado", "justo" e "injus-
to", são consideradas pelos taoístas não
apenas como ilusórias, mas como sinto-
mas da enfermidade do espírito. Essas fan-
tasias, que nos prendem ao plano da dua-
lidade e do sonho, são a fonte dos códi-
gos morais e das leis, responsáveis pela
opressão dos cidadãos por parte do Esta-
do, pelas guerras civis e outras conturba-
ções sociais.

Segundo Lao-Tzu, quando os homens
perdem a perfeita simplicidade natural
(Tê), surge a benevolência e depois a jus-
tiça, os direitos e deveres e as regras de
conduta. A virtude consciente diz Lao-TzLJ, ,
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Equus lópis-lozúli

só tem lugar numa sociedade decadente,
em que impera a loucura social. Ao con-
trário de Confúcio, que onhava em for-
mar o Homem Perfeito por meio da sólida
educação moral do povo e dos funcioná-
rios, e de uma ampla reforma administra-
tiva do Estado, Lao-Tzu acon elhava a pro-
cura da sintonia com a harmonia do Uni-
verso, onde o homem, livre dos conceitos
de "bem" e "mal", agiria de modo espon-
taneamente perfeito.

Os conceitos de "virtude", "pecado" e
"compaixão" não existem ne sa metafísi-
ca. Cabe ao homem escolher, de acordo
com a harmonia universal, ou violá-Ia e
receber em troca o que merecer por seus
atos. O Tao, diferente de Javé, não é uma
pessoa, não distribui prêmios ou castigos,
não estabelece códigos nem espera ceri-
mônias devocionais. Para ele todos os se-
res são "cães de palha destinados ao sacri-
fício" (Lao-Tzu).

Isso não acontece por egoísmo. O Va-
zio, sendo transcendente, não pode ser
"justo" ou "injusto", pois está além das po-
laridades. O Tao não tem preferências, não
faz distinções entre os seres e a todos apli-
ca, igualmente, as leis da natureza. O
sábio taoísta, ao se libertar da aversão e
do apego, do prazer e da dor, causas do
permanente mal-estar do homem mo-
derno, imita a "ação imóvel" do Tao. O
homem de perfeita sabedoria, em seu
"livre e fácil vaguear" (Chuang-Tzu) pelo
mundo, aceita tudo e não recusa nada,
sem se afligir e sem se rejubilar com o
sucesso. Indiferente a tudo, cultiva a per-
manente serenidade.

GANHAR E PERDER - Para o taoísta, riqueza e
pobreza, beleza e fealdade, saúde e doen-
ça, vida e morte são irreais. As formas
efêmeras são apenas movimentos da Gran-
de Mutação do Universo, em que não há
nada intrinsecamente bom ou mau. O ho-
mem sofre, diz Chuang-Tzu, por consi-
derar algumas coisas agradáveis e outras
repugnante . Portanto, o sofrimento é mo-
tivado pela mente, com uas opiniões e
juízos de valor. Chuang- Tzu zomba de
nossa capacidade de discernimento com
pequenas hi tórias e parábolas que ilus-
tram a irrealidade das opiniões ditadas
pelo ego:

Os homens acham Mao-ch'iang e a
Senhora Li muito belas, mas ao vê-Ias os
peixes mergulham até o fundo do rio, os
pássaros voam para longe e os cervos saem
correndo. Desses quatro, qual sabe fixar o
padrão correto de beleza?

Os homens comem carne de animais
alimentados com grãos e grama, as cento-
péias acham as cobras saborosas e os ga-
viões e falcões acham gostosos os ratos.
Desses quatro, qual sabe o padrão correto
do sabor?

Todas as opiniões são relativas. O tao-
ísta propõe a supressão dos falsos pontos
de vista. As palavras, "hóspedes da reali-
dade", e limitam demais aos aspectos su-
perficiais dos fenômenos. ão é pela inte-
ligência lógico-verbal que se pode alcan-
çar o conhecimento, mas pelo silêncio,
pelo despojamento de tudo que nos pren-
de à ilusão da mente e dos sentidos. Para
ilustrar essa tese, Chuang-Tzu propõe o
seguinte paradoxo:

Suponhamos que nós dois tenhamos dis-
cutido. Se ganhares de mim, e não eu de
ti, estarás necessariamente certo e eu erra-
do? Estará um de nós certo e o outro erra-
do? Estaremos ambos certos ou ambos er-
rados? Se tu e eu não sabemos as respos-
tas, então os demais estarão em trevas ain-
da maiores. A quem chamaremos para
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decidir o que é certo? Chamaremos alguém
que concorde comigo? Mas, se já concor-
da comigo, como poderá decidir? Chama-
remos alguém que concorda contigo? Mas,
sejá concorda contigo, como poderá deci-
dir? Chamaremos alguém que discorda de
nós dois? Mas, se já discorda de nós dois,
como poderá decidir? Devemos esperar ain-
da por outra pessoa?

o "mal" não está na condição objetiva
do homem, mas em sua mente. Ele acre-
dita ser um inválido, miserável e infeliz,
e sofre por ter essas opiniões. Ao abolir
tais pensamentos, encontra no silêncio
interior sua identidade com o Tao. "Sou
um al ijado", pensa alguém, "e por isso
sou infeliz". Mas, diria Chuang-Tzu, o alei-
jado não é convocado para a gu rra e re-
cebe porções a mais de comida. "Sou um
mendigo", pensa outro, "e por isso sou
infeliz". Mas, rebate o filósofo, por sua
extrema pobreza ele não é vítima da vo-
racidade dos ladrões e dos coletores
de impostos.

Outro exemplo caro a Chuang-Tzu é
o da árvore tOJ1a,que não é cortada pelo
lenhador por ser considerada inútil. Essa
suposta deficiência é que garante a sua
longevidade. Por ser considerada de pou-
co valor, a árvore não sofre agressões e
pode viver integralmente seu tempo de
vida. É o que o pensador chama de "a
utilidade do inútil".

NOTA DA REDAÇÃO: este artigo inclui uma bibliografia.
Os interessadas em obtê-Ia devem entrar em contato
com a nossa redação, por carta ou fax.

Arqueologio golódica . fóssil V

A vida é sonho, diz o filósofo. Não há
por que nos afligirmos com nossa efême-
ra condição, que não tem realidade e está
em permanente mutação. A idéia de um
"eu" pessoal é a principal ilusão a ser des-
cartada, por ser a raiz de todas as outras.
Para mostrar a fragilidade da idéia de um
suposto "eu", Chuang-Tzu cunhou essa pa-
rábola, sem dúvida a mais conhecida do
livro que leva o seu nome:

Chuang Chou sonhou que era uma
borboleta, mas ao acordar não sabia se
era um homem que sonhara ser uma
borboleta ou uma borboleta sonhando ser
um homem.

A atitude do taoísta é viver como quem
assiste a uma peça de teatro, consideran-
do as cenas e personagens como elemen-
to de ficção. Nada do que está à nossa
volta é real. Nada é permanente. Por isso,
não há motivos para tristeza. Libertemo-
nos do mundo, diz Chuang-Tzu. Os cami-
nhos para isso são os da ioga e da alqui-
mia taoísta, cujo objetivo não é a imortali-
dade do corpo, mas a da alma ...•.
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THOT visita o Krishnamurti Centre1

Pouco antes de morrer, o educador Jiddu Krish-
namurti discutiu detalhadamente com seus auxili-
ares como gostaria que o seu trabalho continuasse
a s r estudado. Para isso idealizou o Krishnarnurti
Centre, mas não chegou a conhecê-Io, porque a
construção só terminou em 1989, três anos após a
sua morte, que aconteceu em fevereiro de 1986.

O Centro fica ao lado da escola de Brockwood
Park, a International Educational Centre and
Boarding School, fundada em 1969. Ambos os pré-
dios, juntamente com vários outros, destinado à
acomodação de professores, alunos, funcionários
e visitantes, estão numa grande área que antes era
uma fazenda. Brockwood Park fica em Hamp hire,
no sul da Inglaterra. O acesso é fácil. Partindo da
estação de Waterloo, em Londres, o trem leva uma
hora até a cidade de Petersfield. A s gunda parte
do trajeto é feita de táxi. Os motoristas são cordiais
e estão aco tumados com o constante fluxo de vi-
sitantes. A distância é curta: em dez minutos che-
ga-se a Brockwooel.

A acolhida causa a melhor das impressões. As
pessoas são extremamente simpáticas e informa i .
Todos se tratam pelo primeiro nome ssa atmos-
fera ajuda os visitantes a se sentirem à vontade
desde a chegada. O Centro dispõe de acomoda-
çõ s para 25 pessoas, em quartos individuais com
banheiro. São aposentos simples, mas ele primeira
linha. A casa é ampla, clara, agradável e funciona
também como sede da Krishnamurti Foundation
International. As instalações incluem ainda escritó-
rios, biblioteca, sala de reuniões, salas de áudio e
vídeo, sala silencio a (o quiet roam), livraria, cozi-
nha, refeitório e demais dependências.

Os visitantes vêm de todo o mundo, principal-
mente da Europa. Não há programação fixa: cada
um delineia as suas atividades. Em geral, as pes-
soas vão à biblioteca ou à cabinas de áudio e
vídeo e d pois se reúnem, sempre informalmente,
para conversar. O tema das conversas pode ou não
t r a ver com os assuntos estudados. Em qualquer

dos casos, formam-se pequenos grupos e as dis-
cussões acontecem na sala de reuniões ou durante
longas caminhadas pelos extensos e belíssimo
gramados que circundam o Centro e a Escola.

É importante esclarecer o que são os teachings
- o ensinamento . Com esse nome designa-se, ba-
sicamente, o conteúdo das palestra dadas por
Krishnamurti, Elas foram registradas inicialmente
por taquigrafia e a seguir por meio de gravação
em fitas de áudio e depois de vídeo. Esse material
vem sendo aos poucos transcrito em forma d li-
vro , traduzidos para muitos idiomas. Todos eles
constam da biblioteca do Centro, inclusive os vo-
lumes em portuguê .

Os livro até hoje publicados representam ape-
nas uma pequena parte do acervo. Nos arquivos
do Krishnamurti Centre há centenas de fitas de ví-
deo e outras tantas centenas de fitas de áudio, ain-
da inéditas em forma impressa. Todas estão à dis-
posição dos visitantes. O material publicado em
livro está também disponível em CD-ROM.

O Centro tem uma posição básica a respeito
dos ensinamentos. eles são importantes em si mes-
mos; intérpretes somente iriam distorcê-los e trans-
formá-los em teorias. Assim, é aconselhável ir dire-
to à fonte. Mas isso não quer dizer que os ensina-
mentes sejam incontestáveis. Pelo contrário, eles
podem e devem ser examinados e amplamente
discutidos - é o qu se espera dos visitantes. Há
pouco tempo, por exemplo, foi publicado o livro
Questionando Krishnarnurti, no qual são apre-
sentadas sessões de perguntas e respostas em
que o educador é confrontado com todo tipo de
questionamento.

A restrição aos intérpretes visa ainda evitar a
apropriação dos textos, sua herrnetização, en-
quadramento em classificações e inserção em
"corpos de doutrina". Ir diretamente à fonte per-
mite que cada um se sinta livre para examinar os
ensinamentos segundo suas próprias percepções.

\,,'o;;•••""•••••=_;;;;;_==_;;;;.OftI ••• =.__======-;;;_=.;;;;._=;;;_;;;_=...__;;;;_,,;.-_============..-=== __;;;;_=.;;;;._;;;;_===;;;;.•;;;;.•;;;;.•;;;_;;;;!•• J
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r
sem depender de nenhuma autoridade, inclusive
a do próprio K.rishnamurti.

As discussões são consideradas a parte mais im-
portante das atividades do Centro. Não têm por
objetivo decidir quem está certo ou errado, quem
tem ou deixa de ter razão. Não exi te a compulsão
competitiva de chegar a conclusões: o importante
é que as pessoas expressem seus pontos de vista e
se auto-observem enquanto ouvem umas à ou-
tras. ão há guias, lídere , instrutores, professores
nem nada semelhante. Cada um dos participantes
é um pouco disso e não é nada disso. A seguir, o
resumo de um dos encontros.

2. Tudo isso é fácil de entend r intelectualmen-
te. Entretanto, esse tipo de entendimento não é
capaz de promover mudanças profundas. Ao con-
trário do que se pensa, as mudanças psicológicas
importantes não são progressivas: elas vêm de ime-
diato e não dependem do pensamento. É funda-
mental aprender a percebê-Ias, quando acontecem.
Mas para nós isso é muito difícil, porque não fo-
mos educados para perceber a qualidade e sim a
quantidade. osso modelo mental predominante
é mensurativo e quantitativo e as mudanças real-
mente profundas são qualitativas.

3. Nossa cultura de valoriza o aqui-e-agora e
supervaloriza O pensamento e a noção de proces-
so, de seqüência. É claro que precisamos desse
modelo mental para as práticas da vida m cânica,
mas isso é somente uma parte do que necessita-
mos. A orientação básica da nossa cultura nos diz:
submeta-se às regras, à autoridade, ao enso co-
mum, às praxes da maioria; é preciso sofr r antes
de alcançar a felicidade; invista agora e lucre de-
pois; pense muito antes de se arriscar.

4. S gundo esse padrão de pensamento, para
conseguir mudanças é preciso que sejamos contra
alguém ou alguma coi a. Tudo depende de luta,
competição, de conquistar adeptos e colocá-los sob
uma chefia ou liderança. A massa deve ser con-
duzída por uma autoridade, um chefe. Todos de-
vem seguir um pensamento único (o dogma, a
ideologia). Só assim 'poderão surgir mudanças.
Estas serão sempre progressivas e vistas como vi-
tórias, que implicam inevitavelmente a derrota de
um "inimigo".

5. A idéia de que se deve ser sempre contra
algo ou alguém limita a criatívidade e induz à falsa
noção de que o outro é sempre um concorrente,
um adversário a ser combatido e derrotado. Esse
modo de pensar leva ao medo, à desconfiança e à
negação do outro. Vem daí a necessidade de pro-
mover mudanças por meio da violência.

6. A obediência a sistemas centralizados pode
levar a resultados, mas é bem mais produtivo mu-
dar por meio da criatividade originada em siste-
mas auto-organizados. A sociedade atual, com sua
visão quantitativa e acumulativa, não é capaz de
perceber a importância da cont.ribuição individual.
A noção do aqui-e-agora é considerada "mágica",
infantil e irresponsável. __ j

---,._--
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24.01.97
Discussão sobre o vídeo
8rockwood Park, 1979:
Observing my oreiudice

(Observando meu Preconceito)

o tema básico é este: o que é ação correta,
num mundo em deterioração? a medida em que
cada um de nós tem sua própria cosmovisão, o
mundo está em nós e, portanto, nós somo o mun-
do. Nessa sociedade desordenada e violenta, com
seu terror, confusão e miséria, o que posso fazer
como ser humano' Qual deve ser a minha atitude?
Existe uma ação que seja exata, precisa e não-
ilu ória? Que seja precisa sem ser centrada só em
quem a executa?

Será que posso me auto-observar - que é o
mesmo que observar a sociedade - sem di torções
e sem ilusões? Como poderei desenvolver meu po-
tencial a partir da auto-observação? Temos precon-
ceitos de vários tipos, que vêm de condicionamen-
tos e experiências que guardamos na memória. O
que poderemos fazer para nos livrarmos deles?

Seguem-se os principais pontos levantados e
discutidos:

1. ão posso me auto-observar como uma coi-
sa à parte, porque o observador não é separado
daquilo que observa. Sou um feixe de preconcei-
tos, não um observador isento de mim 111.esmo.

ão posso me observar com imparcialidade (não
posso observar esse feixe), porque não sou sepa-
rado do meu pensam nto. Minha perspectiva
mudará completamente, quando eu perceber que

I sou os meus preconceito e não o observador deles.
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7. A idéia de que mudanças individuais podem
ser pontos de parti Ia para transformações sociais
também nos parece estranha. Imagine uma rua suja,
com muito lixo e papéis pelas calçadas. Você pode
pensar que jogar um pedaço a mais de papel nessa
rua não fará nenhuma diferença. Afinal de contas,
não é sua a responsabilidade pela sujeira acumula-
da. Mas você também pode imaginar que é possí-
vel contribuir de alguma forma e não jogar ne-
nhum papel, nessa rua ou em qualquer outra, faça
isso ou não diferença em termos quantitativos.

8. Verifique como se sente a respeito do que
está ouvindo Não opine nem julgue, não concor-
de nem discorde: apenas observe, verifique, che-
que o seu corpo e os seus sentimentos. ão se es-
queça de que o instrumento-chave para lidar com
O egocentrismo é a auto-percepção. Lembre-se de
que o ego divide o fenômeno da observação em
observador e observado e que isso dificulta, e
muitas vezes impede, a criação e o desenvolvi-
mento de valores compatíveis com a percepção
integral da figura do outro.

9. A noção de processo como condição indis-
pensável às mudanças profundas é adotada pela
maioria dos psicoterapeutas. Para muitos deles, a
chave do autoconhecimento é o exame da história
de vida. Por esse meio, as pessoas podem aos pou-
cos ir compreendendo o que lhes aconteceu e, tam-
bém aos poucos, podem ir mudando. Trata-se de
um modelo eqüencíal.

10. Para Krishnamurti o mais importante é a
auto-observação, a awareness-a tomada de cons-
ciência de nossos sentimentos e reações corporais.
Nossas imagens sobre o modo como a vida deve
ser estão sempre sob ameaça. Diante dessas ame-
aças, reagimos muitas vezes com raiva e mágoa.
Tais reações estão guardadas em nossa memória e
se expressam corporalmente quando reavivadas.
Assim, podemos entrar instantaneamente em

CONTATOS:

lhe Krishnamurti Centre (The Brackwood Pork Educational Centre
Brockwood Park
Bramdean
Hampshíre S024 OlQ
England

contato com o passado pela percepção de nossas
reações ao que OUViUlOS,em vez de ter de relem-
brar int rminavelmente nossa história de vida por
meio da narrativa. Relatos xigem palavras e pen-
samento - são um processo lin ar, analítico e pro-
longado. A auto-percepção permite a r cuperação
instantânea, sintética, de conteúdos da memória.

11. Krishnamurti sustenta que, por ser instantâ-
nea, essa forma de recuperação do passado evita a
formação da dicotomia observador/observado. Esta
é menos rápida, porque depende do pensamento.
Por isso, ela nos permite perceber que somos os
nossos preconceitos. Eis o ponto de partida para
que comecemos a apr nd r a lidar com eles.

12. Assim, nossos atuais modelos de aprendiza-
gem precisam ser questionados. Para quem quiser
refletir mais sobre o tema, o grupo sugeriu tomar
como ponto de partida o seguinte trecho de uma
das palestras de Krishnamurti:

Oprogresso humano não se baseia no conheci-
mento acumulado. Cientistas e outros têm dito que
o homem só pode evoluir por meio de mais e mais
conhecimento. Entretanto, o conhecimento é sem-
pre opassado. E se o homem não puder se livrar do
passado, sua evolução será sempre limitada. Ele
estará sempre confinado a um determinado mo-
delo. Eu digo que existe um modo diferente de
aprender, que é ver globalmente, hoiisticamente, o
movimento total do conhecimento. O conhecimen-
to é necessário: sem ele não poderíamos viver. Mas
opróprio entendimento de sua limitação represen-
ta um insight sobre a totalidade desse movimento.
Achamos que o conhecimento é uma coisa natu-
ral, e pretendemos viver com ele pelo resto de nos-
sas vidas; mas jamais perguntamos o que é, em si,
o conhecimento, e qual é a sua relação com a li-
berdade e com o que realmente acontece no dia-
a-dia. Nossa tendência é imaginar que essas ques-
tões já estão resolvidas, porque isso faz parte de
nossa educação e condicionamento.

Humberto Mariotti

NOTA DA REDAÇÃO

1. Nesta matéria a palavra "Centre" está grafada em inglês
britânico, e tem o mesmo significado e a mesma pronúncia de
"Center", do inglês americano.
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A ARANHA

Operária cio invento,
a aranha constrói
sua casa ao relento:

Uma casa de rendas,
só de janelas,
vazia por fora,
vazia por dentro,
onde ela só-
aranha -
lavra seu t nto.

Fio a fio, a prumo, tece
com argamassa de vento
e andaimes de pó.

T ce e inventa,
inventa e tece
no fio a prumo,
no prumo da casa
de janelas só.

No frio compasso
de quem descobre a vida
e enreda a morte.

GERALDO PINTO RODRIGUES é membro
da Academia Paulista de Letras.

EPIFANIAS
--------------~~~---------------

GERALDO PINTO RODRIGUES

O MORCEGO

Cobriram-lhe de pêlos para o aconchego
do vôo implume, alto ou rasteiro.

o alígero ziguezague urdideiro,
sob o esquife empoeirado das estrelas,
frui o luto e a paz da noite t .cedeira.

Pervaga o luar com zonzo faro,
ou se articula ao tronco em feição da morte,
como quem conjura o fim ou o degredo.

o arfar das asas sacode a dúvida,
que lhe adere à vida e à contradição:
por que voa sempre na contramão?
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PALAS ATHENA

o ESCORPIÃO

Com.porte heráldico de quem vai à guerra
biparte seus fuzis numa forquilha
e no extremo do corpo façanhudo
sustenta o dardo em que transforma a cauda.

Do arsenal que esta armadura encerra,
alimenta a ira, faz provisão de morte,
enquanto aguça a presa e arrisca a sorte.

(Guerreiro de nascença e de sabença,
o pelejar lhe dá o timbre e o vezo).

Mas se acaso lhe é adverso o fado,
logo se desfaz da tralha:
esconde os fuzis, recolhe o dardo,
e vai construir no lenho o quartel de outra batalha.

lIustraçõo: esquema musical do "Aquilon"
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\Iltolo~ia
_ do
Extase

ANTOLOGIA DO ÊXTASE

Nesta obra, o autor reúne testemunhos de
várias épocas, mostrando como é possível,
em plena era tecnológica, alcançar a expe-
riência mística e espiritual.

A ACEITAÇÃO DE SI MESMO
EAS IDADES DA VIDA

Este livro é duplo. Na primeira parte, o autor
fala do conhecimento e da auto-aceitação. No
segundo, trata do processo de envelhecimento
e mostra caminhos para a plena experiência
da terceira idade.

MINHA TERRAEMEU POVO
Te"zi" Ci}'atso,X:;V Dalai Lama

Este livro autobiográfico, escrito nos primei-
ros anos de exílio de Tenzin Gyatso, XIVDalai
Lama, relata a primeira fase da dominação
chinesa, ao mesmo tempo que descreve a
natureza, religião e os costumes singulares
do Tibete.

BUTOH - DANÇA VEREDAS D'ALMA
Ma",ra Baiocchi

o butob é um universo de expressão em que
forma e vida se entrelaçam num diálogo, às
vezes silencioso. Dança que resgata a sensi-
bilidade inata e original do ser humano, o
butob apregoa que na verdadeira dança tudo
é Alma ou inspiração da Alma.

TRANSDISCIPLlNARlDADE

o autor aborda, nesta obra, a transdisciplinaridade, cuja base é
o reconhecimento de que não há espaço nem tempo culturais
privilegiados que permitam julgar e hierarquizar - como mais
corretos ou verdadeiros - complexos de explicações e de convi-
vência com a realidade.

HOLíSTICA - UMA NOVA VISÃO
EABORDAGEM DO REAL

Com grande habilidade, o autor vai mostran-
do possíveis rotas para reencontrar a totali-
dade e a unidade inerentes ao macro e ao
microcosmos.

MENTE ZEN, MENTE DE PRINCIPIANTE
Sh"",,}',-, S",zc,ki

Única obra do mestre Suzuki, singular e ex-
traordinária pela simplicidade e beleza, reú-
ne os ensinarnentos mais important s do Zen.

SAN JUAN DE LA CRUZ,
O POETA DE DEUS

Considerado um clássico da literatura es-
panhola, os poemas de São João da Cruz
despertam valores que resgatam nossa auto-
confiança e possibilidades de libertação.
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DIÁLOGOS DOS MORTOS

Versão bilingüe grego/português
Tradução, introdução e notas:

Henrique G. Murachco

Esta é a primeira tradução completa dos Diálogos dos mortos,
de Luciano de Samósata, diretamente do grego clássico, feita
por um especialista e pesquisador de ampla experiência.

Editora da PUC-SPe Editora Palas Athena

HYPNOS

N2 1 - Do divino: imagens e conceitos
2 2 - Reflexões sobre a natureza

Publicação do Centro de Estudos da Antigüidade Grega
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Coordenação da Prof' Drª Rachel Gazolla de Andrade
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